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RESUMO  

O presente estudo analisou a construção do modelo de jogo das seleções masculinas de 

Handebol do Brasil. Participaram do estudo descritivo três treinadores e três assistentes técnicos 

das seleções brasileiras masculinas de Handebol nas categorias adulta, júnior (U21) e juvenil 

(U19) nas temporadas 2016 e 2017. Na coleta de dados utilizou-se o Questionário de Perfil de 

Formação do Treinador (QPFT) e a observação direta das sessões de treino das seleções juvenil 

(U19) e adulta realizadas durante as temporadas esportivas de 2016 e 2017, com posterior 

classificação das tarefas nas categorias de variáveis pedagógicas (IBÁÑEZ, 2008), de carga 

externa (COQUE, 2009) e organizativas (ALÁRCON et al., 2008), sendo respeitados todos os 

princípios éticos dos investigados. Os recursos da estatística descritiva e inferencial, bem como 

os coeficientes alfa de Cronbach, de correlação de Pearson e Intraclasse (ICC) e análise fatorial 

exploratória e combinatória foram utilizados para validação transcultural do questionário. Na 

análise dos resultados da aplicação dos questionário foram utilizadas as técnicas não-

paramétricas Teste de Wilcoxon, Prova U de Mann Whitney e Kruskal Wallis. Na análise dos 

dados das tarefas implementadas no processo de treino foram empregados os recursos da 

estatística descritiva e inferencial, como as distribuições de frequência absoluta e temporal das 

tarefas e as tabelas de referência cruzadas (X2 e V de Cramer) e posterior interpretação dos 

resíduos tipificados corrigidos, além do teste de Anova fatorial, com teste post hoc Ryan-Einot-

Gabriel-Welsch Range (R-E-G-W-Q) e o teste de comparação do efeito Sidak, para comparação 

da distribuição temporal das tarefas de treino, com nível de significância de 5%. Os resultados 

indicaram elevados níveis de estabilidade e consistência interna na validação transcultural do 

QPFT, como também a obtenção do pressuposto de invariância de medida da versão brasileira. 

Os treinadores e treinadores assistentes investigados estruturam o processo de treino do modelo 

de jogo das seleções masculinas de Handebol a partir das fontes de conhecimento procedentes 

da sua “experiência profissional”. Há também elevada valorização das fontes de conhecimentos 

procedentes da “formação acadêmica”. Na estruturação das tarefas de treino das seleções, os 

resultados indicaram formas similares de distribuição das tarefas de treino entre os treinadores 

das seleções U19 e adulta, implementando tarefas de treino que incluíam muitos elementos 

formais e funcionais do jogo, com adequações nas tarefas de treino da seleção U19 para atender 

as características formativas do jogadores, que priorizavam o desenvolvimento cognitivo dos 

jogadores por meio de resolução de problemas e frequentes manipulações dos treinadores nos 

elementos formais das tarefas para proporcionar situações com exigências similares ao jogo. A 

distribuição temporal das tarefas de treino foi similar entre os treinadores das seleções U19 e 

adulta, com elevados períodos de tempo disponibilizados em situações de oposição igual e com 

a interação de toda equipe, com exigências de esforços de alta intensidade e características 

competitivas ao “jogo formal”, qualificando o processo de treino das seleções U19 e adulta 

como adequado para o desenvolvimento de elevado nível competitivo dos jogadores de 

handebol de elite. Conclui-se que, na construção do modelo de jogo proposto às seleções 

brasileiras de Handebol masculinas, os treinadores e seus respectivos assistentes estruturam o 

processo de treino baseando-se em fontes de conhecimento procedentes da experiencia 

profissional, cujo design das tarefas de treino está pautado em modelos alternativos, que 

incluem um número maior de elementos formais e funcionais do jogo, com prioridade no 

desenvolvimento cognitivo dos jogadores por meio de resolução de problemas. Além disso, as 

manipulações frequentes dos elementos formais das tarefas promoveram alterações na carga de 

treino, proprocionando situações com exigências similares ao jogo, sem distinções entre as 

seleções U19 e adulta, auxiliando os jogadores na aquisição dos comportamentos tático-

técnicos necessários à prática competitiva de elite.   

Palavras-chaves: Handebol, Treino, Modelo de Jogo. 



 

 

ABSTRACT 

 

This study analyzed the building of a game model for Brazilian men’s handball teams. Three 

coaches and three technical assistants from the Brazilian men’s handball teams in the adult, 

junior (U21) and youth (U19) categories of the 2016 and 2017 seasons participated in the 

descriptive study. The Coach Training Profile Questionnaire (QPFT) and direct observations of 

training sessions of youth (U19) and adult teams held during the 2016 and 2017 seasons were 

used for data collection. The tasks were classified into the pedagogical variables (IBÁÑEZ, 

2008), external load (COQUE, 2009) and organizational (ALÁRCON et al., 2008) categories. 

Ethical guidelines were followed. Descriptive and inferential statistics, as well as Cronbach’s 

alpha, Pearson’s correlation coefficient, intraclass correlation coefficient, and exploratory and 

combinatorial factor analysis were used for cross-cultural validation of the questionnaire. The 

results of the questionnaire were analyzed using the nonparametric Wilcoxon test, Mann-

Whitney U test, and Kruskal-Wallis test. For analysis of the tasks implemented in the training 

process, descriptive and inferential statistics including absolute and temporal frequency 

distributions of tasks and cross-reference tables (X2 and Cramer’s V) were used, with 

subsequent interpretation of the corrected typed residues. Factorial ANOVA with the post hoc 

Ryan-Einot-Gabriel-Welsch range test (REGWQ) and the Sidak effect comparison test was 

used to compare the temporal distribution of training tasks. A significance level of 5% was 

adopted. The results indicated high levels of stability and internal consistency in the cross-

cultural validation of the QPFT, as well as the establishment of measurement invariance of the 

Brazilian version. The coaches and technical assistants structure the training process of the 

game model of men’s handball teams based on the sources of knowledge derived from their 

“professional experience”. There is also a high appreciation of the sources of knowledge 

derived from “academic training”. With respect to structuring training tasks of the teams, the 

results indicated a similar distribution of the training tasks between coaches of the U19 and 

adult teams. The coaches implement training tasks that include many formal and functional 

elements, with adjustments in the training tasks of the U19 team to suit the formative 

characteristics of the players, prioritizing the cognitive development of players through problem 

solving. The formal elements of the tasks are frequently manipulated by the coaches in order to 

provide situations with similar game requirements. The temporal distribution of training tasks 

was similar between coaches of the U19 and adult teams. There were long periods of time 

available in the same opposition situations and the interaction of the whole team, with 

requirements of high intensity efforts and competitive features resembling the “formal game”, 

characterizing the training process of the U19 and adult teams as suitable for the development 

of elite handball players. We conclude that, in building the proposed game model for the 

Brazilian men’s handball teams, the coaches and their assistants structure the training process 

based on sources of knowledge derived from professional experience. The design of the training 

tasks is guided by alternative models that include a larger number of formal and functional 

elements of the game, with priority being given to the cognitive development of players through 

problem solving. In addition, the frequent manipulation of formal elements of the tasks 

promoted changes in training load, providing situations with requirements like the game, with 

no distinction between the U19 and adult teams. This approach assists players in the acquisition 

of tactical-technical behavior necessary for elite competitive performance. 

 

Keywords: Handball, Training, Game Model 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 O PROBLEMA DO ESTUDO 

O Handebol é um jogo dinâmico, coletivo, interativo e regulamentado, caracterizado 

por frequentes mudanças de intensidade e altas demandas de capacidades técnicas, táticas e 

cognitivas durante o jogo  (ESPINA-AGULLÓ et al., 2012; WAGNER et al., 2016), que 

envolve o confronto entre duas equipes num espaço comum e luta direta pela posse da bola, 

com objetivo de marcar mais gols para vencer o jogo (PRUDENTE, 2006; PASCUAL, 2010). 

Por se tratar de um jogo esportivo de invasão, as ações dos jogadores materializam-se num 

ambiente com alto nível de incerteza, impondo tomadas de decisão de alta complexidade 

(GARGANTA, 2000; TRAVASSOS et al., 2013; ARAÚJO et al., 2016), exigindo 

comportamentos dos jogadores que ultrapassem os limites tradicionais a nível do cérebro, corpo 

e ambiente e os fenômenos cognitivos devem ser analisados a partir das interações complexas 

entre jogador e ambiente (GARGANTA, 2000; ARAÚJO et al., 2013).  

Para compreensão deste cenário, a perspectiva dinâmica ecológica tem sido utilizada 

(REED; HUGHES, 2017), a qual reconhece que os comportamentos desportivos, tanto dos 

jogadores  como das equipes, obedecem aos princípios dos sistemas complexos (GARCÍA 

MANSO et al., 2010; VOLOSSOVITCH et al., 2012; LOZANO et al., 2016). O entendimento 

do Handebol como prática competitiva de “organização complexa, não linear, dinâmica e auto-

organizada” (OLIVER, 2018), exige um modelo de jogo, no qual se estabeleça uma 

funcionalidade geral, constante, baseada em princípios e regras de coordenação das ações dos 

jogadores e uma funcionalidade especial, variável, para cada jogo, para cada adversário, em 

função de condições diversas (TEODORESCU, 2003).  

A estruturação do processo de treino compreende uma tarefa de elevada complexidade 

para os treinadores, em virtude da integração de diferentes dimensões (física, técnica, tática, 

psicológica) alinhadas a uma adequada estruturação e hierarquização de objetivos, conteúdos e 

progressão de tarefas (IBÁÑEZ, 2008; CAÑADAS et al., 2013). Além disso, o treinador é o 

elemento central do seu desenvolvimento, especialmente no contexto do esporte de elite 

(CUNHA et al., 2014), assumindo o papel de líder nessa atividade complexa, dinâmica e 

multifacetada (ABRAHAM et al., 2006; MESQUITA et al., 2010).  

A efetividade neste processo é sustentada por um conjunto de conhecimentos e 

competências que os treinadores adquirem ao longo da carreira profissional, por meio de uma 
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série de fontes de conhecimento oportunizadas em situações de aprendizagens mediadas, não 

mediadas e internas (MOON, 2013) em  contextos formais, não-formais e informais (TRUDEL 

et al., 2013), que transcende o conhecimento tático-técnico e exige  domínio de outras 

dimensões do conhecido da área do treino esportivo aliados à capacidade de pensar, decidir e 

refletir sobre o processo em questão (STEFANELLO, 2007; MESQUITA et al., 2010).  

As análises de jogo tornaram-se fontes imprescindíveis para os treinadores 

compreenderem os modelos de jogo, especialmente as investigações que utilizaram modelos 

dinâmicos de análise, que preservam o carácter situacional, contínuo e sequencial dos 

acontecimentos do jogo (MARCELINO et al., 2011; TRAVASSOS et al., 2013), com a 

possibilidade de identificação e a quantificação de possíveis estabilidades e padronização 

comportamental de jogadores e equipes a partir de  um “modelo de jogo” (GARGANTA, 1997). 

Na literatura consultada da área observa-se um avanço quantitativo e qualitativo em 

investigações sobre a análise de jogo na perspectiva de um sistema dinâmico, complexo e auto-

organizado (GARCÍA et al., 2004; FERNÁNDEZ, 2011; GONZÁLEZ RAMÍREZ, 2013).   

A agenda investigativa tem auxiliado na descrição de parâmetros das ações ofensivas 

dos jogadores e das equipes para obtenção de elevado rendimento esportivo, a partir de distintos 

fatores como: o funcionamento do ataque posicional, contra-ataque e da produção de sequências 

ofensivas (PRUDENTE, 2006; ROMÁN, 2007; SALESA, 2008; LOZANO; CAMERINO, 

2012; GUTIÉRREZ; RUIZ, 2013; SOUSA et al., 2015); caracterização das ações e dos sistemas 

ofensivos e defensivos  predominantes nas equipes vencedoras (MAIA, 2009; FERNÁNDEZ, 

2011); os comportamentos individuais e grupais nas situações de superioridade, igualdade e 

inferioridade numérica (SILVA, 2008; MAIA, 2009); as principais zonas de finalização, 

características das perdas de posse de bola, execução dos tiros livre e sete metros, sanções 

disciplinares, entre outras (ANTÓN et al., 2004; DAZA SOBRINO, 2010; VOLOSSOVITCH 

et al., 2012; MELETAKOS et al., 2017). 

Um aspecto a ressaltar é que os resultados das investigações compreendem um meio 

imprescindível para descrever os modelos de jogo das equipes, apontando os comportamentos 

típicos, regras de ação e de gestão a partir dos constrangimentos estruturais, funcionais e 

regulamentares do jogo (TEOLDO et al., 2015; GARGANTA, 1997), como também fornecer 

subsídios aos treinadores sobre os fatores condicionantes da performance tático/técnica e para 

a modelação do processo de treino, consequentemente, maior eficácia do mesmo na obtenção 

do elevado rendimento desportivo (GARGANTA, 2001; MARCELINO et al., 2011).  
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Por outro lado,  as investigações sobre a construção do modelo de jogo no Handebol 

são raras e incipientes, sendo mais comuns estudos relacionados à análise de jogo e a aptidão 

física, especialmente sobre a intervenção de modelos alternativos para melhoria das 

capacidades físicas inerentes ao desempenho físico na modalidade (SANTOS, 2004; ANTÓN 

et al., 2010; EHF, 2011; 2013; 2015; 2017). No Brasil, os estudos têm abordado questões do 

ensino-aprendizagem-treinamento de situações táticas de jogo no contexto da escola, formação 

de jogadores inteligentes, competições esportivas e de questões culturais (MENEZES, 2010; 

2012; NAVARRO, 2012; CASTRO, 2013; KRAHENBÜHL; LEONARDO, 2018; 

KRAHENBÜHL et al., 2019; LEONARDO et al., 2019), enquanto os relacionados ao processo 

de treino foram restritos aos escalões de formação (MENDES, 2006; MENDES et al., 2017; 

DALLEGRAVE et al., 2018; MENDES et al., 2018). 

O estudo sobre sessões de treino são uma tendência atual na área de Pedagogia do 

Esporte (CAÑADAS et al., 2011; IBÁÑEZ et al., 2016), com investigações em distintas 

modalidades esportivas (JIMÉNEZ, 2000; CAÑADAS et al., 2009; COLLET et al., 2009; 

SAAD et al., 2015; GÓMEZ et al., 2018; CARMONA et al., 2019; MUÑOZ-JIMÉNEZ et al., 

2019; GAMONALES et al. , 2020; URBANO-ARÉVALO et al., 2020), pois as tarefas de 

treino são as unidades mais concretas da programação do processo de treino (SÁENZ-LÓPEZ, 

2009). O estudo observacional  do processo de treino fornece subsídios sobre o posicionamento 

metodológico dos treinadores (CAÑADAS et al., 2011), sendo possível identificar as situações 

de jogo, conteúdos e meios de treino em distintas modalidades esportivas (CAÑADAS; 

IBÁÑEZ, 2010; CAÑADAS et al., 2011; CAÑADAS et al., 2013), como também as distintas 

relações entre as variáveis pedagógicas  ao longo do processo de formação dos jogadores 

(CAÑADAS et al., 2018; GÓMEZ et al., 2018; MUÑOZ-JIMÉNEZ et al., 2019). 

Os resultados competitivos internacionais mais expressivos das seleções brasileiras de 

Handebol foram associados à contratação de treinadores estrangeiros, a partir da temporada 

esportiva do ano de 2005. Entre os mais expressivos está o título de campeão mundial da seleção 

feminina adulta na Sérvia em 2013 com o treinador dinamarquês Morten Soubak (CBHB, 

2019). No naipe masculino, mesmo sem conquista de medalhas em competições mundiais, 

observa-se melhoras significativas nos resultados competitivos, como a sétima colocação nos 

Jogos Olímpicos do Rio 2016 e o nono lugar no Campeonato Mundial adulto masculino de 

2019. Embora os treinadores estrangeiros tenham sido contratados exclusivamente para 

estruturar o processo de treino das seleções adultas, no caso das seleções masculinas, o treinador 
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espanhol implantou uma filosofia de trabalho para construção do modelo de jogo, a partir da 

criação de acampamentos nacionais para o desenvolvimento técnico-tático de jogadores e 

treinadores (AMORIM, 2017), o que além da obtenção de melhores resultados competitivos, 

também parece ter implantado um eficiente modelo de treino para o handebol masculino 

brasileiro. 

Diante do exposto e da constatação que este processo ocorre há mais de uma década 

nas seleções brasileiras masculinas, sem relatos científicos robustos, alguns questionamentos 

surgem quanto ao processo de treino tático/técnico das seleções masculinas de handebol:  

- Qual o perfil predominante de formação nas comissões técnicas das seleções 

brasileiras masculinas? 

- Quais as principais características e distribuição temporal das tarefas de treino do 

processo de construção do modelo de jogo das seleções brasileiras masculinas juvenil e adulta? 

- As tarefas mais implementadas no processo de treino das seleções brasileiras 

masculinas auxiliam os jogadores na aquisição dos comportamentos táticos-técnicos 

necessários para à prática competitiva de elite?  

 

1.2 OBJETIVOS  

1.2.1 Objetivo Geral  

Analisar a construção do modelo de jogo proposto às seleções brasileiras de 

Handebol masculinas. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

• Contextualizar o papel do treinador e os conteúdos para construção do modelo de 

jogo no Handebol de elite; 

• Validar a tradução e adaptação transcultural do Questionário de Perfil de Formação 

dos Treinadores (QPFT) para língua portuguesa (Brasil); 

• Identificar as principais fontes de conhecimentos das comissões técnicas para 

estruturar o processo de treino das seleções brasileiras masculinas; 

• Caracterizar as tarefas mais privilegiadas no processo de treino tático-técnico das 

seleções brasileiras masculinas juvenil e adulta;  
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• Comparar a distribuição temporal das tarefas de treino em relação as variáveis de 

carga externa entre as seleções brasileiras masculinas juvenil e adulta;  

1.3 JUSTIFICATIVA 

As informações dos contextos naturais (treino e competição) são consideradas as 

variáveis que mais subsídios fornecem sobre a aprendizagem e a eficácia da ação desportiva, 

sendo fundamentais para aferir a coerência da prestação esportiva dos jogadores em relação aos 

modelos de jogo e de treino preconizados (GARGANTA, 2001; HUGHES; FRANKS, 2004). 

Neste quadro, os investigadores têm proporcionado esclarecimentos acerca dos fatores que 

condicionam significativamente o rendimento desportivo, tendo possibilitado identificar: os 

modelos da atividade dos jogadores e das equipes; traços da atividade que se correlacionam 

com a eficácia de processos e a obtenção de resultados positivos; o desenvolvimento de métodos 

de treino que garantam uma maior especificidade (transferibilidade) e as tendências evolutivas 

das diferentes modalidades esportivas (GARGANTA, 2001; MARCELINO et al., 2011).  

A aquisição de elevado nível competitivo representa um desafio altamente complexo, 

o que determina um controle apurado e cada vez mais científico sobre o processo de treino e 

seus efeitos sobre os componentes do rendimento (técnico, tático, físico e psicológico). As 

tarefas implementadas no processo treino são as unidades mais concretas da realidade deste 

processo. No entanto, estudos observacionais com períodos mais prolongados são incipientes e 

escassos, sobretudo na construção da modelação tática ofensiva e defensiva no Handebol de 

elite. 

As investigações sobre o Handebol no Brasil concentram-se sobre o processo de 

ensino-aprendizagem do jogo no contexto escolar, a formação do jogador e aspectos formativos 

de competições em diferentes escalões de formação, as metodologias empregadas no processo 

de treino, expondo os resultados e conclusões a partir da reflexão de treinadores e professores 

sobre o treino da modalidade, restritos ao contexto dos escalões iniciais de formação 

(MENEZES, 2012; NAVARRO, 2012; CASTRO, 2013). Quando abordam o processo de treino 

de jogadores de elite, assim como no âmbito internacional, os estudos são mais enfáticos nos 

componentes do rendimento relacionados à aptidão e preparação física dos jogadores, 

prevenção de lesões e aspectos psicológicos (PRUDENTE, 2006; SOUZA et al., 2006; ANTÓN 

et al., 2010). 
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O Handebol brasileiro tem melhorado os resultados competitivos internacionais ao 

longo dos últimos anos, o que favoreceu a migração de jovens jogadores brasileiros para 

distintas ligas da modalidade na Europa. Apesar do avanço de resultados competitivos das 

seleções brasileiras sob direção de treinadores estrangeiros, observa-se que houve pouquíssimo 

interesse das investigações no processo de treino desenvolvido pelas seleções. 

Consequentemente, a comunidade esportiva da modalidade (treinadores, atletas, dirigentes) não 

teve acesso a materialização do processo de construção do modelo de jogo das seleções 

nacionais, que tanto contribuíram para a evolução da modalidade ao longo da última década.  

O elevado envolvimento do investigador no âmbito da modalidade há mais de três 

décadas, em diferentes funções (atleta, treinador, dirigente) e em níveis competitivos nacional 

e internacional, aliado a experiência acumulada em cursos de capacitação da modalidade e 

contato com treinadores estrangeiros, tem direcionado os interesses acadêmicos na área do 

esporte, desde a formação inicial em Educação Física e ao longo da carreira profissional como 

treinador e agora investigador. A preocupação incessante de melhor compreender a modalidade 

tem sustentado a busca pelo aprofundamento acadêmico científico e, sobretudo, a melhoria da 

própria prática profissional. 

1.4 LIMITAÇÃO DO ESTUDO 

O estudo sobre sessões de treino deveriam ser o tema central de investigação na área 

de Pedagogia do Esporte, pois as tarefas de treino são as unidades mais concretas da 

materialização das ideias do treinador sobre a identidade do modelo de jogo pretendido para 

sua equipe. Os estudos observacionais fornecem subsídios concretos sobre o posicionamento 

metodológico dos treinadores, as situações de jogo, conteúdos, meios de treino, entre outros 

mais privilegiados em distintas modalidades esportivas, no entanto possuem um marco 

temporal e restrito ao período observado. Assim, o presente estudo limita-se à compreensão do 

processo de treino do modelo de jogo implementado para as seleções brasileiras de handebol, 

não sendo possível descrever a concepção teórica do modelo de jogo pretendido pelas seleções 

investigadas, que orienta o desenvolvimento dos comportamentos tático/técnicos dos jogadores 

para a resolução das situações momentâneas do jogo.  

Diante da escassez de investigações nacionais sobre a temática, as referências teóricas 

utilizadas para sustentar os achados do presente estudo são, sobretudo, internacionais, sendo 

algumas referências teóricas pouco convencionais nas produções de teses, como periódicos das 
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Federações Internacional e Europeia de Handebol e revistas especializadas da modalidade sem 

indexação, consequentemente, a discussão dos dados acaba referenciando uma perspectiva mais 

ampliada do processo de treino, não sendo possível comparar resultados advindos de processos 

de treino exclusivos da modalidade de handebol e nas respectivas categorias investigadas.  

1.5 ESTRUTURA DA TESE  

Os melhores resultados competitivos internacionais das seleções brasileiras de 

handebol foram alcançados, concomitantemente, a contratação de treinadores estrangeiros para 

a direção do processo de treino das seleções adultas. Embora não tenha ainda conquistado 

medalhas em competições internacionais, a equipe masculina obteve resultados competitivos 

expressivos, como a sétima colocação nos Jogos Olímpicos do Rio 2016 e o recente nono lugar 

no Campeonato Mundial adulto masculino de 2019. Destaca-se que o treinador espanhol 

implantou uma filosofia de trabalho para construção do modelo de jogo no naipe masculino, a 

partir da criação de acampamentos nacionais para o desenvolvimento técnico-tático de 

jogadores e treinadores, bem como favoreceu a obtenção de melhores resultados competitivos 

a partir da implantação de um eficiente modelo de treino para todos os escalões de formação 

das seleções masculinas de handebol.  

Neste cenário, a investigação sobre o processo de treino das seleções masculinas 

tornou-se uma necessidade fundamental para a comunidade esportiva da modalidade 

(treinadores, atletas e dirigentes) ter acesso a materialização do processo de construção do 

modelo de jogo das seleções nacionais, que tanto contribuíram para a evolução da modalidade 

ao longo da última década. Assim, o presente trabalho foi organizado em cinco estudos 

distintos, sendo o primeiro estudo relacionado ao contexto teórico da temática investigada, 

enquanto os demais ao desenvolvimento das investigações empíricas.  

A revisão da literatura compreende um ensaio teórico, no qual procurou-se caracterizar 

o papel do treinador na construção de um modelo de jogo de Handebol e a indicação de 

conteúdos pertinentes na atualidade ao processo de treino na modalidade, com a perspectiva de 

promoção da autonomia e a criatividade dos jogadores nas tomadas de decisões durante o jogo.  

As coletas dos dados das investigações empíricas foram realizadas ao longo das 

temporadas esportivas de 2016 e 2017, o que possibilitou a análise dos dados e a redação dos 

artigos durante os anos letivos de 2018 e 2019. Além disso, considerando a ausência de 

instrumento adaptado à realidade brasileira para favorecer a identificação das principais fontes 
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de conhecimentos dos treinadores para construção do processo de treino, o primeiro estudo 

abordou o processo de adaptação e validação transcultural da escala de fontes de conhecimentos 

privilegiadas pelos treinadores proposta por FEU et al. (2012), verificando também o nível de 

estabilidade dos escores e a consistência interna do instrumento. O artigo contemplando as 

evidências deste processo foi submetido e aprovado na Revista Motriz, sendo publicado em 

língua inglesa no Volume 25, N0 3, ISSN 1980-6574 e DOI 10.1590/s1980-

6574201900030013. 

O segundo estudo identificou as fontes de conhecimento mais valorizadas pelos três 

treinadores e três treinadores assistentes das seleções de handebol masculino nas categorias 

juvenil (U19), júnior (U21) e adulta, por meio da aplicação do questionário de Perfil de 

Formação do Treinador (MENDES et al., 2019). O terceiro e quarto estudos caracterizaram os 

procedimentos metodológicos adotados pelos treinadores das seleções brasileiras masculinas 

juvenil e adulta, comparando-se a distribuição temporal das tarefas de treino técnico-tático em 

relação as variáveis de carga externa entre as seleções brasileiras masculinas juvenil e adulta de 

handebol. Os dados de ambos estudos foram coletados por meio de observação direta das 

sessões de treino e catalogados nas variáveis pedagógicas, de carga externa e organizativas 

propostas no instrumento SIATE (IBÁÑEZ et al., 2016). 
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2. CONSTRUÇÃO DO MODELO DE JOGO NO HANDEBOL 

2.1 INTRODUÇÃO  

O Handebol pertence ao grupo de modalidades denominadas Jogos Esportivos 

Coletivos (JECs), caracterizadas pelas relações de oposição/colaboração entre duas equipes 

num espaço comum e luta direta pela posse da bola, com a ambição de marcar mais gols para 

vencer o jogo (PRUDENTE, 2006; PASCUAL, 2010). Além disso, compreende um esporte 

sociomotor (PARLEBAS, 2008), em que as ações dos jogadores materializam-se num ambiente 

com alto nível de incerteza com tomadas de decisão de alta complexidade e condicionadas pelas 

características individuais dos praticantes, condições da tarefa a ser resolvida e características 

dos adversários (TRAVASSOS et al., 2013; ARAÚJO et al., 2016; GARGANTA, 1997).  

O Handebol é um esporte decisional, com comportamentos táticos e interações entre 

os jogadores com transformações situacionais complexas, necessitando uma auto-organização 

dos comportamentos táticos, nomeadamente uma prática competitiva de “organização 

complexa, não linear, dinâmica e auto-organizada” (OLIVER, 2018). Assim, para construir o 

modelo de jogo há necessidade de se estabelecer uma funcionalidade geral, constante, baseada 

em princípios e regras de coordenação das ações dos jogadores e uma funcionalidade especial, 

variável, para cada jogo, para cada adversário, em função de condições diversas 

(TEODORESCU, 1984; 2003). De fato, revela-se uma tarefa de elevada complexidade aos 

treinadores em virtude da integração de diferentes dimensões (física, técnica, tática, 

psicológica) alinhadas com uma adequada estruturação e hierarquização de objetivos, 

conteúdos e progressão das tarefas (IBÁÑEZ, 2008; CAÑADAS et al., 2013).  

O treinador é um dos elementos centrais do desenvolvimento esportivo, especialmente 

no contexto do esporte de elite (CUNHA et al., 2014), assumindo o papel de líder dessa 

atividade complexa, dinâmica, multifacetada e baseada em relações de poder (ABRAHAM et 

al., 2006; ROSADO; MESQUITA, 2007). A sua efetividade é sustentada por um conjunto de 

conhecimentos e competências adquiridas ao longo da carreira profissional, por meio de uma 

série de fontes de conhecimento oportunizadas em situações de aprendizagens mediadas, não 

mediadas e internas (MOON, 2004) em contextos formais, não-formais e informais (TRUDEL 

et al., 2013), que transcendem o conhecimento tático-técnico e exigem domínio de outras 

dimensões do treino esportivo aliadas à capacidade de pensar, decidir e refletir sobre o processo 

em questão (STEFANELLO, 2007; MESQUITA et al., 2010).  
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As análises de jogo tornaram-se fontes imprescindíveis para compreender os modelos 

de jogo, pois fornecem indicativos dos comportamentos típicos, regras de ação e de gestão a 

partir dos constrangimentos estruturais, funcionais e regulamentares do jogo (TEOLDO et al., 

2015; GARGANTA, 1997), além de subsídios aos treinadores sobre os fatores condicionantes 

da performance tático/técnica e para a modelação do processo de treino, consequentemente, 

maior eficácia do mesmo na obtenção da performance (GARGANTA, 2001; MARCELINO et 

al., 2011). Investigações sobre o jogo na perspectiva de sistema dinâmico, complexo e auto-

organizado (FERNÁNDEZ, 2011; GONZÁLEZ, 2012) auxiliam na descrição das ações dos 

jogadores e equipes por distintos fatores: funcionamento do ataque posicional, contra-ataque e 

da produção de sequências ofensivas (SALESA, 2008; FERNÁNDEZ, 2011; LOZANO; 

FOGUET, 2012; GUTIÉRREZ; RUIZ, 2013; SOUSA et al., 2015); caracterização das ações 

nos sistemas de ataque/defesa das equipes vencedoras (MAIA, 2009; FERNÁNDEZ, 2011); os 

comportamentos individuais e grupais nas situações de superioridade, igualdade e inferioridade 

numérica (SILVA, 2008; MAIA, 2009); as principais zonas de finalização, características das 

perdas de posse de bola, execução dos tiros livre e sete metros, sanções disciplinares, entre 

outras (DAZA, 2010; FERNÁNDEZ, 2011; MELETAKOS et al., 2011; VOLOSSOVITCH et 

al., 2012). Assim, este ensaio teórico procura caracterizar o papel do treinador na construção 

de um modelo de jogo de Handebol e indicar alguns conteúdos para o processo de treino 

promover a autonomia e a criatividade dos jogadores nas tomadas de decisões durante o jogo. 

2.2 O PAPEL DO TREINADOR NA COSTRUÇÃO DO MODELO DE JOGO 

O treinador é um dos principais agentes do processo de treino, considerado o maior 

responsável pelo seu êxito (IBÁÑEZ, 2009), devendo assumir multiplicidade de papéis, como 

organizar e implementar planos de treino e competição, dirigir os atletas nas competições, traçar 

objetivos adequados as capacidades dos atletas e as expectativas do clube, relacionar-se direta 

e indiretamente com todos os envolvidos no fenômeno esportivo (IBÁÑEZ, 2008; GOMES, 

2016). A eficácia para o perfil alargado de intervenção dos treinadores consiste na “aplicação 

consistente dos conhecimentos profissional, interpessoal e intrapessoal integrados para 

melhorar a competência, a confiança, a conexão e o caráter de atletas em contextos de 

treinamento específicos” (CÔTÉ; GILBERT, 2009).  

A aquisição destes conhecimentos ocorre ao longo da carreira profissional por meio de 

distintas formas de educação formal, não formal e informal (TRUDEL; GILBERT, 2006; 
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WRIGHT et al., 2007; JIMÉNEZ et al., 2009; LYLE; CUSHION, 2010). As investigações com 

treinadores de elite enfatizam a preferência pelas situações de aprendizagem do contexto 

informal, com alta valorização de fontes de conhecimentos procedentes das experiências da 

prática profissional, das experiências nas comunidades de prática e carreira esportiva (CUNHA 

et al., 2014; STOSZKOWSKI; COLLINS, 2016; GONZÁLEZ et al., 2017).   

O rol elevado de conhecimentos que os treinadores adquirem ao longo da carreira 

profissional torna-se fundamental para facilitar a complexa tarefa de construção do modelo de 

jogo, pois, no caso do handebol, este processo envolve o desenvolvimento de uma 

multiplicidade de ações nas fases de ataque e defesa, tanto da equipe quanto do jogador, em 

função das distintas formas de comportamento tático individual, grupal e coletivo exigidos 

durante o jogo (GARCÍA; RUIZ, 2003; LÓPEZ, 2008). Além disso, este processo exige dos 

treinadores a elaboração de uma concepção teórica do modelo de jogo pretendido, capaz de 

orientar o desenvolvimento de um elevado número de comportamentos tático/técnicos dos 

jogadores para a resolução das situações momentâneas do jogo (CASTELO, 1996; 2004).  

A concepção teórica estabelece normas básicas e fundamentais da organização da 

equipe, a estrutura das ações dos jogadores no ataque e na defesa, com definições claras e 

precisas tarefas e dos princípios de circulação e colaboração entre eles, como um dispositivo 

funcional previamente estabelecido (ANTÓN, 1990). Além da funcionalidade geral e constante, 

baseada em princípios e regras de coordenação das ações dos jogadores, há a funcionalidade 

especial, variável, para cada jogo, para cada adversário, em função de condições diversas 

(TEODORESCU, 1984; ANTÓN, 2000). Assim, construir o modelo de jogo como  “elemento 

causal” de todos os comportamentos dos jogadores, exige dos treinadores amplo domínio sobre 

a metodologia científica na programação do treino, dos critérios na seleção dos jogadores e dos 

modelos de jogo dos adversários, primordial para escolha da tática de jogo (TEODORESCU, 

1984; 2003), sobretudo uma adequada estruturação e hierarquização de objetivos e conteúdos 

para a aquisição das tomadas de decisões mais eficazes (FEU, 2006) e sua distribuição durante 

o processo de formação do jogador (ANTÓN, 2000; EHRET et al., 2002).  

Nas etapas formativas dos jogadores, os treinadores devem estabelecer uma  série de 

elementos básicos para sua aprendizagem e aperfeiçoamento como: ações para alcançar os 

objetivos do modelo de jogo, associar objetivos aos princípios gerais do modelo de jogo e as 

ações mais executadas no jogo, como os elementos tático/técnicos individuais, os meios táticos 

de grupo e os sistemas  das respectivas fases do jogo (ANTÓN, 2002; GARCÍA; RUIZ, 2003; 
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FEU, 2006). Apesar de divergências entre os autores em relação à faixa etária e a distribuição 

de conteúdo, há consenso que ocorra um aumento gradativo na complexidade das ações 

individuais, grupais e coletivas do modelo de jogo ao longo das etapas, sendo necessário na 

etapa de aperfeiçoamento (faixa etária entre 15 aos 18 anos) a qualificação dos jogadores para 

máximas prestações esportivas no modelo de jogo de Handebol de elite (ANTÓN, 2000; 

EHRET et al., 2002). 

Os treinadores procuram oportunizar um modelo de treino estritamente influenciado 

pelos modelos de jogo pretendido, pois deve-se “treinar da mesma forma como se joga” 

(GARGANTA, 1999), sendo necessário adequar os meios de preparação da equipe em relação 

às características dos jogadores e aos fatores de maior eficácia nos sistemas ofensivos e 

defensivos no jogo de Handebol (TEODORESCU, 1984; ARAÚJO et al., 2013). Neste caso, é 

imprescindível a escolha do modelo de treino adequado para a evolução do jogador, no qual o 

principal problema a ser colocado seja sempre de ordem tática, em que jogadores devem saber 

“o que fazer” para resolver os problemas impostos no jogo e, subsequente, o como fazer, 

selecionando e utilizando as respostas motoras mais adequadas (GRECO, 1998; GARGANTA, 

2000). 

O ciclo evolutivo de distintas modalidades desportivas foi influenciado por 

pensamentos e pelos conhecimentos provenientes de múltiplas disciplinas cientificas, mediadas 

em duas correntes pedagógicas de ensino/treino para os JECs. Enquanto que os métodos 

tradicionais ou didáticos, centrados no treinador com instrução diretiva, decompõem os 

elementos do jogo para sua aprendizagem (fragmentação) e nos quais a memorização e a 

repetição permitem moldar o jogador, os métodos ativos ou alternativos, baseados em 

pedagogias não lineares, que consideram os interesses dos praticantes, utilizam-se de situações 

vivenciadas, iniciativa, imaginação e reflexão para favorecer a aquisição de um saber adaptado 

às situações causadas pela imprevisibilidade (BAYER, 1992; GARGANTA; PINTO, 1994; 

GIMÉNEZ, 2005; FEU, 2018). 

Apesar das investigações em distintas modalidades esportivas (SAAD, 2002; ANFILO, 

2003; MENDES, 2006; DONEGÁ, 2007) destacarem a predominância dos métodos 

tradicionais no processo treino das equipes investigadas, mais centrados na 

unidimensionalidade da técnica do que na sua multidimensionalidade (NASCIMENTO, 2008), 

distintos estudos têm enfatizado que treinadores deveriam priorizar a utilização dos métodos 

alternativos frente aos métodos tradicionais, pela maior ênfase no pensamento tático dos 
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jogadores durante o treino e suas possibilidades de interação com os elementos técnicos 

necessários para solucionar os problemas propostos em cada situação de jogo (GARCÍA; RUIZ, 

2003; MORALES; GRECO, 2007; GARGANTA et al., 2013; GUILHERME; BRAZ, 2013).  

Os modelos alternativos surgiram em meados do século XX com a intenção de 

solucionar as carências nos aspectos cognitivos e estratégicos presentes nos modelos 

tradicionais (GRIFFIN; BUTLER, 2005). Os modelos alternativos se desenvolveram por 

distintos enfoques teóricos como: o estruturalismo procedente da corrente pedagógica francesa 

e o compreensivo procedente da corrente pedagógica britânica (IBÁÑEZ et al., 2013) e, mais 

recentemente, o enfoque teórico construtivista, que propõe um processo de treino cíclico e 

organizado em duas fases: exploração e identificação de problemas e a análise e reflexão sobre 

os resultados encontrados (GARCÍA  et al., 2009; ALARCÓN et al., 2010; 2011). 

Os elementos estruturantes desses modelos compartilham pontos em comum em relação 

a intervenção do treinador, a progressão do ensino, o desenho das tarefas e o tipo de 

comunicação, que apresentam tanto vantagens, como desvantagens, mas seguramente não há 

método inequívoco, porque estão condicionados ao momento de utilização, o local e para quem 

o método será utilizado (GARCÍA  et al., 2009). As principais dificuldades dos treinadores ao 

conceberem tarefas de treino nos modelos  alternativos residem na escolha da situação problema 

de treino (problemas momentâneos) que ocorre durante o jogo, sobretudo quais ações os 

jogadores podem usar para a resolução desta situação e quais princípios de jogo devem ser 

identificados para prosseguir escolhendo quais conteúdos são os mais adequados para a 

resolução desta e outras situações de jogo (FEU, 2006). Assim, compete ao treinador a 

construção de tarefas de treino com manipulação frequente dos constrangimentos 

espaciais/temporais e do envolvimento dos jogadores, além de sua atuação antes, durante e 

depois das tarefas implementadas (ARAÚJO; VOLOSSOVITCH, 2005; LAGUNA, 2005).   

A construção do modelo de jogo exige inúmeras decisões dos treinadores na seleção e 

hierarquização progressiva de tarefas que permitem a assimilação e a aplicação dos objetivos e 

conteúdos similares às situações de jogo real (FEU, 2006; 2018). Este processo deve permitir 

uma formação cada vez mais autônoma dos jogadores para a resolução das situações de jogo 

(ARAÚJO; VOLOSSOVITCH, 2005), aproveitando aspectos de maior eficácia dos distintos 

enfoques metodológicos, adaptando-os à natureza competitiva do Handebol (ANTÓN et al., 

2000; LAGUNA, 2005), estruturados a partir das análises de jogo na perspectiva de um sistema 

dinâmico, complexo e auto-organizado (ANTÓN et al., 2004; FERNÁNDEZ, 2011; 
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GONZÁLEZ, 2012).  

2. 3 O PROCESSO DE TREINO DO MODELO DE JOGO DE HANDEBOL 

O modelo de jogo no Handebol compreende a totalidade de ações individuais e 

coletivas, selecionadas, organizadas e coordenadas em forma de unidade para utilização 

racional e oportuna no jogo, pelas equipes na expectativa da vitória (TEODORESCU, 1984), 

mediadas por princípios de orientação dos jogadores e da equipe, conferindo-lhe uma 

identidade no jogo (TEOLDO et al., 2015). Apesar dos inúmeros fatores imprevisíveis e do 

caráter único em cada jogo, investigações para detectar regularidades e invariâncias nos 

comportamentos dos jogadores e das equipes durante o jogo, na sucessão de jogos ou numa 

determinada competição (PRUDENTE, 2006; SILVA, 2008), contribuem para aumentar o 

conhecimento acerca da modalidade e representam um aporte significativo de informações para 

a evolução do treino e da competição (GARGANTA, 2007). 

A partir dos resultados destas investigações, alguns pesquisadores (ROMÁN, 2006; 

ESPINA-AGULLÓ et al., 2012; SILVA et al., 2013; LOZANO et al., 2016) indicaram que há 

uma estrutura básica (formal e funcional) de como os jogadores e equipe desenvolvem as tarefas 

durante o jogo. Apesar das divergências terminológicas e conceituais entre alguns autores 

(CZERWINSKI, 1993; ANTÓN 1998; VOLOSSOVITCH et al., 2012), no jogo há uma fase 

ofensiva, a partir do momento da conquista da posse de bola até à recuperação da mesma pela 

equipe adversária, podendo ser concretizada em duas subfases: ataque rápido/contra-ataque e 

ataque posicional. A outra fase denominada de defensiva, ocorre a partir da perda da posse de 

bola até ao estabelecimento da defesa em sistema e a posterior recuperação da bola em quatro 

subfases: recuperação defensiva, defesa temporária, organização do sistema defensivo e a 

defesa em sistema (SILVA, 2008). Independentemente das distintas referências sobre as 

subfases da defesa e do ataque que dificultam a compreensão de tais conceitos, principalmente 

em relação ao ataque (PRUDENTE, 2006; SILVA, 2008), o jogo deve ser compreendido em 

dois momentos distintos e contraditórios, uma fase ofensiva e outra defensiva, os quais se 

influenciam reciprocamente (Figura 1). Destaca-se que não há uma sequência rígida de 

desenvolvimento por estarem condicionados por diversos constrangimentos emergentes das 

situações de interações de oposição/colaboração dos jogadores em função de aspectos básicos 

como: a estratégia da própria equipe e do adversário e o desenvolvimento dinâmico do próprio 

jogo (GARGANTA, 2000; SILVA, 2008; SOUSA et al., 2015). 
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As expressões “Subfases de jogo” e “Métodos de jogo” podem ser encontradas na 

literatura consultada como sinônimos, mas são conceitos distintos. Enquanto que  “subfases de 

jogo” refere-se a  estrutura formal (Figura 1) de recuperar, transportar e manter a posse da bola 

de uma forma organizada e planificada no jogo (CARDOSO, 2003; PRUDENTE, 2006), 

“Métodos de jogo” compreende a estrutura funcional, como os jogadores e equipes resolvem 

as tarefas em cada fase, a identidade do modelo de jogo adotada para as fases ofensiva ou 

defensiva (SILVA, 2008; GARGANTA, 1997). A compreensão conceitual e contextual das 

fases defensiva e ofensiva e suas respectivas “subfases e métodos de jogo” (Figura 1) são 

fundamentais para treinadores construírem o processo de treino e uma referência teórica dos 

processos defensivo e ofensivo para os jogadores no modelo de jogo pretendido. 

 

 

Figura 1. Estrutura básica formal do modelo de jogo e as relações entre as distintas fases do 

jogo de Handebol. 

Fonte: adaptado de Silva,2008. 
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2.3.1 O treino da fase defensiva  

A fase defensiva do jogo compreende o momento da perda da posse de bola até a sua 

recuperação em função de distintos acontecimentos (sofrer gol, defesa do goleiro, entre outros), 

sendo estruturada ainda durante a fase ofensiva com a adequada distribuição dos jogadores no 

espaço, com objetivos claros de recuperar a posse de bola, impedir o avanço da equipe 

adversária em direção ao gol e defender o gol impedindo o êxito do adversário (CASTELO, 

2009; GOMES, 2008; KRAHENBÜHL et al., 2019). Os goleiros são fundamentais no êxito da 

fase defensiva, contudo suas ações jamais podem ser dissociadas do funcionamento do sistema 

defensivo, em virtude das evidências da colaboração entre defensores e goleiros na maior 

eficácia defensiva (ANTÓN, 1990; PRUDENTE, 2006). 

Os treinadores necessitam compreender que a fase defensiva se desenvolve por meio 

de intenções táticas, operacionalizadas por meios táticos, enquadrados num modelo de jogo 

“flexível” e desenvolvido com distintas formas de atuação (BAYER, 1992; ANTÓN, 2002; 

MENEZES, 2010). Por exemplo, a recuperação defensiva deve ser prevista durante o ataque, a 

partir de uma adequada ocupação espacial pelos jogadores (MELENDEZ-FALKOWSKI; 

ENRIQUEZ-FERNÁNDEZ, 1988; GOMES, 2008), com distintas possibilidades de 

continuidade de jogo em função da perda de bola, por falha técnica ou por falta regulamentar 

sancionada pela equipe de arbitragem ou após a finalização ao gol, sendo fundamental os 

jogadores recuperarem rapidamente para junto da sua área do gol, abdicando de substituições 

por especialistas de defesa e sem a preocupação de ocupar o seu posto específico no sistema 

defensivo da equipe (ANTÓN, 2000). 

Estes mesmos princípios devem nortear a subfase da defesa temporária, pois transições 

rápidas defesa-ataque criam possibilidades de o adversário explorar estes momentos que a 

defesa não se encontra organizada no sistema defensivo proposto (SOUZA et al., 2006; 

GOMES, 2008). Assim, os treinadores necessitam propor um sistema defensivo alternativo, nos 

casos em que não foi possível efetuar as substituições por jogadores especialistas ou a ocupação 

de postos específicos não habituais dos jogadores. O principal objetivo é assegurar o equilíbrio 

defensivo dificultando a organização ofensiva do adversário, com seu término condicionado 

pelo início da fase de organização do ataque (ANTÓN, 2000). Estas subfases necessitam 

atenção especial dos treinadores, em função do aumento significativo de ataques finalizados 

com êxito nestas situações, fora do sistema defensivo ideal (JORGE, 2004; LOZANO et al., 
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2016), exigindo uma transição cada vez mais adequada entre a recuperação defensiva e a defesa 

temporária (GARCÍA, 2000). De fato, o êxito oportuniza às equipes um tempo suficiente para 

a organização do sistema defensivo, colocando cada jogador no posto específico do sistema 

defensivo proposto (MELENDEZ-FALKOWSKI; ENRIQUEZ-FERNÁNDEZ, 1988; 

GARCÍA et al., 2004). 

No treino da organização do sistema defensivo, em função da transição lenta defesa-

ataque da equipe adversária ou falha na tentativa de finalização rápida na transição, optando 

para uma fase de ataque posicional (GOMES, 2008; SILVA, 2008), os treinadores têm a 

possibilidade de organizar o sistema defensivo com as substituições habituais dos jogadores 

especialistas, caso possível, do contrário devem estruturar um sistema defensivo alternativo 

adequado aos jogadores que se encontram no terreno de jogo.  

Na defesa em sistema, no qual os jogadores atuam em postos específicos de maior 

eficácia das ações individuais e grupais do sistema defensivo proposto (MELENDEZ-

FALKOWSKI; ENRIQUEZ-FERNÁNDEZ, 1988; HERRERO, 2003), os treinadores podem 

optar por  sistemas defensivos em função do número de jogadores que ocupam cada uma das 

linhas defensivas, como os sistemas defensivos considerados mais fechados e mais utilizados 

(6:0 e 5:1) e os sistemas defensivos mais abertos e menos utilizados ou alternativos (3:2:1; 4:2; 

3:3 e 1:5) ou pelo número de jogadores em defesa à zona e jogadores em defesa individual, 

denominados de “mistos” (5+1 e 4+2), característicos em momentos especiais do jogo, como a 

superioridade numérica defensiva, fase terminal do jogo e placar em desvantagem, entre outros 

(HERRERO, 2003; GRECO; ROMERO, 2011). 

Para cada opção, os treinadores devem conhecer os padrões de deslocamentos e 

movimentos coordenados entre grupos de jogadores e sua operacionalização nas intenções 

táticas individuais, grupais e coletivas, denominados meios táticos defensivos (ANTÓN, 1990; 

2000). Os meios táticos defensivos podem ser: a) preparatórios ou imediatos, correlacionados 

com a atribuição de responsabilidades e tarefas, individuais ou coletivas para organizar e 

coordenar a defesa; b) preventivos, que envolve as ações de defender o gol e permitem iniciar 

o funcionamento da estrutura defensiva; c) reativos, constituídos de ações que se contrapõem 

de forma direta as ações ofensivas dos adversários (as trocas defensivas, os deslizamentos, entre 

outros) e d) ativos, constituídos pelas ações de antecipações à organização ofensiva (ANTÓN, 

2000; HERRERO, 2003). 
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A observação da dinâmica evolutiva da defesa ao longo do tempo e sua 

operacionalização, em especial as características mais flexíveis, que permitem respostas às 

demandas reais de cada situação de jogo, exige tarefas de treino com ações defensivas mais 

ativas e interventivas sobre o ataque, em que os defensores devem, além  de evitar o gol, intervir 

sobre o ataque para recuperar a bola, induzindo falhas técnicas e regulamentares dos adversários 

ou ações de finalizações em zonas de menor eficácia (HERRERO, 2003; ROMÁN, 2007). Além 

disso, há necessidade de incremento das tarefas de treino em condições de inferioridade 

numérica, pois tem sido observado com frequência nas competições de alto nível do handebol 

o uso do “goleiro falso” (ANTÓN, 2010) e a substituição do goleiro por um jogador de quadra 

tanto em situações de igualdade como de inferioridade numérica (LARRUMBIDE SARABIA, 

2016; BEIZTEGUI-CASADO et al., 2019),  

Os especialistas da modalidade têm apontado que equipes qualificadas optam por dois 

sistemas defensivos se alternando entre/durante os jogos, em função da estratégia delineada 

pelo treinador, com a predominância de utilização de variantes do sistema 6:0 com maior ou 

menor profundidade (10m -12m), enquanto os sistemas 5:1 e o 3:2:1 são mais utilizados como 

segunda opção ou alternativa (MIKUS et al., 2003; SEVIM; TABORSKY, 2004; POLLANY, 

2006). Os treinadores, independentemente do sistema defensivo, devem priorizar nas tarefas de 

treino altas exigências de comportamentos de antecipação das ações dos atacantes e com maior 

profundidade (ANTÓN, 2000; ROMÁN, 2006), que sejam capazes de estimular maior 

variabilidade e autonomia nas ações dos defensores, proporcionando possibilidades de 

alternâncias dos sistemas defensivos durante o jogo e para dificultar adaptações do ataque 

(HERRERO, 2003; LOZANO et al., 2016). 

2.3.2 O treino da fase ofensiva do jogo 

O processo ofensivo compreende o momento da recuperação da posse de bola em 

função de distintos acontecimentos (falhas técnicas ou regulamentares, defesa do goleiro, entre 

outros) até o adversário recuperar o controle da bola, o qual possui o objetivo fundamental de 

construir situações de finalização com êxito (PRUDENTE, 2006; SOUZA et al., 2006). Na 

literatura específica (CZERWINSKI, 1993; ANTÓN, 2002), além da divisão do ataque em duas 

fases (contra-ataque e ataque posicional), encontram-se subdivisões denominadas “métodos de 

jogo”, referindo-se a forma de atuação da equipe, como por exemplo, no contra-ataque se 

utilizam dos métodos “contra-ataque simples/apoiado”, “ataque rápido” e “reposição rápida do 
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tiro de saída” (SILVA, 2008) e no ataque posicional empregam o “jogo livre”, o “jogo dirigido” 

e o “jogo pré-fabricado” (ANTÓN, 1998). 

O modelo de jogo ofensivo no Handebol apresenta dinâmica evolutiva constante, 

muito em função das alterações nas regras de jogo. A diminuição dos tempos mortos de jogo 

(regra 6) contribuiu para o aumento do número de ataques, assim como a interpretação mais 

objetiva do jogo passivo (regra 10) favoreceu a diminuição do tempo disponível às ações de 

finalização (ROMÁN, 2006), aspectos que não podem ser negligenciados na implementação 

das tarefas de treino. Por exemplo, as tarefas de treino do contra-ataque, momentos que a defesa 

adversária ainda não está organizada, devem ser oportunizadas em forma de contra-ataque 

simples ou apoiado. No caso do contra-ataque simples, a preocupação é criar oportunidades 

individuais dos jogadores a frente do goleiro, por meio de um reduzido número de passes (um 

ou dois) ou situações de recuperação da bola e sua progressão em drible em direção ao gol 

(ANTÓN, 2000). Por outro lado, no contra-ataque apoiado é necessário organizar tarefas de 

rápida sucessão de passes, criando situações de finalização com oposição exclusiva do goleiro 

(ANTÓN, 2000). Ressalta-se que as ações de explorar a eventual desorganização defensiva e a 

momentânea superioridade numérica, para favorecer a finalização com êxito, compreendem 

fatores decisivos para alcançar a vitória (CARDOSO, 2003; RIBEIRO, 2005; LOZANO et al., 

2016).  

Quando não há condições de realizar contra-ataque simples ou apoiado, os treinadores 

devem proporcionar tarefas para o ataque rápido por meio de combinações ofensivas para 

surpreender a equipe adversária que se encontra na fase de recuperação defensiva ou em defesa 

temporária sem as substituições dos especialistas defensivos (ANTÓN, 1998; GOMES, 2008). 

As movimentações ofensivas devem ser previstas em função de análises momentâneas do jogo 

ou predeterminadas em função das características dos adversários, considerados os fatores 

decisivos no desenvolvimento do processo ofensivo (ANTÓN, 2000; CARDOSO, 2003; 

RIBEIRO, 2005).   

Além destas situações, posterior a alteração da regra 10 - tiro de saída, mesmo com 

fracasso defensivo, os treinadores têm possibilidades de estruturar ações de contra-ataque pela 

rápida reposição do tiro de saída, com tarefas que oportunizem ações individuais ou coletivas 

com a combinação de meios táticos “simples ou complexos” em função das características 

defensivas dos adversários (ROMÁN, 2006; 2007). Os objetivos de sua utilização são similares 

às situações anteriores, como explorar a ausência do atacante que finalizou o ataque ou para 
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impossibilitar as substituições dos especialistas defensivos e provocar a utilização de sistemas 

defensivos alternativos menos eficientes. Estudos sobre a rápida transição defesa-ataque têm 

evidenciado um maior percentual de sucesso nas finalizações e que há diferença elevada de 

aproveitamento das equipes vitoriosas em relação as derrotadas na utilização desta fase do jogo 

(CARDOSO, 2003; CALIN, 2010; BILGE, 2012).  

As tarefas de treino do ataque posicional, estrutura formal de distribuição dos 

jogadores em função das linhas ofensivas/sistemas ofensivos, os treinadores podem optar pelas 

estruturas convencionais dos sistemas ofensivos 3:3 e 2:4 ou denominações de outros sistemas 

ofensivos em função do número de jogadores que ocupam o posto específico de pivô, 

nomeadamente o 3:3 com dois pivôs e o ataque em 4:2 (ataque em ferradura sem pivôs) dada a 

sua forma característica (ANTÓN, 1998). No entanto, especialistas da modalidade recomendam 

constantes transformações do sistema 3:3 para o 2:4 durante o jogo, para produzir maior 

dinâmica e mobilidade na fase ofensiva (SEVIM; TABORSKY, 2004; SILVA, 2008).  

Um aspecto a ressaltar é que as ações de circulação dos jogadores entre as linhas 

ofensivas, ocupando temporariamente o posto específico de pivô, com a expectativa de gerar 

desequilíbrios na defesa adversária, necessitam ser proporcionadas pelos treinadores para criar 

novos espaços situações de finalização, por meio de movimentações ofensivas dinâmicas 

distintas, em função da capacidade tática e técnica dos jogadores e as diretrizes do modelo de 

jogo preconizado pelo treinador (RIBEIRO, 2005; ESTERO, 2007; SILVA, 2008). 

No desenvolvimento do ataque posicional são definidos alguns princípios gerais e 

específicos para as condutas do jogadores e as suas intenções táticas, que exigem o domínio 

pleno sobre os conceitos de jogo coletivo e dos meios táticos ofensivos (RIBEIRO, 2005). Os 

meios táticos são ações de colaboração que se produzem no jogo e que levam à coordenação 

recíproca entre, no mínimo, dois jogadores e constituem-se na base de funcionamento do ataque 

posicional, contribuindo nas ligações e continuidade entre os distintos momentos do jogo 

(ANTÓN, 1998; 2000). 

 A estruturação do ataque posicional pode ocorrer em forma de jogo livre, jogo dirigido 

(posicional ou circulante) e jogo pré-fabricado (ANTÓN, 1998; 2000). No jogo livre, há total 

ausência de procedimentos coordenados previamente entre os jogadores e as ações surgem em 

função da qualidade individual dos jogadores. Assim, o jogo coletivo baseia-se na combinação 

de desmarcações e na qualidade das ações dos jogadores. No jogo dirigido, há um mínimo de 

princípios que definem o conceito de jogo, permitindo também a criatividade individual com 
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determinadas limitações e critérios previamente estabelecidos. As situações de jogo podem 

limitar a atuação dos jogadores em postos específicos e com predominância de combinações 

táticas realizadas por dois jogadores de postos específicos próximos (posicional), ou os 

jogadores ocupam frequentemente outros postos específicos distintos do seu, procurando 

constantemente os espaços interiores da defesa e interação com jogadores de qualquer posto 

específico (circulante). O jogo pré-fabricado segue princípios rígidos e as ações individuais 

estão condicionadas em um conjunto de combinações táticas predeterminadas, em que as ações 

dos jogadores e circulação da bola ocorrem em função dos princípios de jogo estabelecidos 

previamente pelo treinador (ANTÓN, 1998).  

Para treinar um modelo de jogo ofensivo eficaz, as tarefas devem exigir dos jogadores 

um rol diversificado e variado de condutas tático/técnicas individuais em situações extremas de 

pressão espaço-temporal, com elevados níveis de eficiência e eficácia. Além de altas exigências 

de soluções táticas grupais (2 ou 3 jogadores) com decisões eficazes envolvendo entre duas ou 

três alternativas táticas que, consequentemente, exigem jogadores universais na 1ª linha 

ofensiva (ROMÁN, 2006; SOUSA et al., 2015). Além disso, há necessidade de treinar algumas 

alternativas inovadoras nos meios táticos de grupo, especialmente pelo incremento da 

participação do jogador pivô, independentemente, das adversidades ou alternativas propostas 

pelo sistema defensivo adversário (ROMÁN 2008; SANTOS et al., 2009; SANTOS, 2012; 

CĂRĂBAŞ, 2014). Outro aspecto relevante para os treinadores é o incremento de tarefas de 

treino de situações que envolvam a participação do goleiro falso, pois os resultados das 

investigações têm indicado que o uso desta estratégia tem oportunizado maior obtenção de gols 

nas situações em inferioridade numérica ofensiva (BEIZTEGUI-CASADO et al., 2019) e 

também evitado a possibilidade de utilização de sistemas de defesa mistos pelos adversários 

(LARRUMBIDE SARABIA, 2016). 

2.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A construção de um modelo de jogo é uma tarefa altamente complexa, em virtude da 

multiplicidade de ações nas fases de ataque e defesa e as distintas formas de comportamentos 

tático individual, grupal e coletivo exigidos durante o jogo. O treinador é o maior responsável 

pelo êxito neste processo, devendo assumir multiplicidade de papéis, em especial na escolha da 

situações-problemas de treino muito similares ao jogo e que permitam uma formação mais 

autônoma dos jogadores para a resolução das situações de jogo, estruturado na dinâmica atual 
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do handebol de elite, com objetivos adequados as capacidades dos atletas e as expectativas da 

equipe. 

Os treinadores mais eficazes na prática competitiva de elite dominam um rol elevado 

de conhecimentos profissionais, interpessoais e intrapessoais adquiridos ao longo da carreira 

profissional por distintas fontes de conhecimento. No caso do handebol, apesar dos inúmeros 

fatores imprevisíveis e do caráter único em cada jogo, as investigações sobre análise do jogo 

têm contribuído para aumentar o conhecimento acerca da modalidade e representam um aporte 

significativo de informações para a evolução do treino e da competição.  

Estes resultados tem sido indicativos para os treinadores construírem tarefas de treino 

para a fase defensiva com altas exigências de comportamentos de antecipação as ações dos 

atacantes e com maior profundidade, estimulando maior variabilidade e autonomia nas ações 

dos defensores para possibilidades de alternâncias dos sistemas defensivos durante o jogo, 

enquanto na fase ofensiva as tarefas devem exigir dos jogadores um rol diversificado e variado 

de condutas tático/técnicas individuais em situações extremas de pressão espaço-temporal, com 

elevados níveis de eficiência e eficácia, a partir de soluções táticas grupais com decisões 

eficazes, como também há necessidade de treinar algumas alternativas inovadoras nos meios 

táticos de grupo. Os treinadores devem selecionar, organizar e coordenar a totalidade destas 

ações em forma de unidade para utilização racional e oportuna no jogo, mediadas por princípios 

de orientação dos jogadores e da equipe, conferindo-lhe uma identidade no jogo para sua 

equipe.  
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3. VALIDAÇÃO E FIDEDIGNIDADE DA ESCALA DAS FONTES DE 

CONHECIMENTO DOS TREINADORES BRASILEIROS 1 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de treinadores vem ganhando espaço no âmbito científico, tendo 

em vista a necessidade de uma concepção moderna de formação que reconheça o caráter 

integrado, complexo e diferenciado deste processo (GILBERT; TRUDEL, 2004). Neste 

sentido, a formação dos treinadores deve ocorrer de forma contínua, por meio da aquisição de 

fontes de conhecimento concretizadas em situações de aprendizagens mediadas, não mediadas 

e internas (MOON, 2004) em contextos formais, não formais e informais (TRUDEL et al., 

2013).  

A formação de treinadores no Brasil, a partir da regulamentação da profissão de 

Educação Física em 1998, ficou limitada aos contextos formais, nomeadamente os cursos de 

Bacharelado em Educação Física. Nestes cursos há o predomínio das fontes de conhecimento 

de caráter generalista e cargas horárias insuficientes dos conhecimentos sobre o esporte e a 

atividade do treinador esportivo (MILISTETD et al., 2016). Além disso, não parecem 

acompanhar as recomendações de investigações sobre o uso de estratégias facilitadoras no 

processo de formação do treinador, como as fontes de conhecimentos oportunizadas em 

contextos informais (BRASIL et al., 2015; STOSZKOWSKI; COLLINS, 2016; GONZÁLEZ-

RIVERA et al., 2017). 

A comunidade esportiva mundial reconhece a necessidade da  formação de treinadores 

cada vez mais capacitados e qualificados (ICCE, 2010), consequentemente, deve-se ampliar e 

facilitar o acesso das fontes de conhecimentos mais significativas para os treinadores, em 

diferentes oportunidades de formação (formal, não formal e informal) e que promovam um  

aprendizado e desenvolvimento contínuo no exercício profissional (NASH; COLLINS, 2006; 

SCHEMPP et al., 2007; ERICKSON et al., 2008; CARTER; BLOOM, 2009; CUNHA et al., 

2014; GONZÁLEZ-RIVERA et al., 2017).   

O entendimento da formação dos treinadores por diferentes vias de conhecimento 

exige a identificação das fontes de conhecimentos mais significativas para os treinadores no 

exercício profissional e na estruturação do processo de treino. As preferências por determinadas 

 
1 Artigo publicado na Motriz: Revista de Educação Física, v. 25, n. 3 (1-7),  2019. ISSN 1980-6574. 
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fontes de conhecimento estão associadas às convicções pessoais do treinador, diferenciando-se 

em relação ao nível competitivo, tempo de experiência e titulação acadêmica dos treinadores 

(FEU et al., 2012; CUNHA et al., 2014; GONZÁLEZ-RIVERA et al., 2017).  Diante do 

exposto e considerando ainda a inexistência de instrumento em língua portuguesa que possa 

identificar as fontes de conhecimentos de treinadores esportivos, o objetivo do presente estudo 

foi validar a escala de fontes de conhecimentos privilegiadas pelos treinadores para ser 

empregado na realidade brasileira, bem como verificar o nível de estabilidade dos escores e a 

consistência interna do instrumento.  

3.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.2.1 Participantes 

Participaram do estudo 212 treinadores com média de idade de 39,4 (±9,74), sendo 23 

mulheres e 189 homens, distribuídos nas seguintes modalidades esportivas coletivas: 

basquetebol (n=18), futsal (n=35), futebol (n=19), handebol (n=86), voleibol (n=38) e outras 

modalidades (n=16).  

Em relação a formação acadêmica, 17 treinadores não possuíam formação em nível 

superior, 120 eram graduados e 75 pós-graduados em distintas áreas. Dentre os treinadores 

investigados, 98 treinadores já atuaram em competições nacionais, 82 em competições 

estaduais, 25 em competições regionais/municipais e 7 em competições internacionais, 

compreendendo uma média de 13,9 (±9,74) anos de exercício profissional. 

3.2.2 Instrumentos para coleta de dados 

O Questionário Perfil de Formação do Treinador (QPFT), originalmente proposto por 

Feu et al. (2012) em idioma espanhol, procura estabelecer as procedências das fontes de 

conhecimento dos treinadores em três dimensões: Formação Académica (AC), Experiência de 

Atleta (EA) e a Experiência Profissional (EP). Cada dimensão possui cinco indicadores que 

contemplam os momentos de aprendizagens, experiências, conhecimentos, metodologias e 

exercícios vivenciados pelos treinadores. O instrumento (Quadro 1) é composto de 15 questões 

com respostas em escala tipo Likert de 1 a 10 (1= Discordo Plenamente e 10= Concordo 

Plenamente).  

 

 



59 

 

 

 

Quadro 1. Dimensões, indicadores e questões sobre a procedência das fontes de conhecimentos 

dos treinadores.  
Dimensões   Indicadores   Questões 

Experiência 

Atleta   

Metodologias  Métodos que eram utilizados pelos meus treinadores. 

Aprendizagens  O que aprendi com outros treinadores enquanto era atleta. 

Experiências 
As experiências que adquiri ao longo da minha carreira como 

atleta. 

Conhecimentos 
Os conhecimentos adquiridos com os treinadores que me 

treinaram. 

Exercícios Os exercícios e tarefas que aprendi quando era atleta. 

Formação 

Acadêmica 

Metodologias 
Os critérios metodológicos aprendidos em cursos de formação 

de treinadores. 

Aprendizagens O que aprendi durante a minha formação como treinador. 

Experiências 
O que aprendi durante a minha formação acadêmica na área de 

Educação Física. 

Conhecimentos 
Os conhecimentos aprendidos nos cursos de formação que 

participei. 

Exercícios 
Os exercícios e tarefas aprendidos durante os cursos de 

formação de treinadores. 

Experiência 

Profissional 

Metodologias 
A metodologia que criei a partir da minha própria experiência à 

frente do processo de treino 

Aprendizagens 
O que aprendi por iniciativa própria sem auxílio de cursos ou 

de outras pessoas. 

Experiências 
Pôr em prática as teorias elaboradas com base na minha 

experiência pessoal como treinador. 

Conhecimentos 
Os conhecimentos adquiridos ao longo do meu trabalho e da 

minha experiência como treinador. 

Exercícios 
A experiência adquirida com os exercícios criados por mim no 

processo de treino. 

Elaborado pelos autores, 2019. 
 

3.2.3 Procedimentos para coleta de dados 

 O processo de validação do QPFT para o idioma português (Brasil) compreendeu o 

emprego dos procedimentos recomendados por Beaton et al (2002), Vijver & Hambleton (1996) 

e Pasquali (1998), nomeadamente a realização da back translation (GUDMUNDSSON, 2009), 

com posterior revisão e correções dos termos técnicos utilizados na tradução e a adequação dos 

itens para a compreensão pelo público-alvo (WEEKS et al., 2007). Além disso, a versão 

traduzida do instrumento foi encaminhada a 10 especialistas para obtenção da validade de 

conteúdo e apreciação da clareza de linguagem, pertinência prática e relevância teórica. O 

método teste-reteste, com uma semana de intervalo entre as aplicações, foi empregado para 

verificar a estabilidade dos escores e a consistência interna do instrumento. 
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Para a aplicação da versão brasileira do QPFT, o estudo foi submetido e aprovado 

(Parecer n01835025) pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Os treinadores foram convidados nas competições 

realizadas no estado do Paraná na temporada esportiva de 2017. Os questionários foram 

enviados somente aos treinadores que aceitaram participar do estudo, por meio de correio 

eletrônico com duas opções de preenchimento (documento do Word do Office 2003 ou via 

formulário do Google Docs). 

3.2.4 Análise de dados 

Os dados foram analisados com o auxílio de planilha do Excel 2016 e dos softwares 

SPSS e Amos versão 23.0. Inicialmente, constatou-se que os dados não apresentavam uma 

distribuição normal (Kolmogorov-Smirnov e Shapiro Wilk) com assimetrias e curtoses 

negativas. Para o cálculo do coeficiente de validade de conteúdo utilizou-se os procedimentos 

recomendados na literatura especializada (HERNÁNDEZ-NIETO, 2002). Enquanto o 

coeficiente de confiabilidade alfa de Cronbach foi empregado na análise da consistência 

interna, os coeficientes de correlação de Pearson e Intraclasse (ICC) foram calculados na análise 

da fidedignidade das dimensões e questões do teste-reteste (CICCHETTI, 1994). 

 Na análise da validade de construto aplicou-se os procedimentos de análise fatorial 

exploratória, com adequação da amostra pelo índice de Kaiser-Meyer-Olkin α .70 e a prova de 

esfericidade de Barlett e o método de rotação Varimax  (TABACHNICK et al., 2001), a partir 

do seguintes critérios: itens com  autovalores > que 1, fatores que explicassem acima de 5% da 

variância e uma saturação ≥ 0,45 em virtude da amostra em questão (HAIR et al., 2005). Além 

disso, a análise fatorial confirmatória foi realizada para verificar a validade do instrumento, por 

meio dos índices de ajuste absoluto, parcimonioso e incremental (MARÔCO, 2010). 

3.3 RESULTADOS 

Os coeficientes de validade de conteúdo final de cada item (CVCc) da versão traduzida 

do instrumento, em relação à clareza de linguagem, à pertinência prática e à relevância teórica, 

variaram entre 0,82 e 1. O coeficiente de validade de conteúdo total (CVCt) do instrumento foi 

de 0,90, sendo 0,96 para clareza de linguagem, 0,97 para pertinência prática e 0,90 para 

relevância teórica. 

Em relação à consistência interna do QPFT calculou-se a confiabilidade e 

fidedignidade de cada dimensão separadamente (Tabela 1), sendo encontrados valores do 
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coeficiente de Alpha de Cronbach superiores ao recomendado pela literatura, tanto para as 

dimensões isoladas quanto agrupadas. Além disso, os valores da correlação de Pearson das 

dimensões do teste-reteste e do coeficiente da ICC das questões indicaram correlações 

significativas e altas nas três dimensões do instrumento (HAIR et al., 2005). 

 

Tabela 1. Coeficientes de consistência interna das dimensões da versão brasileira do QPFT e a 

fidedignidade das dimensões e questões no teste-reteste. 
Dimensões do QPFT Alpha de 

Cronbach 

Correlação 

Person 

Questões ICC (95%) questões 

Experiência Atleta 0,85* 0,96* 1,4,7,11 e 13 (0,85/0,90/0,79/0,88/0,91) * 

Formação acadêmica 0,88* 0,91* 5,6,8,9 e 14 (0,89/0,93/0,88/0,87/0,84) * 

Experiência profissional 0,85* 0,88* 2,3,10,12 e 15 (0,68/0,61/0,91/0,87/0,91) * 

Total 0,89*   0,87* 

 Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. Nota: * significativo para p≤ 0,001. 

  

Na análise fatorial, o coeficiente Kaiser-Meyer-Olkin estimado (X2= 0,859, p≤ 0,0001) 

indicou não haver problemas de identidade, como também o teste de esfericidade de Barttett’s 

( X2=1886,79, p≤ 0,0001), cujas correlações entre os itens foram suficientes e adequadas, 

permitindo a identificação de três dimensões, com cinco itens cada uma e autovalores maiores 

que um e a saturação das questões acima de .45 em suas respectivas dimensões (Tabela 2).  

Os resultados encontrados explicam em seu conjunto uma variância de 69,75% Tabela 

2), sendo que a maior variância é explicada pelo fator da “Experiência Atleta, seguido dos 

fatores da “Experiência Profissional” e “Formação Acadêmica”. A consistência interna do 

instrumento foi comprovada a partir do coeficiente Alpha de Cronbach, em que a dimensão 

“EA” obteve o maior coeficiente de alpha, enquanto as dimensões “EP” e “FA”, mesmo com 

valores menores, obtiveram valores considerados ótimos. Em relação aos dados descritivos, as 

médias indicaram que a dimensão “Formação Acadêmica” (8,17±1,44) obteve o maior grau de 

concordância entre os treinadores, seguida das dimensões “Experiência Profissional” 

(7,80±1,64) e “Experiência Atleta” (6,87±2.23) com os menores valores de concordância entre 

os treinadores.  

Após a análise fatorial exploratória confirmar a saturação das questões em três fatores 

(FA, EP e EA) de forma idêntica ao modelo proposto pelos autores da versão original, verificou-

se os pressupostos para a realização da análise fatorial confirmatória a partir da identificação 

da existência de outliers por meio de medidas multivariadas, a distância de Mahanalobis, sendo 

excluídos três treinadores (T4, T21 e T39), bem como também a normalidade em relação a 
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distribuição univariada dos dados (assimetria e achatamento) e a distribuição multivariada 

(coeficiente de Mardia para a curtose multivariada).   

 

Tabela 2. Coeficientes da análise fatorial com rotação Varimax do QPFT. 

Questões 

Dimensões 

Experiência 
Atleta 
(EA) 

Formação 
Acadêmica 

(FA) 

Experiência 
Profissional 

(EP) 

Os conhecimentos adquiridos com os treinadores que me 
treinaram. 

0,893   

O que aprendi com outros treinadores enquanto era 
jogador. 

0,856   

As experiências que adquiri ao longo da minha carreira 
como atleta. 

0,829   

Os exercícios e tarefas que aprendi quando era jogador. 0,800   
Métodos que eram utilizados pelos meus treinadores. 0,759   
O que aprendi durante a minha formação como 
treinador. 

 0,880  

Os critérios metodológicos aprendidos em cursos de 
formação de treinadores. 

 0,867  

Os exercícios e tarefas aprendidos durante os cursos de 
formação de treinadores. 

 0,760  

Os conhecimentos aprendidos nos cursos de formação 
que participei. 

 0,658  

O que aprendi durante a minha formação académica na 
área de Educação Física. 

 0,572  

O que aprendi por iniciativa própria sem auxílio de 
cursos ou de outras pessoas. 

  0,806 

A metodologia que criei a partir da minha própria 
experiência à frente do processo de treino. 

  0,747 

A experiência adquirida com os exercícios criados por 
mim no processo de treino. 

  0,745 

Os conhecimentos adquiridos ao longo do meu trabalho 
e da minha experiência como treinador 

  0,666 

Pôr em prática as teorias elaboradas com base na minha 
experiência pessoal como treinador. 

  0,654 

Autovalores 
% de variância 

Alpha de Cronbach 

6,28 
27,01% 

0,93 

1,53 
21,14% 

0,83 

2,59 
21,21% 

0,82 

(Fonte: Elaborado pelos autores, 2019) 

 

A análise confirmatória foi idêntica ao modelo de medida proposto na versão original 

do instrumento, sendo testado pelo método de estimação Maximum Likelihood (Máxima 

verossimilhança) e com os índices mais recomendados (MARÔCO, 2010) de ajustes absoluto, 

parcimonioso e incremental: X2 e p-value; X2/gl; CFI, PCFI, GFI, PGFI,TLI,  RMSEA (com 

I.C. 90%) e p-value (H0: RMSEA≤ 0,05) e MECVI, conforme Figura 2, sendo considerados 

superiores ao recomendados pela literatura (MARÔCO, 2010). 

Para a solução estandardizada expressa na Figura 2 foram necessários alguns ajustes, 

em virtude de alguns erros de medidas das variáveis que apresentavam correlações entre alguns 
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itens. A reespecificação do modelo foi baseada em uma abordagem univariada, sendo 

adicionados apenas um parâmetro de cada vez para o modelo, pois os valores podem mudar 

substancialmente de um teste para outro (BYRNE, 2016).  

Na construção do modelo da Figura 2 foram adicionadas as covariâncias de alguns 

itens  ( 4 – “Os conhecimentos adquiridos com os treinadores que me treinaram” e 7 – “Métodos 

que eram utilizados pelos meus treinadores”; 3 – “A experiência adquirida com os exercícios 

criados por mim no processo de treino” e 15 – “O que aprendi por iniciativa própria sem auxílio 

de cursos ou de outras pessoas”; 10 – “Pôr em prática as teorias elaboradas com base na minha 

experiência pessoal como treinador” e 12 - Os conhecimentos adquiridos ao longo do meu 

trabalho e da minha experiência como treinador”; 9 – “Os conhecimentos adquiridos ao longo 

do meu trabalho e da minha experiência como treinador” e 14 – “Os conhecimentos adquiridos 

ao longo do meu trabalho e da minha experiência como treinador”) de pertinência teórica, por 

serem ligadas dentro do mesmo fator.  

Além disso, identificou-se que algumas covariâncias ocorreram entre erros de itens de 

fatores distintos (7- “Métodos que eram utilizados pelos meus treinadores” e 8- “Os 

conhecimentos aprendidos nos cursos de formação que participei”; 5- “Os critérios 

metodológicos aprendidos em cursos de formação de treinadores” e 10- “Pôr em prática as 

teorias elaboradas com base na minha experiência pessoal como treinador”; 14- “O que aprendi 

durante minha formação como treinador” com 10- “Pôr em prática as teorias elaboradas com 

base na minha experiência pessoal como treinador” e 12- “ Os conhecimentos adquiridos ao 

longo do meu trabalho e da minha experiência como treinador”), indicando a existência de itens 

problemáticos, que evidenciam alguma não ortogonalidade do modelo. 

No ajustamento do modelo final (Figura 2), os resultados absolutos foram X2 de 133,85 

(df=79), X2 /d.f de 1,69, p< 0,001 e GFI de 0,92 considerados “bons”, enquanto os resultados 

relativos CFI de 0,97 e TLI de 0,96 considerados ‘muito bons”. As demais medidas de ajuste 

parcimonioso (PCFI= 0,73 e PGFI 0,60), de discrepância populacional (RMSEA = 0,05) e do 

índice baseado na teoria da informação (MECVI= 1,05) alcançaram valores aceitos pela 

literatura e considerados “bons” (MARÔCO, 2010). 
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Figura 2. Carga fatorial, intercorrelações entre fatores de cada item, no modelo de três fatores, 

com 15 itens da versão brasileira do Questionário de Perfil de Formação do Treinador 

(QPFT). 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2019. 

Legenda. X2 = Chi-Square; Gl = Degrees of Fredom; X2/gl = Chi-Square Normalized; CFI = Comparative Fit 

Index; PCFI= Parsimony Comparative Fit Index;GFI = Goodness of Fit Index; PGFI= Parsimony Goodness of Fit 

Index; TLI = Tucker-Lewis Index; RMSEA = Root Mean Square Error of Approximation; MECVI= Minor 

Expected Cross-Validation Index.  

 

3.4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As evidências encontradas no estudo revelaram valores elevados do coeficiente Alpha 

de Cronbach nas dimensões do QPFT (>.80), indicando uma forte consistência interna e índices 

superiores aos mínimos de aceitação recomendados (HERNÁNDEZ-NIETO, 2002; BLUNCH, 

2012). Os resultados da versão traduzida foram similares aos dados da consistência interna do 

estudo original (> .80), diferenciando apenas no maior coeficiente Alfa de Cronbach para as 

fontes de conhecimento procedentes da dimensão FA, enquanto o estudo original obteve o 

maior coeficiente para a dimensão EA. Destaca-se também que os resultados obtidos no 
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presente estudo foram superiores aos encontrados em processos similares de tradução e 

adaptação transcultural (NASCIMENTO JUNIOR et al., 2012; SAFFI et al., 2013). 

A fidedignidade é fundamental no processo de validação de um instrumento 

(MEDEIROS, 1999; BALBINOTTI, 2005), a qual obteve índices considerados altamente 

satisfatórios no presente estudo a partir da correlação de Pearson e Intraclasse no teste-reteste 

(HERNÁNDEZ-NIETO, 2002). Além disso, os valores de ICC indicam que nas 15 questões 

não há adesão aos extremos entre teste-reteste, fenômeno da aquiescência (quer positiva ou 

negativa), sendo os dados altamente confiáveis (RAYKOV; MARCOULIDES, 2011; 

BLUNCH, 2012).  

Embora o estudo da versão original do instrumento não tenha apresentado dados 

referentes à fidedignidade, encontrou-se resultados similares no processo de tradução e 

adaptação transcultural de instrumentos psicométricos para avaliação de fatores motivacionais 

e inventário psicológico de atletas e de coesão de grupo no esporte (NÚÑEZ et al., 2006; 

NASCIMENTO JUNIOR et al., 2012; RAIMUNDI et al., 2016), como também no processo de 

construção de instrumentos psicométricos para verificação de fatores socioemocionais de 

futebolistas de elite (GÓMEZ-CARMONA et al., 2016; MARCHAL-BERTRAND et al., 

2016).  

Alguns estudos de validação transcultural de instrumentos psicométricos têm utilizado 

somente a análise fatorial confirmatória na validação de constructo (NÚÑEZ et al., 2006; 

NASCIMENTO JUNIOR et al., 2012). Entretanto, no presente estudo optou-se por realizar 

ambas análises fatoriais (exploratória e confirmatória), especialmente por agrupar uma grande 

quantidade de variáveis observadas a um número reduzido de fatores (dimensões latentes), que 

explicam o conjunto de variáveis observadas (BROWN, 2014), o que tem sido amplamente 

utilizado na avaliação da validade de constructo de instrumentos adaptados transculturalmente 

(HAMBLETON et al., 2005; SIRECI, 2005).  

A validação de constructo, por meio da análise fatorial exploratória, envolveu a 

verificação científica da legitimação da representação que os itens têm em relação ao modelo 

conceitual do estudo original. Assim, constatou-se que a solução das 15 questões, com três 

dimensões, apresentou cargas fatoriais estatisticamente significativas (> 0,70), contribuindo 

expressivamente para a avaliação do constructo (TABACHNICK; FIDELL, 2001; HAIR et al., 

2005). 
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A aplicação da versão brasileira do QPFT apresenta equivalências fatoriais 

exploratórias similares ao estudo original (FEU, 2004) e ainda assegura o pressuposto de 

invariância de medida (REISE et al., 1993), ou seja, a medida avalia o mesmo constructo de 

maneira similar nas diferentes populações, tendo em vista que o estudo original foi aplicado 

somente com treinadores da modalidade de Handebol. No entanto, há correlações entre erros 

de diferentes fatores que indicam variação comum dos itens não explicada pelos fatores 

presentes no modelo ou uma não independência entre fatores (BYRNE, 2016 #69). Neste caso, 

essas covariâncias residuais de medição representam um erro de medição sistemático em vez 

de aleatório nas respostas dos itens, em virtude das características específicas dos treinadores e 

refletem o viés do processo de formação de caráter integrado, complexo e diferenciado dos 

treinadores (GILBERT; TRUDEL, 2004). 

Independentemente das covariâncias encontradas, os resultados fatoriais 

confirmatórios do modelo final estão de acordo com os critérios de padrões recomendados pela 

literatura (BALBINOTTI, 2005; MARÔCO, 2010), indicando um bom ajuste do modelo do 

presente estudo em relação ao instrumento original. Os índices de adequação geral do modelo 

em três fatores evidenciam uma satisfatória validade fatorial confirmatória, como também 

apresentaram resultados similares ou mais elevados que outras adaptações transculturais de 

instrumentos psicométricos em áreas distintas de investigações (HAGGER et al., 1997; 

RAIMUNDI et al., 2016; MAGALLARES et al., 2017). 

Apesar de não existir consenso inequívoco dos procedimentos na adaptação de 

instrumentos para uso em outros contextos culturais, mediante a variabilidade utilizada em 

áreas distintas da literatura consultada (NASCIMENTO JÚNIOR et al. 2012; NÚÑEZ et al., 

2006; SAFFI et al. ,2103; entre outros), há o reconhecimento que os procedimentos necessitam 

atender as características do instrumento, dos contextos de sua aplicação (tanto da versão 

original como da sua adaptação) e da população (VERGARA; BALLUERKA, 2000; 

CALLEGARO BORSA et al., 2012).  

3.5 CONCLUSÕES 

A versão brasileira do QPFT apresentou resultados satisfatórios nas análises da 

validade de conteúdo, de constructo e fidedignidade. As evidências da estabilidade dos escores 

e da consistência interna confirmam que as 15 questões, das três dimensões do instrumento 
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original, possibilitam identificar a procedência das fontes de conhecimento priorizadas pelos 

treinadores no desenvolvimento de sua atuação profissional. 

Apesar da participação pouco expressiva de treinadores de algumas modalidades 

esportivas e da concentração dos treinadores investigados em determinado estado brasileiro, 

acredita-se que a obtenção do pressuposto de invariância de medida da versão brasileira permite 

a sua generalização às demais regiões do país, independente da modalidade esportiva em 

questão. Ressalta-se que a versão brasileira do QPFT possibilita a realização estudos que podem 

explorar o nível de associação das fontes de conhecimentos dos treinadores com distintos 

fatores, como formação acadêmica, experiência atlética e profissional dos treinadores, nível 

competitivo, características ambientais (clubes, equipes, infraestrutura) e indicadores 

socioeconômicos dos treinadores que atuam em diferentes modalidades esportivas e regiões do 

Brasil. 
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4. FONTES DE CONHECIMENTOS DOS TREINADORES DAS SELEÇÕES 

BRASILEIRAS MASCULINAS DE HANDEBOL 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

O  Handebol, prática esportiva competitiva de “organização complexa, não linear, 

dinâmica e auto-organizada” (OLIVER, 2018),  ocorre em um ambiente com  elevado nível de 

incerteza, exigindo tomadas de decisão de alta complexidade, em função das características 

individuais dos jogadores, as condições da tarefa a ser resolvida e as características dos 

adversários (TRAVASSOS et al., 2013; ARAÚJO et al., 2016).  Um processo de treino efetivo 

para tal ações exige tarefas de treino capazes de replicar as dinâmicas e os esforços específicos 

com maior incidência durante o jogo (HILL-HAAS et al., 2011; CLEMENTE et al., 2014), 

aliadas com adequadas estruturação e hierarquização de objetivos, distribuição dos conteúdos 

e a progressão das tarefas (FEU 2006; IBÁÑEZ, 2008; SALADO et al., 2011; CAÑADAS et 

al., 2013).  

Os treinadores desempenham um papel cada vez mais fundamental para a efetividade 

deste processo (IBÁNEZ et al., 1999), tanto que estudos com treinadores esportivos se tornaram 

uma das tendências emergentes na área das Ciências do Esporte (BORMS, 2008). Além de ser 

observado um crescimento nas publicações envolvendo-os em distintos países (CUSHION et 

al., 2010; GALATTI et al., 2016; IBÁÑEZ et al., 2019), há também esforços comuns para 

melhorar a sua formação e o desenvolvimento profissional em distintos níveis competitivo no 

mundo (ICCE, 2010).   

Apesar de não existir um modelo comum de formação de treinadores no mundo, sendo 

permitido em alguns países atuar sem nenhuma habilitação, o mais comum para obter a 

habilitação profissional de treinador esportivo ocorre por duas vias: a primeira baseada em 

cursos de educação superior nas áreas de Educação Física e/ou Ciências do Esporte e a segunda 

em cursos promovidos pelas federações de distintas modalidades esportivas para diferentes 

níveis competitivos de atuação do treinador (FALCÃO et al., 2015; FEU et al., 2018). Por outro 

lado, há uma proeminente linha investigativa indicando um consenso para o desenvolvimento 

profissional  dos treinadores por meio de distintas formas de educação formal, não formal e 

informal (NELSON et al., 2006; TRUDEL; GILBERT, 2006; WERTHNER; TRUDEL, 2006; 

WRIGHT et al., 2007; JIMÉNEZ  et al., 2009; LYLE ;CUSHION, 2010), evidenciando a 
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valorização de fontes de conhecimentos procedentes das experiências da prática profissional, 

das experiências nas comunidades de prática e carreira esportiva, como também o acesso à 

literatura específica e cursos de formação especializada (FEU et al., 2010; FEU et al., 2012; 

CUNHA et al., 2014; GONZÁLEZ-RIVERA et al., 2017).   

No Brasil, o crescente número de investigações tem demonstrado as principais vias de 

aprendizagem de treinadores em diferentes modalidades, como basquetebol (RAMOS et al., 

2011; RODRIGUES et al., 2017), futebol (TOZETTO et al., 2017), ginástica (BRASIL et al., 

2018), tênis de campo (CORTELA et al., 2019), entre outros esportes.  Fontes  de conhecimento 

como experiências práticas, discussão com pares, acesso a internet foram comuns entre os 

treinadores investigados. Entretanto, os estudos nacionais demonstram uma elevada valorização 

também dos conhecimentos das ciências do esporte, dos processos pedagógicos e organização 

do treino, advindos da sua preparação formal. Esses dados ainda não permitem apresentar um 

panorama nacional da aprendizagem de treinadores, pois modalidades populares ainda não 

foram investigadas. Entre elas destaca-se o handebol, que na última década apresentou 

resultados expressivos em competições internacionais.  

No handebol brasileiro, a melhoria dos resultados competitivos das seleções nacionais 

está associada à contratação de treinadores estrangeiros, destacando-se o título de campeão 

mundial da seleção feminino adulta na Sérvia em 2013 e o recente nono lugar no Campeonato 

Mundial masculino de 2019. Embora os treinadores estrangeiros tivessem a tarefa exclusiva de 

estruturar o processo de treino das seleções adultas, no caso das seleções masculinas, observou-

se a implantação de uma concepção e filosofia de trabalho com a criação de acampamentos para 

o desenvolvimento técnico-tático de jogadores e treinadores para atender as demandas do 

modelo de jogo da seleção adulta (AMORIM, 2017). No entanto, houve raro interesse das 

investigações sobre processo de formação e desenvolvimento destes treinadores, como ocorre 

em outros países (FEU et al., 2018), por exemplo sobre as fontes de conhecimentos mais 

significativas para os treinadores no exercício profissional e na estruturação do processo de 

treino do modelo de jogo das seleções masculinas (FEU et al., 2012; CUNHA et al., 2014).  

Diante do exposto, o estudo procurou identificar as fontes de conhecimentos (FCs) 

mais valorizadas pelos treinadores e treinadores assistentes no exercício profissional e na 

construção do processo de treino das seleções de handebol masculino nas categorias juvenil 

(U19), júnior (U21) e adulta, como também comparar a valorização das FCs entre treinadores 

e treinadores assistentes e em relação as categorias.   
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4.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

4.2.1 Participantes  

A pesquisa foi classificada como um estudo de caso (MONTERO; LEÓN, 2007), com 

adesão voluntária de três treinadores e três treinadores assistentes das seleções brasileiras 

masculinas de Handebol das categorias juvenil (U19), júnior (U21) e adulta. Os participantes 

tinham em média 48,66 ±7,50 (35 – 54) anos de idade, com graduação e pós-graduação em 

Educação Física, exceto o treinador da seleção adulta, com formação exclusiva de treinador de 

handebol certificado pelo Associación de Entrenadores de Balonmano (AEBM) da Espanha. 

Além disso, os participantes acumulavam mais de dez anos de experiência como treinadores 

em níveis competitivos nacionais e internacionais e como atletas na modalidade, sendo que dois 

destes sujeitos foram atletas profissionais da modalidade com participação em Campeonatos 

Mundiais e Jogos Olímpicos (Barcelona – 1992, Atlanta-1996, Atenas-2004 e Pequim – 2008). 

 

4.2.2 Instrumento para coleta de dados 

Para a coleta dos dados utilizou-se o Questionário de Perfil de Formação do Treinador, 

originalmente proposto por Feu et al. (2012) em idioma espanhol, traduzido e adaptado para o 

cenário brasileiro por Mendes et al. (2019), que estabelece as procedências das fontes de 

conhecimento dos treinadores em três dimensões: Formação Acadêmica (AC), Experiência de 

Atleta (EA) e a Experiência Profissional (EP). Cada dimensão possui cinco indicadores que 

contemplam os momentos de aprendizagens, experiências, conhecimentos, metodologias e 

exercícios vivenciados pelos treinadores. O instrumento é composto de 15 questões com 

respostas em escala tipo Likert de 1 a 10 (1= Discordo Plenamente e 10= Concordo 

Plenamente). Além disso, adaptou-se a pergunta original do instrumento para “Para a minha 

atuação profissional na construção das tarefas do processo de treino das seleções, enquanto 

treinador eu prefiro?”, conforme Quadro 2. 
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Quadro 2. Dimensões e indicadores da versão brasileira da escala das fontes de conhecimentos 

dos treinadores.  

Dimensões   
Para a minha atuação profissional na construção das tarefas do processo de treino das seleções, 

enquanto treinador eu prefiro?” 

Experiência 

Atleta   

I) As experiências que adquiri ao longo da minha carreira como atleta. 

II) Os conhecimentos adquiridos com os treinadores que me treinaram. 

III) Métodos que eram utilizados pelos meus treinadores. 

IV) O que aprendi com outros treinadores enquanto era atleta. 

V) Os exercícios e tarefas que aprendi quando era atleta. 

Experiência 

Profissional 

I) A metodologia que criei a partir da minha própria experiência à frente do processo de treino.  

II) A experiência adquirida com os exercícios criados por mim no processo de treino. 

III) Pôr em prática as teorias elaboradas com base na minha experiência pessoal como treinador. 

IV) Os conhecimentos adquiridos ao longo do meu trabalho e da minha experiência como 

treinador. 

V) O que aprendi por iniciativa própria sem auxílio de cursos ou de outras pessoas. 

Formação 

Acadêmica 

I) Os critérios metodológicos aprendidos em cursos de formação de treinadores. 

II) O que aprendi durante a minha formação acadêmica na área de Educação Física. 

III) Os conhecimentos aprendidos nos cursos de formação que participei. 

IV) Os exercícios e tarefas aprendidos durante os cursos de formação de treinadores. 

V) O que aprendi durante a minha formação como treinador. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

4.2.3 Procedimentos para coleta de dados 

Para a aplicação da versão brasileira do QPFT, o estudo foi submetido e aprovado 

(Parecer n01835025) pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Os treinadores e treinadores assistentes foram 

convidados durante as etapas de treino de suas respectivas seleções nas temporadas esportiva 

de 2016 e 2017. Na sequência, os questionários foram enviados por meio de correio eletrônico 

com a opção de preenchimento do documento em formato de editor de texto ou via formulário 

online. 

4.2.4 Análise de dados 

Os dados foram analisados de forma qualitativa e individualizada, a partir do nível de 

concordância dos treinadores em cada questão do instrumento. Além disso, a mediana geral dos 

indicadores foi calculada de acordo com o cargo ocupado na comissão técnica de cada seleção 

(treinador e treinador assistente). Os indicadores com valores de mediana mais elevados 

(Me≥8,0) foram considerados os mais valorizados pelos treinadores e treinadores assistentes. 

Apesar do número reduzido de treinadores no estudo, procurou-se identificar diferenças na 

valorização das fontes de conhecimentos entre os treinadores e os treinadores assistentes por 
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meio da prova U de Mann Whitney e o teste de Kruskal Wallis para comparação entre as 

comissões técnicas das seleções U19, U21 e adulta (LEOTTI et al., 2012).  

4.3 RESULTADOS 

As Fontes de Conhecimentos (FCs) procedentes da Experiência Profissional (EP) e da 

Formação Acadêmica (FA) tiveram maior número de indicadores com níveis mais elevados de 

concordância entre os treinadores (Figura 3). No entanto, o treinador da seleção adulta valoriza 

mais as FCs procedentes da EP, em especial nas questões relacionadas aos aspectos 

metodológicos e conhecimentos teóricos adquiridos por inciativa própria e edificados das 

experiências profissionais, enquanto que os treinadores das seleções U19 e U21, além das FCs 

procedentes da EP, também valorizavam as FCs procedentes da FA, relacionados a 

conhecimentos e aspectos metodológicos adquiridos em cursos de formação e capacitação de 

treinadores. 

 

Figura 03: Níveis de concordância e mediana dos indicadores da procedência das fontes de 

conhecimento dos treinadores das seleções U19, U21 e adulta. 

  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Os resultados dos treinadores assistentes também indicaram que as FCs procedentes 

da EP e da FA tiveram maior número de indicadores com níveis mais elevados de concordância 

(Figura 4), em especial nas questões relacionadas aos aspectos metodológicos e conhecimentos 

teóricos adquiridos por inciativa própria e edificados das experiências profissionais, assim 
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como os conhecimentos e aspectos metodológicos adquiridos em cursos de formação e 

capacitação de treinadores.  

 

Figura 4: Níveis de concordância e mediana dos indicadores das fontes de conhecimento dos 

treinadores assistentes das seleções U19, U21 e adulta. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Outros resultados relevantes foram a baixa valorização dos indicadores das fontes de 

conhecimentos procedentes da Experiência de Atleta e a menor valorização do aprendizado 

ocorrido na formação acadêmica na área de Educação Física pelos treinadores e treinadores 

assistentes das seleções U19, U21 e adulta. Apesar da valorização distintas em alguns 

indicadores das FCs,  não foram encontradas diferenças significativas nos teste U de Mann 

Whitney na valorização das FCs, independente da procedência (EP - U= 4,50 e p1,00; FA - U= 

3,50 –e p=0,48 e EA- U= 2,50 e p=0,34), entre os treinadores e treinadores assistentes das 

seleções U19, U21 e adulta.  

Por outro lado, observou-se distintas valorização das FCs entre as comissões técnicas 

das seleções U19, U21 e adulta, enquanto as comissões técnicas das seleções U19 (Me=9,0) e 

adulta (Me=9,0) atribuíram maior valorização das FCs procedentes da EA, a comissão técnica 

da seleção U21 (Me=9,5) atribui maior valorização das FCs procedentes da FA, Figura 5.  No 

entanto, não foram encontradas diferenças significativas nos resultados do teste de Kruskal 

Wallis entre as FCs, independente da procedência (EP – X2= 5,00; p=0,08; FA - X2=0,32; 

p=0,85 e EA - X2= 3,58; p=0,16) entre as comissões técnicas das seleções U19, U21 e adulta. 
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Figura 5: Mediana da valorização das FCs das comissões técnica das seleções U19, U21 e 

adulta. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

4.4 DISCUSSÃO 

O estudo procurou identificar as fontes de conhecimentos mais valorizadas pelos 

treinadores e treinadores assistentes no exercício profissional e na construção do processo de 

treino das seleções de handebol masculino nas categorias U19, U21 e adulta. Os resultados 

encontrados sustentam os contornos específicos que as pesquisas com treinadores adquirem no 

contexto regional, sem desprezar  a vertente individual e social inerente ao processo de treino 

(CUSHION et al., 2003; CUNHA et al., 2014), como também justifica o interesse e a 

curiosidade da comunidade científica internacional sobre a realidade brasileira (MILISTETD 

et al., 2014).  

No caso das seleções brasileiras masculinas de handebol, constatou-se uma 

valorização similar entre as FCs procedentes da EP e FA e valorização superior destas em 

relação as FCs procedentes da EA. Apesar do estudo confirmar os resultados de investigações 

internacionais, evidenciando a valorização de fontes de conhecimentos procedentes das 

experiências da prática profissional (WRIGHT et al., 2007; CUNHA et al., 2014; 

STOSZKOWSKI;COLLINS, 2016), ainda  permanece a alta valorização das FCs procedentes 

da  “formação acadêmica”  (aprendizagem formal) pelos treinadores e treinadores assistentes 

para a construção do processo de treino de jogo das seleções masculinas de Handebol.  
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As exigências legais de realização do curso de graduação em Educação Física, 

enquanto requisito obrigatório para a atuação profissional na maioria das modalidades 

esportivas no Brasil, têm suscitado uma expectativa de que uma formação em nível superior 

seja traduzida em melhor qualificação e maior reconhecimento social para a profissão de 

treinador (ICCE, 2010). A expectativa permanece apesar de tais cursos serem considerados 

insuficientes para a formação de treinadores esportivos (MILISTETD et al, 2014) e do 

veemente apelo da comunidade científica internacional para adesão a programas de 

desenvolvimento profissional de treinadores que estimulem uma prática reflexiva (GILBERT; 

TRUDEL, 2001; NASH; SPROULE, 2012; LEGGETT; JAMES, 2016).  

A menor valorização das FCs procedentes da EA pelos treinadores e treinadores 

assistentes investigados, mesmo que alguns acumulem experiências atléticas competitivas 

internacionais na modalidade (Jogos Olímpicos e Campeonatos Mundiais), indica que a elevada 

prática esportiva competitiva destes treinadores pode estar aliada a situações distintas do 

processo de treino, como as tomadas de decisão nas relações interpessoais treinador/treinador 

assistente/atleta (CÔTÉ; GILBERT, 2009). Apesar da experiência atlética não ser uma 

condição necessária para a formação de treinadores de elite, há o reconhecimento de que ela 

contém elementos importantes na aquisição de conhecimentos para o exercício profissional 

(MESQUITA et al., 2010; MESQUITA et al., 2012). Além disso, as comissões técnicas das 

seleções U19, U21 e adulta deveriam ser incentivadas a valorizar fontes de conhecimentos 

adquiridas em situações distintas de aprendizagem, como por exemplo, a experiência como 

atleta, a experiência como treinador, a participação em cursos de treinadores, a influência de 

mentores e a interação com outros treinadores (CUSHION et al., 2003; IRWIN et al., 2004; 

WRIGHT et al., 2007; STOSZKOWSKI ;COLLINS, 2016) 

Embora não tenham sido observadas diferenças significativas na comparação das FCs 

de treinadores e treinadores assistentes, observou-se uma maior valorização das FCs 

procedentes da EP, ou seja, por meio de situações de aprendizagem informal. A permanência 

do treinador de nacionalidade espanhola, com formação distinta dos treinadores brasileiros, na 

direção da seleção adulta masculina por quase uma década e visando a participação nos Jogos 

Olímpicos de Pequim 2008 e Rio 2016, parece ter afetado os demais treinadores investigados. 

Além da liderança nas equipes técnicas brasileiras, este treinador foi responsável pela 

implantação e supervisão do projeto “Acampamentos Nacional de Desenvolvimento e Melhoria 

Técnica” para atletas e treinadores, constituindo-se em um ambiente de formação e prática para 
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o desenvolvimento da concepção do modelo de jogo em todas as categorias das seleções 

brasileiras masculinas de Handebol (AMORIM, 2017).  

Outro aspecto a ressaltar é que a qualificação internacional do treinador da seleção 

adulta pode ter facilitado o acesso às experiências de aprendizagem em contextos informais, 

como a interação com outros treinadores e a observação de treinadores de elite, entre outros, 

consideradas como as principais fontes do conhecimento para o desenvolvimento de treinadores 

de elite mundial (IRWIN et al., 2004; ERICKSON et al., 2008). Além disso, a dinamicidade e 

o elevado nível das exigências competitivas internacionais vivenciadas pelos treinadores e 

treinadores assistentes, aliadas a longa experiência acumulada de atuação profissional na área, 

podem ter proporcionado acesso a distintas oportunidades de aprendizagem (CUSHION et al., 

2010; RYNNE et al., 2010; HANRATTY; O'CONNOR, 2012; OCCHINO et al., 2013). 

Investigações similares com treinadores de distintas modalidades no Brasil também revelaram 

a maior valorização das FCs procedentes da EP, com ênfase nos meios da aprendizagem 

informal (RAMOS et al., 2011a; RODRIGUES et al., 2017), o que parece consenso em 

investigações internacionais com treinadores de Handebol (FEU et al., 2012; CUNHA et al., 

2014) e outras modalidades (MESQUITA et al., 2010; GONZÁLEZ-RIVERA et al., 2017).  

A maior valorização do contexto formal de aprendizagem pelos treinadores 

investigados fornece indicativos da estruturação do processo de treino das seleções baseadas 

em fontes de conhecimentos unilaterais, o que pode dificultar a ampliação do aprendizado e o 

desenvolvimento da carreira destes treinadores (NELSON et al., 2006; WERTHNER; 

TRUDEL, 2006), em especial o processo de treino da seleção U21, considerando o menor 

tempo de experiência profissional do treinador e do treinador assistente. Dentre os fatores 

limitantes do contexto formal para o desenvolvimento de competências basilares à atividade do 

treinador esportivo, como a tomada de decisão, a comunicação e a gestão (MESQUITA et al., 

2012), destaca-se o número limitado de oportunidades para favorecer a reflexão necessária dos 

treinadores para reorganizarem suas ideias e ampliarem seus conhecimentos para atuação 

profissional (TRUDEL et al., 2013).  

4.5 CONCLUSÕES  

A atuação profissional dos treinadores e treinadores assistentes das seleções brasileiras 

masculinas das categorias U19, U21 e adulta do Handebol e a construção do processo de treino 

do modelo de jogo das seleções masculinas de Handebol estruturam-se a partir das fontes de 
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conhecimentos procedentes da “experiência profissional”. Entretanto, ainda há elevada 

valorização das fontes de conhecimentos procedentes da “formação acadêmica”, as quais são 

menos indicadas pelos treinadores de elite internacionais.   

Os resultados encontrados compreendem importantes subsídios a serem compartilhados 

com a Confederação Brasileira de Handebol, no sentido de favorecer a implementação de 

estratégias de formação a longo prazo dos treinadores, em especial aquelas que permitam 

mudanças nas estruturas cognitivas dos treinadores e fomentem a reflexão sobre a sua prática 

profissional. Apesar das limitações do estudo, principalmente a utilização somente de dados 

dos treinadores das seleções masculinas e nas temporadas esportivas de 2016 e 2017, as 

evidências refletem a natureza complexa da atuação profissional dos treinadores de maior 

expressão da modalidade no país, podendo ser resultantes do desenvolvimento profissional de 

treinadores esportivos no Brasil.  
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5. CARACTERÍSTICAS PEDAGÓGICAS E DE CARGA EXTERNA DAS 

TAREFAS DE TREINO DAS SELEÇÕES BRASILEIRAS MASCULINAS DE 

HANDEBOL 

 

5.1 INTRODUÇÃO 

O Handebol é caracterizado pelas relações de oposição/colaboração entre duas equipes 

num espaço comum e luta direta pela posse da bola, com a ambição de marcar mais gols para 

vencer o jogo (PRUDENTE, 2006; PASCUAL, 2010), constituindo-se como prática 

competitiva de “organização complexa, não linear, dinâmica e auto-organizada” (OLIVER, 

2018). Além disso, compreende uma atividade realizada num ambiente com alto nível de 

incerteza, com tomadas de decisão de alta complexidade, condicionadas pelas características 

individuais; condições das tarefas e das características dos adversários (TRAVASSOS et al., 

2013; ARAÚJO et al., 2016). 

A estruturação do processo de treino é uma tarefa complexa, em virtude da integração 

de distintas dimensões (física, técnica, tática, psicológica) com uma adequada estruturação e 

hierarquização de objetivos, conteúdos e progressão das tarefas (IBÁÑEZ, 2008; CAÑADAS 

et al., 2013). As tarefas de treino devem exigir  a realização de ações complexas dos jogadores 

em um ambiente com elevado nível de incerteza, capazes de desenvolver atitudes e 

comportamentos que lhes permitam superar a imprevisibilidade das estruturas do jogo 

(GRECO, 1998; GARGANTA, 2000), com tomadas de decisões rápidas e seguras em 

condições adversas que constrangem constantemente o desempenho no jogo (GRECO, 1998; 

TEODORESCU ;CURADO, 2003).  

O cotidiano do processo de treino dos Jogos Esportivos Coletivos (JECs) tem sido 

marcado frequentemente pela utilização de modelos de treino comportamentalistas, 

caracterizados pela sua diretividade (instrução direta) e centrados no treinador, que decompõem 

os elementos do jogo para sua aprendizagem (fragmentação), nos quais a memorização e a 

repetição permitem moldar o jogador (BAYER, 1992; GIMÉNEZ, 2005; IZAR, 2017; FEU, 

2018). Além de estarem mais centrados na unidimensionalidade da técnica do que na sua 

multidimensionalidade (NASCIMENTO, 2008), tais modelos de treino adotam graus mínimos 

de autonomia e percepção dos jogadores (MESQUITA; GRAÇA, 2009; HASTIE; 

MESQUITA, 2016).  
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Na literatura consultada encontram-se investigações que enfatizam as vantagens da 

utilização dos modelos alternativos frente aos modelos tradicionais no processo de treino dos 

JECs (GARCÍA; RUIZ, 2003; HASTIE; CURTNER-SMITH, 2006; MORALES; GRECO, 

2007; GARGANTA et al., 2013; GUILHERME; BRAZ, 2013; HASTIE et al., 2013), 

especialmente pela maior ênfase no desenvolvimento do pensamento tático dos jogadores e suas 

possibilidades de interação com os elementos técnicos necessários para solucionar os problemas 

propostos em cada situação de jogo (KIRK, 2006; ALARCÓN et al., 2009; MESQUITA; 

GRAÇA, 2009; ALARCÓN et al., 2011). Apesar das maiores dificuldades enfrentadas na 

concepção de sessões de treino nos modelos alternativos, há o reconhecimento que os 

treinadores têm maior liberdade de manipular os constrangimentos espaciais, temporais e do 

envolvimento dos jogadores nas tarefas (ARAÚJO; VOLOSSOVITCH, 2005; LAGUNA, 

2005), sem esquecer os princípios da realidade competitiva da modalidade (HILL-HAAS et al., 

2011; CASAMICHANA et al., 2012). 

As investigações sobre o processo de treino no Handebol ainda são raras e incipientes, 

sendo mais comuns estudos que contemplam a análise de jogo e a aptidão física, especialmente 

sobre a intervenção de modelos alternativos para melhoria das capacidades físicas inerentes ao 

desempenho físico na modalidade (SANTOS, 2004; ANTÓN et al., 2010; EHF, 2011; 2013; 

2015; 2017). Os poucos estudos realizados no Brasil sobre o processo ensino-aprendizagem-

treinamento abordam as situações táticas de jogo no contexto da escola, a formação de 

jogadores inteligentes, as competições esportivas e de questões culturais, exclusivamente sobre 

as categorias de formação (MENEZES, 2010; 2012; NAVARRO, 2012; CASTRO, 2013; 

KRAHENBÜHL; LEONARDO, 2018; KRAHENBÜHL et al., 2019; LEONARDO et al., 

2019). Destaca-se que a maioria dos estudos se concentra nos escalões de formação e indicam 

forte marco dos modelos tradicionais na estruturação das sessões de treino (MENDES, 2006; 

MENDES et al., 2017; DALLEGRAVE et al., 2018; MENDES, DALLEGRAVE, et al., 2018). 

A investigação sobre as sessões de treino compreendem uma tendência atual na área 

de Pedagogia do Esporte (CAÑADAS et al., 2011; IBÁÑEZ et al., 2016) em distintas 

modalidades esportivas (CAÑADAS et al., 2015; CAÑADAS et al., 2018; IBÁÑEZ et al., 

2015; CEBERINO et al.,2018; GOMÉZ et al., 2018; GAMONALES et al., 2019, CEBERINO 

et al., 2020 ), pois as tarefas de treino são as unidades mais concretas da programação do 

processo de treino (SÁENZ-LÓPEZ, 2009). Além disso, o estudo observacional do processo 

de treino fornece subsídios sobre o posicionamento metodológico dos treinadores (CAÑADAS 
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et al., 2011), sendo possível identificar as situações de jogo, conteúdos e meios de treino em 

distintas modalidades esportivas  (CAÑADAS; IBÁÑEZ, 2010; CAÑADAS et al., 2011; 

CAÑADAS, IBÁÑEZ, et al., 2013), como também as possíveis relações entre as variáveis 

pedagógicas ao longo do processo de formação dos jogadores (CANADAS et al., 2018; 

GÓMEZ  et al., 2018; GAMONALES et al., 2019). 

Os resultados competitivos internacionais mais expressivos das seleções brasileiras de 

handebol foram alcançados sob direção do processo de treino de treinadores estrangeiros, 

destacando-se o título de campeão mundial da seleção feminina adulta na Sérvia em 2013 e no 

naipe masculino a sétima colocação nos Jogos Olímpicos do Rio 2016 e o nono lugar no 

Campeonato Mundial adulto masculino de 2019. Embora os treinadores estrangeiros tenham 

sido contratados exclusivamente para estruturar o processo de treino das seleções adultas, a 

iniciativa permitiu a implantação de uma filosofia de trabalho para construção do modelo de 

jogo com um eficiente modelo de treino para o handebol masculino brasileiro. Diante do 

exposto, o objetivo do estudo foi caracterizar o posicionamento metodológico dos treinadores 

das seleções brasileiras masculinas juvenil e adulta a partir da categorização das tarefas de 

treino do período précompetitivo nas temporadas esportivas de 2016 e 2017, concentrando-se 

sobre as variáveis pedagógicas e de carga externa. 

5.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 5.2.1 Caracterização do estudo  

A pesquisa caracterizou-se como um estudo descritivo com o registro das tarefas 

implementadas no processo de treino mediante um código arbitrário de registro (MONTERO; 

LEÓN, 2007), tornando-se um modelo de pesquisa habitual para estudos observacionais em 

distintas modalidades esportivas (CAÑADAS et al., 2011; CAÑADAS, IBÁÑEZ, et al., 2013; 

CANADAS et al., 2018). Os estudos desta natureza caracterizam-se pela utilização de 

observação, análise e descrição objetivas e completas, com técnicas padronizadas de coleta de 

dados como: entrevistas, questionários, observação, filmagens, entre outras possíveis 

(THOMAS et al., 2009). 

5.2.2 Amostra  

O estudo concentrou-se sobre o processo de treino técnico-tático das seleções 

brasileiras de handebol masculino das categorias juvenil (U19) e adulta durante o período pré-
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competitivo para o Jogos Olímpicos – 2016 e Campeonatos Pan-americano e Mundial - 2017 

da modalidade. Foram categorizadas 260 atividades planejadas pelos dois treinadores, sendo 

observadas oito etapas de treino da seleção adulta e quatro etapas da seleção U19. Enquanto as 

32 sessões de treino analisadas da seleção U19 contabilizaram 138 tarefas distintas, na seleção 

adulta foram analisadas 37 sessões e contabilizadas 122 tarefas distintas. Ressalta-se que não 

foram contabilizados os jogos oficiais/amistosos realizados durante as etapas de treino, exceto 

nas situações que ocorreu jogo durante a sessão de treino prevista. 

5.2.3 Variáveis do estudo 

As variáveis do estudo pertencem ao grupo de variáveis pedagógicas estabelecidas por 

Ibáñez (2008), que fornecem informações sobre as características da tarefa, os conteúdos, o tipo 

de atividade, a relação entre os jogadores e explicam como se estruturam as tarefas de treino. 

Estas variáveis são consideradas categóricas nominais e compreendem: situação de jogo (SJ) 

-  número de jogadores (atacantes e defensores) agrupados para a realização das tarefas, em 

função da frequência muito baixa ou ausente foi agrupada em cinco categorias: i) até 3 

jogadores (1x0,...2x1), ii) 4 a 6 jogadores (2x2,...4x2), iii) 7 a 9 jogadores (4x3,....5x4), iv) 10 

a 13 jogadores (5x5, ...7x6) e v) mais de 13 Jogadores (NxN); presença do goleiro (PG) – 

presença ou não do goleiro nas tarefas; fase de jogo (FJ) - considera a fase que se encontra uma 

equipe em jogos esportivos coletivos de invasão determinada, habitualmente, pela posse da 

bola, nas seguintes categorias: i) ataque; ii) defesa e iii) fase mista (aquelas nas quais os 

treinadores trabalham ambas fases de jogo);  conteúdos de treino (CT) que foram divididos 

nas categorias: i) Condutas Tático-Técnicas Individuais de Ataque (CTTIA), ii) Condutas 

Tático-Técnicas Individuais de Defesa (CTTID), iii) Gestos Técnico-Táticos Individuais de 

Ataque (GTTIA), iv) Gestos Técnico-Táticos Individuais de Defesa (GTTID), v) Condutas 

Tático-Técnicas Grupais de Ataque (CTTGA), vi) Condutas Tático-Técnicas Grupais de Defesa 

(CTTGD), vii) Gestos Técnico-Táticos Grupais de Ataque (GTTGA), viii) Gestos Técnico-

Táticos Grupais de Defesa (GTTGD), ix) Condutas Tático-Técnicas Coletivas de Ataque 

(CTTCA), x) Condutas Tático-Técnicas Coletivas de Defesa (CTTCD), xi) Gestos Técnico-

Táticos Coletivos de Ataque (GTTCA) e xii) Gestos Técnico-Táticos Coletivos de Defesa 

(GTTCD); meio de treino (MT) - consideradas as atividades propostas pelo treinador nas 

sessões, nomeadamente: i) Exercício de Aplicação Simples; ii) Exercício de Aplicação 

Complexa; iii) Jogo Simples Inespecífico; iv) Jogo Simples Específico; v) Jogo Complexo 
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Inespecífico; vi) Jogo Complexo Específico; vii) Pre-desportivo ou Esporte 

Adaptado/Reduzido; viii) Esporte; ix) Competição e x) Prática Mental;  linhas de jogo (LJ) - 

se referem aos postos específicos e as combinações dos postos específicos em relação a primeira 

e segunda linhas ofensivas: i) extrema, ii) lateral, iii) 1a linha, iv) central+pivô, lateral+pivô, vi) 

1a linha+pivô, vii) 1a linha+extrema, viii) 1a linha+2a linha, ix) extrema+lateral, x) 2a 

linha+lateral, xi) 2a linha+central e xii) aleatórias; nivel de oposição (NOP) - que distingue as 

tarefas em relação as ações de oposição nas categorias: i) sem oposição, ii) com obstáculos 

estáticos, iii) com obstáculos dinâmicos, iv) oposição modulada e v) oposição livre. 

As variáveis de carga externa adaptadas por Coque (2009) estão estruturadas em um 

sistema categórico-ordinal de 5 níveis, contemplando: grau de oposição (GAO): i) sem 

oposição, ii) com oposição+3, iii) com oposição+2, iv) com oposição+1 e v) oposição igual; 

densidade da tarefa (DEN): i) andando o trote suave, ii) ritmo suave, contínuo, iii) ritmo 

intenso com descanso (1/2 ou1/4), iv) ritmo intenso sem descanso (1/1) e v) ritmo em alta 

intensidade (1/0 ou 2/1); percentual de executantes simultâneo (PJS): i) 1 - 20%, ii) 21 - 40%, 

iii) 41 - 60%, iv) 61 - 80% e v) 81 - 100%;  carga competitiva (CC): i) sem competição, ii) 

concurso de valorização de gestos técnicos-táticos individuais, iii) situação com oposição (sem 

contabilizar), iv) jogos reduzidos (3x3+goleiro) e v) jogo formal; espaço de jogo (EJ): i) 1a e 

2a linha ou 7m, ii) ¼  de quadra, iii) ½  quadra, iv) quadra toda, v) quadra toda com continuidade 

(repetição em grandes espaços); implicação cognitiva (IC): i) sem interação, ii) interação com 

2 jogadores (2x0, 2x1), iii) interação com 3 jogadores (3x3, 3x2), iv) interação com 4 jogadores 

(5x4, 4x4) e v) interação com toda equipe (6x6, 7x6). Estas variáveis permitem aos treinadores, 

de forma subjetiva, quantificar a carga de treino tático-técnico a partir de constrangimentos 

gerados por alterações no ambiente da tarefa de treino como: espaço, número de jogadores, 

interação entre jogadores, entre outros. Além disso, constituem uma ferramenta fácil, acessível, 

fiável e mais informativa para quantificar a carga de trabalho do treinamento tático-técnico 

(IBÁÑEZ et al., 2019; REINA et al., 2019). 

5.2.4 Instrumento para coleta de dados 

O “Sistema Integral para el Análisis de las Tareas de Entreinamiento” (SIATE), 

desenvolvido por Ibáñez et al. (2016), foi utilizado no estudo para análise das variáveis 

pedagógicas e de carga externa. O SIATE é um sistema metodológico para registrar e 

posteriormente analisar os diferentes fatores que afetam o processo de treinamento esportivo 
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nos esportes coletivos, possuindo cinco características básicas (universalidade, normalização, 

modularidade, flexibilidade e adaptabilidade) que permitem registrar diversas variáveis que 

afetam o processo de treinamento. A validade e a confiabilidade das variáveis registradas 

provêm das fontes originais de registro, tendo obtido a validez de conteúdo das variáveis 

pedagógicas e de carga externa dos estudos originais de Ibáñez (2008) e Coque (2008; 2009). 

As variáveis pedagógicas apresentaram fiabilidade e confiabilidade aceitáveis nos estudos de 

Ibáñez et al (2010) e de Cañadas et al. (2015), enquanto as variáveis de carga externa 

apresentaram fiabilidade e consistência interna aceitáveis nos estudos de Reina et al (2019). 

5.2.5 Procedimentos para coleta dos dados 

A coleta e a análise dos dados foram realizadas pelos próprios pesquisadores, após a 

aprovação da Confederação Brasileira de Handebol (CBHb) e submissão e aprovação do projeto 

de pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

(Parecer N0 1362929 de 11 de dezembro de 2015 - Plataforma Brasil). As coletas de dados 

ocorreram durante oito etapas de treino da seleção adulta masculina, no período entre os meses 

de dezembro de 2015 a agosto de 2016 e quatro etapas de treino da seleção U19 masculina, no 

período entre os meses de dezembro de 2016 a julho de 2017.  

Os dados foram coletados por meio de observação direta das sessões de treino com 

emprego de uma filmadora marca Sony-handycam HDR-CX290 com resolução de 8.9 

megapixels. Após a edição das filmagens, retirada das atividades pertinentes às partes de 

aquecimento e preparação física das sessões de treino, os dados foram catalogados na planilha 

excel do SIATE (IBÁÑEZ et al., 2016). 

A qualidade dos dados foi verificada pelos índices de concordância entre dois avaliadores 

(inter-avaliador) e um mesmo avaliador (intra-avaliador), por meio do coeficiente de Kappa de 

Cohen (LANDIS; KOCH, 1977) das atividades observadas e registradas de três sessões de 

treino, sorteadas de forma aleatória. Os procedimentos adotados para os dados inter-avaliador 

e intra-avaliador foram os mesmos, os quais foram realizados com intervalo de 15 dias entre as 

observações. A fiabilidade dos dados foi confirmada pelo índices de coeficiente de Kappa ≥ 

0,70 (RANDOLPH, 2005), com  valores obtidos entre avaliadores nas variáveis pedagógicas 

foram altos (K≥0,93), consideradas quase perfeitos e nas variáveis de carga externa (K≥0,78), 

considerados com concordância substancial, enquanto a confiabilidade intra-avaliadores de 

todas as variáveis agrupadas foi quase perfeito (k≥0,90) (LANDIS;KOCK, 1977). 
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5.2.6 Análise dos dados 

As 260 atividades identificadas durante as sessões de treino observadas (U19=138 e 

adulta=122) foram categorizadas nas variáveis pedagógicas, carga externa e organizativas por 

meio de distribuição de frequência absoluta e percentual, via software Excel 2016. O tratamento 

estatístico dos dados foi realizado com auxílio do software SPSS versão 23.0, sendo verificado 

que a distribuição dos dados não apresentava normalidade (Kolmogorov-Smirnov e Shapiro 

Wilk, p≤ 0,001). Para estatística inferencial foram utilizados a Prova U de Mann-Whitney na 

comparação das tarefas entre as seleções U19 e adulta, os testes de Qui-quadrado (X2) e V de 

Cramer na verificação do nível de associação das variáveis investigadas e tarefas de treino das 

seleções. Utilizou-se os resíduos tipificados corrigidos (RTCs) das tabelas cruzadas para 

identificar o nível de associação entre as categorias das variáveis investigadas e as tarefas de 

treino das seleções U19 e adulta (WILLIAMS; WRAGG, 2004; FIELD, 2009). 

5.3 RESULTADOS  

Nas variáveis pedagógicas optou-se por agrupar a variável “situação de jogo” em cinco 

categorias, em função da frequência muito baixa ou ausente de algumas situações de jogo nas 

sessões de treino. Na distribuição de frequência absoluta e percentual das tarefas de treino em 

relação as variáveis pedagógicas (Tabela 3), os resultados indicaram uma distribuição muito 

similar dos treinadores das seleções U19 e adulta, sendo mais frequentes as SJ que envolviam 

entre 10 a 13 jogadores (U19 =35,5% e adulta=47,5%), quase sempre com a presença de 

goleiro, preferencialmente implementadas por meio de EAC (U19=75,4% e adulta=72,1%) e 

envolvendo os postos específicos de 1a linha+2a linha de jogo (U19=34,8% e adulta=55,7%) em 

situações com a oposição livre (U19=87% e adulta=97,1%).  

A fase de ataque teve especial atenção dos treinadores da seleção U19 (35,5%) e adulta 

(36,9%), entretanto divergiam em relação aos conteúdos de treino, sendo as CTTGA os 

conteúdos de treino mais frequentes na seleção U19 (36,2%) e as CTTCA os mais frequentes 

na seleção adulta (27%). 

Apesar das similaridades de distribuição das tarefas entre as variáveis pedagógicas, os 

resultados da Prova U de Mann Whitney indicaram diferenças significativas na distribuição das 

tarefas de treino entre as seleções U19 e adulta nas variáveis SJ (U=6641,50; p=0,002), CONT 

(U=6873,50; p=0,009), MT (U=7040,00; p=0,003); LJ (U=6981,00; p=0,012) e NOP 
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(U=7527,50; p=0,002. Estas diferenças são observáveis nos índices dos resíduos tipificados 

corrigidos (RTC), indicando distinção na distribuição das tarefas de treino entre as seleções 

U19 e adulta. Na variável SJ, o treinador da seleção adulta utilizou com maior frequência as 

tarefas que envolviam mais jogadores (RTC=2,0), enquanto o treinador da seleção U19 

(RTC=2,3) optou por tarefas que envolviam número reduzido de jogadores (até 3 jogadores). 

 

Tabela 3. Distribuição da frequência absoluta, percentual e os resíduos tipificados corrigidos 

das tarefas de treino das seleções brasileiras U19 e adulta em relação as variáveis pedagógicas. 
Variáveis/ 

Categorias 

U19 Adulta 

N % RTC n % RTC 

SJ* 

Até 3 jogadores (1x0,1x1,...2x1) 

4 a 6 jogadores (2x2,3x0,3x2,...4x2) 

7 a 9 jogadores (4x3,4x4,....5x4) 

10 a 13 jogadores (5x5, 5x6,...7x6) 

Mais de 13 Jogadores (NxN) 

20 

38 

30 

49 

1 

14,5 

27,5 

21,7 

35,5 

0,7 

2,3** 

1,2 

0,1 

-2,0** 

-1,8 

7 

26 

26 

58 

5 

5,7 

21,3 

21,3 

47,5 

4,1 

-2,3** 

-1,2 

0,1 

2,0** 

1,8 

PrG 
Com goleiro 

Sem goleiro 

130 

8 

94,2 

5,8 

0,3 

-0,3 

114 

8 

93,4 

6,6 

-0,3 

0,3 

FJ 

Ataque 

Defesa 

Mista 

59 

41 

38 

42,8 

29,7 

27,5 

0,8 

0,6 

-1,5 

45 

32 

44 

36,9 

26,2 

36,1 

-0,8 

-0,6 

1,5 

CONT* 

CTTIA 

CTTID 

CTTGA 

CTTGD 

GTTGA 

CTTCA 

CTTCD 

Jogo (coletivo) 

5 

5 

50 

28 

1 

28 

7 

14 

3,6 

3,6 

36,2 

20,3 

0,7 

20,3 

5,7 

10,1 

-1,5 

0,2 

1,7 

0,5 

0,9 

-1,3 

-1,9 

-0,7 

1 

4 

32 

22 

0 

33 

14 

16 

0,8 

3,3 

26,2 

18,0 

00 

27,0 

11,5 

13,1 

1,5 

-0,2 

-1,7 

-0,5 

-0,9 

1,3 

1,9 

0,7 

MT* 

Exercício de aplicação simples (EAS) 

Exercício de aplicação complexa (EAC) 

Jogo complexo específico (JCE) 

Esporte 

Competição 

14 

104 

6 

12 

2 

10,1 

75,4 

4,3 

8,7 

1,4 

2,5** 

0,6 

-0,5 

-2,6** 

1,3 

3 

88 

7 

24 

0 

2,5 

72,1 

5,7 

19,7 

0 

-2,5** 

-0,6 

0,5 

2,6** 

-1,3 

LJ* 

Extrema 

Lateral 

1a linha 

Central+pivô 

Lateral+pivô 

1a linha+pivô 

1alinha+extrema 

1a linha+2a linha 

Extrema+lateral 

2a linha+lateral 

2a linha+central 

Aleatórias 

0 

3 

7 

1 

14 

36 

2 

48 

5 

8 

0 

14 

0 

2,2 

5,1 

0,7 

10,1 

26,1 

1,4 

34,8 

3,6 

5,8 

0 

10,1 

-1,1 

1,6 

1,5 

-1,1 

2,5** 

2,1** 

-0,6 

-3,4** 

1,5 

-1,6 

-1,1 

1,3 

1 

0 

2 

3 

3 

19 

3 

68 

1 

14 

1 

7 

0,8 

0 

1,6 

2,5 

2,5 

15,6 

2,5 

55,7 

0,8 

11,5 

0,8 

5,7 

1,1 

-1,6 

-1,5 

1,1 

-2,5** 

-2,1** 

0,6 

3,4** 

-1,5 

1,6 

1,1 

-1,3 

NOP* 

Sem oposição 

Obstáculo estático 

Oposição modulada 

Com oposição livre 

5 

1 

12 

120 

3,6 

0,7 

8,7 

87,0 

1,5 

0,9 

2,5** 

-3,1** 

1 

0 

2 

119 

0,8 

0 

1,6 

97,5 

-1,5 

-0,9 

-2,5** 

3,1** 

Elaborado pelos autores, 2020. 

Legenda: SJ: situação de jogo; FJ: fase de jogo; CONT: conteúdos de treino; MT: meios de treino; LJ: linhas de 

jogo; NOP: nível de oposição;  

Nota: * significativo para Teste U de Mann Whitney - p ≤ 0,05 e ** significativo para RTC˃ [1,96] .  
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Com relação a variável MT, o treinador da seleção U19 implementou mais tarefas de 

treino por meio de EAS (RTC=2,5) enquanto o treinador da seleção adulta utilizou mais tarefas 

por meio de esporte (RTC=2,6). As LJ que envolviam os postos específicos de lateral+pivô 

(RTC=2,5) e 1alinha+pivô (RTC=2,1) foram mais oportunizadas pelo treinador da seleção U19, 

enquanto o treinador da seleção adulta optou mais pelas LJ que envolviam os postos específicos 

de 1a linha+2a linha (RTC=3.6). Além disso, o treinador da seleção U19 usou mais tarefas em 

situações com oposição modulada (RTC=2,5), enquanto o treinador da seleção adulta optou por 

situações com oposição livre (RTC=3,5).  

No que diz respeito as variáveis de carga externa, os resultados (Tabela 4)  indicaram 

que ambos treinadores investigados utilizavam mais tarefas em situações de igualdade numérica 

(U19=64,5% e adulta=73%), com maior frequência de exigências físicas intensas com descanso 

(1/2 a 1/4 de intervalo) e que envolviam entre 41 a 60% de jogadores simultâneos na seleção 

U19 (32,6%) e entre 81 a 100% de jogadores simultâneos na seleção adulta (42,6%). As 

exigências competitivas sem contabilizar os resultados foram adotadas para ambas seleções 

investigadas.  

O treinador da seleção U19 optou com maior frequência para situações espaciais 

reduzidas (¼ da quadra=40,6%), enquanto o treinador da seleção adulta utilizou mais tarefas 

que ocupavam a ½ quadra (42,6%), com exigências de interação com toda equipe para ambas 

as seleções. Os resultados da Prova U de Mann Whitney não indicaram diferenças significativas 

na distribuição das tarefas de treino entre as seleções U19 e adulta nas variáveis GOP 

(U=7616,00; p=0,103) e DEN (U=7975,00; p=0,374). Contudo, ressaltaram a existência de 

diferenças significativas nas variáveis PSJ (U=4558,50; p≤0,001), CC (U=7434,00; p=0,022), 

EJ (U=6571,00; p=0,001) e IC (U=6641,00; p=0,002). 

Os resíduos tipificados corrigidos revelaram particularidades distintas nas variáveis de 

carga externa das tarefas de treino das seleções. Na variável PSJ, o treinador da seleção U19 

optou mais por tarefas com número reduzido de jogadores simultâneos (1-20%=2,5 e 21 – 

40%= 3,5), enquanto a opção do treinador na seleção adulta foi por tarefas com número elevado 

de jogadores simultâneos (80% - 100%=7,2).  

Na variável CC, as tarefas de treino em situações sem competição foram mais 

implementadas pelo treinador da seleção U19, sendo que o mesmo também ocorreu na variável 

EJ, nomeadamente para as tarefas em situações espaciais reduzidas, 1a e 2a linha ou 7m 

(RTC=2,5) e ¼ de quadra (RTC=2,0). Na variável IC, as tarefas de treino com interação entre 
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dois jogadores estavam entre as prioridades do treinador da seleção U19 (RTC=4,0), enquanto 

o treinador da seleção adulta utilizou com maior frequência as tarefas de interação com toda a 

equipe (RTC=2,1).  

 

Tabela 4. Frequência absoluta, percentual os resíduos tipificados corrigidos das tarefas de treino 

das seleções brasileiras U19 e adulta em relação nas variáveis carga externa e organizativa. 
Variáveis/ 

Categorias 

U19 Adulta 

N % RTC n % RTC 

GOP 

Sem oposição 

Com opos+2 

Com opos+1 

Com oposição igual 

6 

5 

38 

89 

4,3 

3,6 

27,5 

64,5 

1,8 

0,5 

0,7 

-1,5 

1 

3 

29 

89 

0,8 

2,5 

23,8 

73,0 

-1,8 

-0,5 

-0,7 

1,5 

DEN 

Intenso com descanso (1/2 ou1/4) 

Intenso sem descanso (1/1) 

Alta intensidade (1/0 ou 2/1) 

94 

44 

0 

68,1 

31,9 

0 

0,8 

-0,7 

-1,1 

77 

44 

1 

63,1 

36,1 

0,8 

-0,8 

0,7 

1,1 

PJS* 

1 - 20% 

21 - 40% 

41 - 60% 

61 - 80% 

81 - 100% 

9 

42 

45 

35 

7 

6,5 

30,4 

32,6 

25,4 

5,1 

2,4** 

3,5** 

0,7 

1,9 

-7,2** 

1 

15 

35 

19 

52 

0,8 

12,3 

28,7 

15,6 

42,6 

-2,4** 

-3,5** 

-0,7 

-1,9 

7,2** 

CC* 

Sem competição 

Situação com oposição (sem 

contabilizar) 

Jogo reduzidos (3x3+goleiro) 

Jogo formal 

18 

106 

 

6 

8 

13,0 

76,9 

 

4,3 

5,8 

2,5** 

-1,0 

 

-0,8 

-1,6 

5 

100 

 

3 

14 

4,1 

82,0 

 

2,5 

11,5 

-2,5** 

1,0 

 

-0,8 

1,6 

EJ* 

1a e 2a linha ou 7m 

1/4 de quadra 

Meia quadra 

Quadra toda 

14 

56 

43 

25 

10,1 

40,6 

31,2 

18,1 

2,5** 

2,0** 

-1,9 

-1,6 

3 

35 

52 

32 

2,5 

28,7 

42,6 

26,2 

-2,5** 

-2,0** 

1,9 

1,6 

IC* 

Sem interação 

Interação com 2 jogadores (2x0, 2x1) 

Interação com 3 jogadores (3x3, 3x2) 

Interação com 4 jogadores (5x4, 4x4) 

Interação com toda equipe (6x6, 7x6) 

1 

34 

24 

27 

52 

0,7 

24,6 

17,4 

19,6 

37,7 

0,9 

4,0** 

-0,8 

-0,3 

-2,1** 

0 

8 

26 

26 

62 

0 

6,6 

21,3 

21,3 

50,8 

-0,9 

-4,0** 

0,8 

0,3 

2,1** 

Elaborado pelos autores, 2020. 

Legenda: GOP: grau de oposição; DEN: densidade; PSJ: percentual de jogadores atuando simultaneamente; CC: 

carga competitiva; EJ: espaço de jogo; IC: implicação cognitiva: TP: tipo de participação. 

Nota: * significativo para Prova U de Mann Whitney - p ≤ 0,05 e ** significativo para RTC˃ [1,96].  
 

Os resultados dos resíduos tipificados corrigidos destacarem algumas diferenças nas 

distribuições das tarefas entre os treinadores das seleções U19 e adulta contidos na Tabela 5. 

Os resultados inferenciais indicaram associação significativa entre as tarefas de treino das 

seleções e variáveis pedagógicas, exceto para as variáveis fase de jogo (X2=2,182; p=0,336; 

Vc=0,092), presença do goleiro (X2=0,65; p=0,799; Vc=0,016) e conteúdos de treino 

(X2=10,380; p=0,168; Vc=0,200) e com as variáveis carga externa, exceto para as variáveis grau 

de oposição (X2=4,312; p=0,230; Vc=0,129) e densidade  (X2=1,712; p=0,425; Vc=0,185). Um 

aspecto a ressaltar é que os níveis de associação eram baixos, exceto para as variáveis linha de 
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jogo (Vc= 0,343) e percentual de jogadores em atividade (Vc= 0,475) que foram considerados 

moderados. 

 

Tabela 5. Relação entre as seleções U19 e adulta e as variáveis pedagógicas e de carga externa. 
 

Variáveis pedagógicas 
X2 Gl P 

V de 

Cramer 
p 

Nível de 

associação 

Situação de jogo 

Presença do goleiro 

11,277 

0,65 

4 

1 

0,024* 

0,799 

0,208 

0,016 

0,024* 

0,799 

Baixo 

--- 

Fase do jogo 2,182 2 0,336 0,092 0,336 --- 

Conteúdos de treino 10,380 7 0,168 0,200 0,168 --- 

Meio de treino 13,595 4 0,009* 0,229 0,009* baixo 

Linha de jogo 30,566 11 0,001* 0,343 0,001* moderado 

Nível de oposição 9,866 3 0,020* 0,195 0,020* baixo 

Variáveis de carga externa       

Grau de oposição 4,312 3 0,230 0,129 0,230 --- 

Densidade  1,712 2 0,425 0,081 0,425 --- 

% dos jogadores em atividade 56,740 4 0,000* 0,475 0,000* moderado 

Carga competitiva 9,209 3 0,027* 0,188 0,027* baixo 

Espaço de jogo 12,740 3 0,005* 0,221 0,005* baixo 

Implicação cognitiva  17,152 4 0,002* 0,257 0,002* baixo 

Elaborado pelos autores, 2020. Nota:* significativo para p≤ 0,05. 

 

5.4 DISCUSSÃO  

A análise das sessões de treino de uma modalidade esportiva fornece importantes 

informações sobre os princípios adotados pelos treinadores no desenho, seleção e progressão 

das tarefas durante o processo de treino (CLEMENTE et al., 2015), bem como da aplicação 

prática do conhecimento e da realidade da área do treino esportivo (CAÑADAS et al., 2015; 

CANADAS et al., 2018). Assim, as evidências do estudo permitiram caracterizar as tarefas de 

treino das seleções brasileiras masculinas U19 e adulta, mais especificamente a estruturação 

das sessões de treino do período pré competitivo visando as participações da seleção adulta nos 

Jogos Olímpicos Rio 2016 e da seleção U19 nos campeonatos Pan-Americano e Mundial de 

2017.   

Os treinadores das seleções U19 e adulta distribuíram de modo similar as tarefas de 

treino, optando com maior frequencia por situações de jogo que envolviam entre 10 a 13 

jogadores, com a presença de goleiro e especial atenção a fase de ataque, organizadas em forma 

de exercício de aplicação complexa, com a participação dos postos específicos da 1a linha e 2a 

linha de jogo em situações com oposição livre. No entanto, os treinadores divergiram em 

relação a distribuição dos conteúdos de treino. Enquanto as condutas tático-técnicas grupais de 

ataque (CTTGA) foram mais privilegiadas nas tarefas da seleção U19, na seleção adulta foram 
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as tarefas referentes as condutas tático-técnicas coletivas de ataque (CTTCA). Apesar da 

similaridades na distribuição das tarefas de treino, observou-se que o treinador da seleção U19 

oportunizou alguns momentos distintos nas sessões de treino em relação ao treinador da seleção 

adulta, como a preferência por tarefas que envolviam número reduzido de jogadores (até 3 

jogadores) nos postos específicos de lateral+pivô  e 1alinha+pivô, em situações de menor 

complexidade implementadas por meio de exercício de aplicação simples (EAS)  ou com 

oposição modulada.  

As evidências encontradas refletem a utilização de tarefas de treino que exigem dos 

jogadores à resolução de situações-problema em diferentes níveis de dificuldade, impondo 

tomadas de decisões com base na percepção e no processamento das informações do jogo, 

consideradas condições básicas de tarefas concebidas a partir dos modelos alternativos. Tais 

tarefas tornam os jogadores agentes proativos e intencionais do seu desempenho, em condições 

de liberdade processual ao nível dos processos cognitivos, de percepção e de tomada de decisão 

durante o processo de treino (MESQUITA; GRAÇA, 2009; GARGANTA et al., 2013), 

proporcionando maior aquisição de conhecimento sobre o jogo em relação as tarefas propostas 

pelos modelos tradicionais (GARCÍA; RUIZ, 2003; FEU, 2018).  

Apesar da escassez de investigações observacionais na modalidade, os resultados 

encontrados divergem de outros estudos realizados em âmbito do treino esportivo na 

modalidade (MENDES et al., 2017; MENDES et al., 2018) que indicavam a maior utilização 

de situações de jogo sem oposição, bem como de estudo no contexto educacional (GAMERO 

et al., 2017), o qual ressaltou a utilização mais frequente das tarefas de treino implementadas 

em situações de jogo com número reduzido de jogadores (1x0, 2x0,...), sem presença de goleiro 

e oposição, organizadas em forma de EAS privilegiando os conteúdos dos gestos táticos 

técnicos individuais de ataque (GTTIA). Entretanto, os resultados em ambos estudos foram 

similares em relação a maior frequência de tarefas de treino direcionadas a fase de ataque, 

considerada a fase privilegiada pelos treinadores no processo de treino em distintas modalidades 

esportivas (CAÑADAS ;GARCÍA, 2005; GAMERO et al., 2017; CANADAS et al., 2018; 

GAMONALES et al., 2019; CEBERINO et al., 2020). 

Investigações realizadas em outras modalidades também divergem dos resultados 

encontrados, como os estudos sobre os escalões iniciais de formação de basquetebol 

(CAÑADAS et al., 2009; CAÑADAS ;IBÁÑEZ, 2010; CAÑADAS, RODRÍGUEZ, et al., 

2013) que relataram a elevada frequência de tarefas analíticas com predominância dos 



97 

 

 

conteúdos dos GTTIA, desenvolvidos por meio de EAS e jogos específicos simples (JES). 

Alguns estudos realizados no futebol (GOMÉZ et al., 2018; GAMONALES et al., 2019) 

indicaram o emprego de tarefas de treino com pouca utilização dos goleiros e com prioridade 

da fase de jogo mista, desenvolvidas por meio de JEC ou prédeporte2.  

Um aspecto a ressaltar é a preocupação do treinador da seleção U19 em reduzir a 

complexidade das tarefas de treino, manifestada pela utilização mais frequente de situações de 

jogo com número reduzido de jogadores, implementadas por meio de EAS ou com oposição 

modulada. Além disso, este treinador intensificou as oportunidades para a prática de meios 

táticos simples entre os postos específicos de lateral+pivô e dos meios táticos básicos e entre os 

jogadores da 1 linha+pivô. Esta preocupação é justificada pelas características formativas da 

seleção U19, apontada como a última etapa de formação do jogador (ANTÓN, 1990; EHRET 

et al., 2002), em que há a necessidade de adequações nas tarefas de treino em relação ao nível 

de conhecimentos e experiências dos jogadores (GIMÉNEZ  et al., 2010).  

Na faixa etária da seleção U19 deveria ocorrer o aperfeiçoamento da capacidade de 

jogo para distintas formas de ataque e defesa, com implemento nas relações entre as fases, com 

elevadas exigências na estruturação do ataque posicional, em distintas formas de defesa, como 

também para o contra-ataque e retorno à defesa. De fato, as análises de jogo têm sido 

conclusivas sobre o aumento da complexidade do jogo de forma proporcional ao processo de 

formação dos jogadores, com predomínio de condutas tático/técnicas individuais no início do 

período formativo, avançando de modo gradativo para a utilização de meios básicos e 

complexos de tática grupal até converter-se em modelos de jogo mais elaborados para atender 

as demandas do alto nível competitivo (GARCÍA, 2000; FEU, 2006; GARCÍA HERRERO; 

RUIZ PÉREZ, 2007; PASCUAL, 2010) 

As características pedagógicas evidenciadas na estruturação das tarefas de treino das 

seleções U19 e adulta confirmaram uma concepção baseada em modelos alternativos, com 

prioridade no desenvolvimento cognitivo dos jogadores por meio de resolução de problemas 

(KIRK, 2006; MESQUITA; GRAÇA, 2009; ALARCÓN et al., 2011). A concepção de tarefas 

de treino na perspectiva dos modelos alternativos inclui um número maior de elementos formais 

e funcionais do jogo (IBÁÑEZ, 2000), onde a manipulação dos elementos formais da tarefa 

reflete em alterações na carga de treino (COQUE, 2009; MANCHA-TRIGUERO et al., 2018; 

 
2 Prédeporte: jogos com redução considerável de complexidade, com acréscimos gradativos das regras da 

modalidade esportiva, por exemplo jogos dos “dez passes”. 
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MANCHADO et al., 2018), proprocionando situações com exigências similares ao jogo 

(CLEMENTE et al., 2014; CLEMENTE et al., 2015).  

As manipulações realizadas pelos treinadores nas tarefas de treino podem ser 

identificadas por meio das variáveis de carga externa, as quais foram concebidas como meio 

subjetivo de controle da carga total de treino (COQUE, 2009). Além de serem consideradas 

uma estratégia fidedigna, tais variáveis são necessárias para o acompanhamento das cargas e de 

outros fatores estressantes inerentes ao processo de treino (MOREIRA et al., 2007). Os 

resultados indicaram que os treinadores das seleções U19 e adulta usavam mais tarefas em 

situações de igualdade numérica, com exigências competitivas sem contabilizar os resultados, 

sob exigências físicas intensas com descanso e de interação com toda equipe. Entretanto, 

enquanto o treinador da seleção U19 implementou com maior frequência tarefas com número 

reduzido de jogadores simultâneos em espaços de ¼ de quadra, o treinador da seleção adulta 

priorizou tarefas com elevado número de jogadores simultâneos em espaços de ½ quadra. Os 

resultados confirmam que a estruturação das tarefas de treino com características e requisitos 

específicos do esporte que, além das demandas táticas e técnicas, as habilidades específicas de 

condicionamento físico da modalidade são fatores importantes para uma participação efetiva 

no handebol de elite (GOROSTIAGA et al., 2005; CHAOUACHI et al., 2009; MATTHYS et 

al., 2013; MASSUÇA et al., 2014).   

A implementação de tarefas de treino em situações de igualdade numérica e elevada 

carga competitiva proporciona aos jogadores situações de finalização similares as que ocorrem 

com maior frequência nos jogos de handebol de elite (MOREIRA;  TAVARES, 2004; SILVA, 

2008), onde um elevado desempenho torna-se um dos fatores mais relevantes para obtenção da 

vitória (FERRARI, 2014). Estas situações são características do ataque posicional, indicado 

como o método preferencial das equipes de elite na fase de ataque (LEITÃO, 1998; FONSECA, 

1999; MOREIRA; TAVARES, 2004), no qual ocorre elevado número de ações coletivas entre 

os postos específicos da 1ª e da 2ª linha, nomeadamente meios táticos de grupo simples, básicos 

e complexos, com utilização condicionada pelos sistemas defensivos adversários (SILVA, 

2008; LOZANO; CAMERINO, 2012; LOZANO et al., 2016).  

Alguns estudos realizados com equipes de elite indicaram que houve menores 

estímulos de treino para os jogadores dos postos específicos de 1ª e da 2ª linha (OLIVEIRA et 

al., 2017), sendo observados prejuízos nas capacidades anaeróbicas, essenciais para o alto 

desempenho dos jogadores ao longo da temporada esportiva, em função de programa 
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inadequado de treino (PAVLOVIĆ et al., 2018) e reflexos de microciclos de treino com cargas 

elevadas para exercícios de preparação técnica (CLEMENTE et al., 2017). No entanto, estes 

aspectos negativos podem não ter ocorrido no processo de treino das seleções investigadas, em 

função da elevada frequência de tarefas de treino com restrições espaciais e do número de 

jogadores simultâneos, em especial nas tarefas da seleção U19 (Tabela 4), as quais ocorriam 

com maior frequência (mais de 50%) em situações espaciais reduzidas (1a e 2a linha ou 7m e 

1/4 de quadra) e com número reduzido de jogadores em participação simultânea (menos de 60% 

dos jogadores). Estas situações podem gerar efeitos similares aos jogos reduzidos, nos quais 

restrições espaciais e no número de jogadores podem incrementar o número de ações tático-

técnicas dos jogadores (CLEMENTE et al., 2014), com exigências de deslocamentos curtos em 

intensidades superiores ao jogo oficial (CORVINO et al., 2016).  

Apesar de reportarem-se ao contexto educacional na modalidade, os resultados dos 

estudos desenvolvidos por Clemente et al. (2014), Belando e Arias-Estero (2015) indicaram 

que, quanto menor o número de jogadores (2x2), há incremento das movimentações individuais 

ofensivas e redução no tempo de ataque, com menores possibilidades de sucesso dos 

defensores, enquanto nas situações de “ 3x3” ou “4x4” há incremento das ações de ataque 

organizado e redução da possibilidade de ações ofensivas de forma célere (contra-ataque ou 

ataque rápido), tornando-se necessário organizar qualitativamente o ataque, o que gera 

importantes momentos para consolidação das ações dinâmicas e incremento nos princípios de 

jogo de mobilidade, sob maior complexidade tática cognitiva para os jogadores. Os resultados 

de estudo piloto realizado no âmbito do treino esportivo (MENDES et al., 2018), com diferentes 

formas parciais de jogo de handebol (1x1+1, 2x2+2 e 3x2), escolhidas a partir de propostas 

metodológicas da modalidade (CUNHA et al., 1994; GRECO, 1998; ESTRIGA; MOREIRA, 

2013) e a aplicação do princípio pedagógico de “modificação por exagero” pertinentes aos 

Modelos de Teaching Games for Understanding (TGFU) (HOLT et al., 2002), confirmaram o 

aumento nas demandas de complexidade e metabólicas durante as tarefas de treino.  

Na literatura consultada há distintos estudos que têm destacado que a prática dos jogos 

reduzidos provoca aumento na intensidade das ações dos jogadores (DELLAL et al., 2011; 

HILL-HAAS et al., 2011; CASAMICHANA et al., 2012), promovendo o desenvolvimento 

concomitante dos conteúdos tático-técnicos do jogo e a aptidão física dos jogadores durante a 

sessão de treino (CLEMENTE ;ROCHA, 2012). Apesar de ser consenso o implemento na 

intensidade da prática de jogos reduzidos, torna-se importante que os treinadores conservem a 
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lógica interna da modalidade nas adaptações das tarefas de treino (CEBERINO et al., 2018; 

CEBERINO et al., 2020). Neste caso, os treinadores das seleções investigadas optaram de 

forma distinta nas adaptações das tarefas de treino. Enquanto que o treinador da seleção U19 

promoveu mais adaptações para situações com número reduzido de jogadores simultâneos, 

implementadas em alguns momentos sem exigências competitivas e de interação entre dois 

jogadores em situações espaciais muito reduzidas (entre 1a e 2a linha ou 7m e ¼ de quadra), o 

treinador da seleção adulta priorizou mais tarefas em situações com número elevado de 

jogadores simultâneos, com altas exigências competitivas e de interação da equipe toda.  

As adaptações distintas nas tarefas de treino das seleções U19 e adulta podem estar 

relacionadas às diferentes características de perfil das equipes e dos jogadores (SKARBALIUS 

et al., 2013). No caso da seleção U19, as particularidades formativas dos jogadores que 

necessitam se sobrepor aos objetivos competitivos imediatos, devendo os treinadores evitar que 

ocorra uma grande defasagem entre esta etapa e a posterior (U21), na qual as diferenças 

qualitativas e quantitativas entre os jogadores podem provocar impacto negativo em alguns 

jogadores e o abandono precoce da carreira esportiva (ANTÓN, 1990; 2000).  

Apesar de estudos em competições oficiais de handebol indicarem a adoção de 

estratégias táticas similares entre equipes adultas e juvenis (VISNAPUU, 2006), os jogadores 

da categoria adulta apresentaram um nível mais alto de capacidade de tomada de decisões mais 

rápidas e mais efetivas, além de maior experiência competitiva e um melhor entendimento 

técnico e tático das ações, aliados a um desempenho mais eficaz na finalização das ações 

ofensivas (FERRARI, 2014; FERRARI et al., 2018). Portanto, é recomendável que o treinador 

da seleção adulta promova adaptações nas tarefas de treino com exigências competitivas 

sobrepondo aos aspectos formativos característicos das tarefas de treino da seleção U19, sendo 

comum optar pela prática de exercícios mais intensos, com maior volume de ações táticos-

técnicas em situações com número elevado de jogadores e altas exigências no desempenho 

tático-técnico (CLEMENTE et al., 2017). 

Embora os resultados das análises inferenciais confirmarem a existência de associação 

entre algumas variáveis pedagógicas e de carga externa com as tarefas de treino das seleções 

U19 e adulta, os resultados foram considerados baixos, exceto o nível moderado encontrado 

para as variáveis linhas de jogo e percentual de jogadores simultâneos. Assim, não é possível 

considerar que as diferenças observadas nas tarefas de treino das seleções investigadas 

indiquem a estruturação de processos de treino distintos pelos treinadores da seleções U19 e 
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adulta, somente que o treinador da seleção U19 implementou algumas adequações para atender 

as características formativas do jogadores.  

5.5 CONCLUSÕES  

Os treinadores das seleções U19 e adulta apresentaram formas similares de 

distribuição das tarefas de treino, utilizando mais situações de jogo que envolviam entre 10 a 

13 jogadores, com a presença de goleiro e especial atenção a fase de ataque, as quais eram 

organizadas em forma de exercício de aplicação complexa, com a participação dos postos 

específicos da 1a linha e 2a linha de jogo em situações com oposição livre. Os treinadores 

divergiram apenas na distribuição dos conteúdos de treino, sendo as condutas tático-técnicas 

grupais de ataque (CTTGA) mais privilegiadas nas tarefas da seleção U19, enquanto na seleção 

adulta foram as tarefas referentes as condutas tático-técnicas coletivas de ataque (CTTCA).   

As evidências confirmam o design das tarefas de treino que incluíam muitos elementos 

formais e funcionais do jogo, como a implementação de situações de jogo com igualdade 

numérica, com exigências competitivas sob exigências físicas intensas e com descanso e de 

interação com toda equipe, adequando-se de forma distinta em cada seleção somente o número 

de jogadores simultâneos e a ocupação espacial das situações de jogo. Além disso, identificou-

se adequações nas tarefas de treino da seleção U19 para atender as características formativas 

dos jogadores, oportunizando em alguns momentos tarefas que envolviam número reduzido de 

jogadores (até 3 jogadores) nos postos específicos de lateral+pivô e 1a linha+pivô, 

especialmente em situações de menor complexidade implementadas por meio de exercício de 

aplicação simples (EAS) ou com oposição modulada, no entanto realizadas sem exigências 

competitivas e que fomentavam a interação entre dois jogadores em situações espaciais muito 

reduzidas (entre 1a e 2a linha ou 7m e ¼ de quadra). 

A caracterização das tarefas de treino das seleções U19 e adulta permitiu identificar a 

priorização do desenvolvimento cognitivo dos jogadores por meio da resolução de problemas e 

frequentes manipulações dos treinadores nos elementos formais das tarefas para proprocionar 

situações com exigências similares ao jogo. Ressalta-se que as adequações realizadas para 

atender as características formativas do jogadores da seleção U19 confirmam a estruturação de 

tarefas concebidas nos modelos alternativos, com os requisitos específicos para uma 

participação efetiva no handebol de elite. 
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6. DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DAS TAREFAS DE TREINO TÁTICO-

TÉCNICO DAS SELEÇÕES BRASILEIRAS DE HANDEBOL MASCULINO  

6.1 INTRODUÇÃO 

O jogo de Handebol é um ambiente caracterizado pelas relações de 

oposição/colaboração entre duas equipes num espaço comum e luta direta pela posse da bola 

(PRUDENTE, 2006; PASCUAL, 2010; ESPINA-AGULLÓ et al., 2012),  o que lhe confere 

alta complexidade, em função dos requisitos específicos das características antropométricas, 

habilidades técnicas, compreensão tática e capacidades físicas (KRÜGER et al., 2014). Durante 

o jogo, as ações dos jogadores materializam-se com alto nível de incerteza a partir de tomadas 

de decisão de alta complexidade, condicionadas pelas características individuais dos 

praticantes, pelas condições da tarefa a ser resolvida e pelas características dos adversários 

(TRAVASSOS et al., 2013; ARAÚJO et al., 2016; GARGANTA, 1997).  

Os comportamentos dos jogadores cruzam os limites tradicionais em nível do cérebro, 

corpo e ambiente, no qual os fenômenos cognitivos devem ser analisados a partir das interações 

complexas entre jogador e ambiente (ARAÚJO et al., 2011; GARGANTA, 1997). Tais 

características determinam a alta complexidade no processo de treino para formação de 

jogadores, exigindo tarefas que mantenham a dinâmica ecológica do jogo (CHOW et al., 2006; 

RENSHAW et al., 2009) e a integração de distintos fatores relacionados aos aspectos 

fisiológicos, psicológicos, técnicos e táticos (MENDES et al., 2018).  

A formação esportiva compreende um processo gradual, progressivo e estruturado 

para atender as demandas evolutivas dos jogadores (BAYER, 1992; GRECO, 1998) 

especialmente em nível de conhecimentos e experiências (VÍLLORA et al., 2009; GIMÉNEZ  

et al., 2010), que devem passar por distintas etapas para alcançar um adequado nível de 

formação (ANTÓN, 1990; 2000; FUENTES-GUERRA, 2000; HERNÁNDEZ et al., 2001). Na 

agenda investigativa da área, há recomendações sobre adaptações distintas nas tarefas de treino 

das etapas formativas no handebol (ANTÓN, 1990; EHRET et al., 2002; GRECO et al., 2012), 

nas quais as particulares formativas dos jogadores devem se sobrepor aos objetivos 

competitivos imediatos. Além disso, ressaltam que deve ser evitado que ocorra uma grande 

defasagem entre as tarefas de treino de uma etapa para a outra, em especial na faixa etária da 

categoria juvenil (sub-19), pois as diferenças qualitativas e quantitativas entre os jogadores nas 
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etapas posteriores podem provocar impacto negativo em alguns e abandono precoce da carreira 

esportiva (ANTÓN, 1990; 2000). 

O processo de treino no handebol requer tarefas diversificadas e complexas que sigam 

princípios de progressão (estruturação lógica e sequencial de conteúdos), refinamento 

(aperfeiçoamento da execução e uso estratégico) e aplicação (utilização em condições próximas 

das exigências competitivas), capazes de estimular os jogadores de forma ativa na construção 

do conhecimento sobre o jogo (GRAÇA; MESQUITA, 2007; GRAÇA; MESQUITA, 2013). 

As tarefas também devem exigir esforços intensos na magnitude energética similar aos jogos 

(CLEMENTE et al., 2017; MENDES et al., 2018), com características e requisitos específicos 

do esporte que, além das demandas táticas e técnicas, as habilidades específicas de 

condicionamento físico da modalidade são fatores importantes para uma participação efetiva 

no handebol de elite (GOROSTIAGA et al., 2005; CHAOUACHI et al., 2009; MATTHYS et 

al., 2013; MASSUÇA et al., 2014).   

Apesar de estudos observacionais sobre sessões de treino tornarem-se frequentes em 

distintas modalidades esportivas (COLLET et al., 2009; SAAD et al., 2015; CANADAS et al., 

2018; MENDES et al., 2018; MUÑOZ-JIMÉNEZ et al., 2019), a ênfase tem sido sobre aspectos 

pedagógicos, tais como o posicionamento metodológico dos treinadores (CAÑADAS et al., 

2011) a partir de distintas relações entre as variáveis pedagógicas ao longo do processo de 

formação dos jogadores (CANADAS et al., 2018; GÓMEZ et al., 2018), as situações de jogo 

e fases de jogo mais implementas pelos treinadores (CAÑADAS et al., 2012; CAÑADAS et 

al., 2013), os conteúdos de treino e meios de implementa-los durante o treino (CAÑADAS; 

IBÁÑEZ, 2010; GONZÁLEZ et al., 2014; CAÑADAS et al., 2015). Há poucas investigações 

sobre as cargas externas (external Training Loads, eTL) (CEBERINO, PORTILLO, et al., 

2018), nomeadamente os estímulos que os jogadores são submetidos durante as tarefas de treino 

(BOOTH; THOMASON, 1991; IBÁÑEZ et al., 2015), mediante a modificação dos parâmetros 

estruturais e formais das tarefas com objetivo de provocar diferentes respostas físicas, técnicas 

e táticas nos jogadores (AGUIAR et al., 2012).   

Os estudos realizados sobre a carga de treino têm se concentrado na análise da carga 

interna (internal Training Load, iTL) das tarefas de treino (CEBERINO, PORTILLO, et al., 

2018), cujas informações são obtidas mediante recursos onerosos do uso de dispositivos 

inerciais equipados com sistemas de localização por satélite (GPS) e monitores de frequência 

cardíaca (BORRESEN ;LAMBERT, 2009), como por exemplo, os estudos com jogadores de 
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futebol em distintas categorias (BARBERO et al.; MALONE et al., 2015) e jogadoras de 

basquetebol (REINA et al., 2017; REINA et al., 2019). Estudos similares no Handebol 

indicaram que os maiores estímulos durante a sessão de treino foram para o posto específico de 

goleiro (OLIVEIRA et al., 2017), como também microciclos de treino com cargas mais 

elevadas para os exercícios de preparação técnica (CLEMENTE et al., 2017). Além disso, 

encontrou-se o decréscimo nas capacidades anaeróbicas do jogadores ao longo da temporada 

esportiva, em função de programa inadequado de treino (PAVLOVIĆ et al., 2018).  

No Brasil, os estudos são raros, incipientes e a maioria reflete sobre questões do 

ensino-aprendizagem-treinamento de situações táticas de jogo no contexto da escola, formação 

de jogadores inteligentes, competições esportivas e de questões culturais (MENEZES, 2012; 

NAVARRO, 2012; CASTRO, 2013). Os estudos sobre o processo de treino no handebol se 

concentraram nas categorias de formação, identificando as situações de jogo e a forma de 

participação dos jogadores durante as tarefas de treino (MENDES et al., 2017; DALLEGRAVE 

et al., 2018; MENDES,  et al., 2018).  

Diante da importância de um controle apurado e cada vez mais científico das tarefas 

implementadas no processo de treino no handebol, consideradas as unidades mais concretas da 

planificação deste processo, o objetivo deste estudo foi comparar a distribuição temporal das 

tarefas de treino técnico-tático em relação as variáveis de carga externa das seleções brasileiras 

masculinas juvenil e adulta de handebol. 

 

6.2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS   

6.2.1. Caracterização do estudo  

A pesquisa caracterizou-se como um estudo descritivo com o registro das tarefas 

implementadas no processo de treino mediante um código arbitrário de registro (MONTERO; 

LEÓN, 2007), utilizado nos estudos observacionais em distintas modalidades esportivas 

(CAÑADAS et al., 2011; CAÑADAS  et al., 2013; MUÑOZ-JIMÉNEZ et al., 2019). Os 

estudos de natureza descritiva caracterizam-se pela utilização de observação, análise e descrição 

objetivas e completas, utilizando-se de técnicas padronizadas de coleta de dados como: 

entrevistas, questionários, observação, filmagens, entre outras possíveis, nas quais os fatos são 

observados, registrados, analisados, classificados e interpretados sem a interferência do 

pesquisador (THOMAS et al., 2009). 
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6.2.2 Amostra  

A amostra compreendeu 260 atividades aplicadas por dois treinadores no processo de 

treino técnico-tático das seleções brasileiras de handebol masculina das categorias juvenil 

(U19) e adulta durante os períodos pré-competitivo e competitivo para o Jogos Olímpicos – 

2016 e Campeonatos Pan-americano e Mundial - 2017 (U19). O processo de treino da seleção 

adulta ocorreu em oito etapas, sendo observadas 37 sessões e contabilizadas 122 tarefas 

distintas. Foram observadas 32 sessões de treino em quatro etapas da seleção U19, sendo 

contabilizadas 138 tarefas distintas. A investigação não contabilizou os jogos oficiais/amistosos 

realizados durante as etapas de treino, exceto nas situações que ocorreu jogo durante as sessões 

de treino investigadas.  

6.2.3 Variáveis do estudo  

As variáveis do estudo pertencem ao grupo de variáveis de carga externa (eTL) 

propostas por Coque (2009), nomeadamente o grau de oposição (GOP), a densidade da tarefa 

(DEN), o percentual de executantes simultâneos (PJS), a carga competitiva (CC), o espaço de 

jogo (EJ) e a implicação cognitiva (IC). Estas variáveis permitem aos treinadores, de forma 

subjetiva, quantificar a carga de treino tático-técnico partir de constrangimentos gerados por 

alterações no ambiente da tarefa de treino como: espaço, número de jogadores, interação entre 

jogadores, entre outros. Além disso, constituem uma ferramenta fácil, acessível, fiável e mais 

informativa para quantificar a carga de trabalho do treinamento tático-técnico (IBÁÑEZ et al., 

2019; REINA et al., 2019). 

As variáveis de eTL estão estruturadas em um sistema categórico-ordinal de 5 níveis, 

como grau de oposição (GAO): i) sem oposição, ii) com oposição+3, iii) com oposição+2, iv) 

com oposição+1 e v) oposição igual; densidade da tarefa (DEN): i) andando o trote suave, ii) 

ritmo suave, contínuo, iii) ritmo intenso com descanso (1/2 ou1/4), iv) ritmo intenso sem 

descanso (1/1) e v) ritmo em alta intensidade (1/0 ou 2/1); percentual de executantes simultâneo 

(PJS): i) 1 - 20%, ii) 21 - 40%, iii) 41 - 60%, iv) 61 - 80% e v) 81 - 100%; carga competitiva 

(CC): i) sem competição, ii) concurso de valorização de gestos técnico-táticos individuais, iii) 

situação com oposição (sem contabilizar), iv) jogos reduzidos (3x3+goleiro) e v) jogo formal; 

espaço de jogo (EJ): i) 1a e 2a linha ou 7m, ii) ¼ de quadra, iii) ½ quadra, iv) quadra toda e v) 

quadra toda com continuidade (repetição em grandes espaços); implicação cognitiva (IC): i) 

sem interação, ii) interação com 2 jogadores (2x0, 2x1), iii) interação com 3 jogadores (3x3, 
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3x2), iv) interação com 4 jogadores (5x4, 4x4) e v) interação com toda equipe (6x6, 7x6). Além 

disso, utilizou-se a variável organizativa “tempo total da tarefas” (Ttotal) proposta por Alárcon 

et al. (2008) que registra em segundos a duração de uma tarefa de treino, inclusos os momentos 

no quais os treinadores fornecem instrução e feedback aos jogadores. 

6.2.4 Instrumento para coleta de dados 

O “Sistema Integral para el Análisis de las Tareas de Entreinamiento” (SIATE), 

desenvolvido por IBÁÑEZ et al. (2016), foi utilizado no estudo para análise das variáveis 

pedagógicas e de carga externa. O SIATE é um sistema metodológico para registrar e 

posteriormente analisar os diferentes fatores que afetam o processo de treinamento esportivo 

nos esportes coletivos, o qual permite registrar diversas variáveis que afetam o processo de 

treinamento. A validade e a confiabilidade das variáveis registradas provêm das fontes originais 

de registro, tendo obtido a validez de conteúdo das variáveis de carga externa e organizativas 

nos estudos de Coque (2008; 2009) e Alárcon (2008). As variáveis de carga externa 

apresentaram fiabilidade e consistência interna aceitáveis nos estudos de Reina et al (2019). 

6.2.5 Procedimentos para coleta de dados 

A coleta e a análise dos dados foram realizadas pelos próprios pesquisadores, após a 

solicitação e aprovação da Confederação Brasileira de Handebol (CBHb) e submissão e 

aprovação do projeto de pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná (Parecer 1362929 de 11 de dezembro de 2015 - Plataforma Brasil). Enquanto 

as coletas de dados da seleção adulta ocorreram no período compreendido entre os meses de 

dezembro de 2015 a agosto de 2016, na seleção U19 foram realizadas no período entre os meses 

de dezembro de 2016 a julho de 2017. A qualidade dos dados foi verificada pelos índices de 

concordância intra-avaliador e inter-avaliador por meio do coeficiente de Kappa de Cohen 

(LANDIS; KOCH, 1977) das atividades observadas e registradas de três sessões de treino, 

sorteadas de forma aleatória, com intervalo de 15 dias entre as observações. A fiabilidade dos 

dados foi confirmada pelo índices de coeficiente de Kappa ≥ 0,70 (RANDOLPH, 2005), com  

valores obtidos entre avaliadores nas variáveis de carga externa (K≥0,78) considerados com 

concordância substancial, enquanto a confiabilidade intra-avaliadores de todas as variáveis 

agrupadas foi quase perfeito (k≥0,90) (LANDIS;KOCK, 1977). 
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6.2.6 Análise dos dados 

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, com o cálculo das 

médias, desvio padrão e frequência relativa do tempo total em relação as variáveis de eTL das 

tarefas de treino das seleções brasileiras U19 e adulta. Os recursos da estatística inferencial 

foram empregados na comparação da distribuição temporal entre as tarefas de treino das 

seleções U19 e adulta em relação as variáveis e TL. Aplicou-se o teste de Anova com 

delineamento fatorial relacionado, sendo consideradas as variáveis  eTL e categorias das 

seleções como independentes e a variável Ttotal como a variável dependente, com os testes post 

hoc de Ryan-Einot-Gabriel-Welsch Range (R-E-G-W-Q) e de comparação do efeito Sidak, com 

nível de significância de 5%. Os dados da variável tempo total da tarefa foram transformados 

por meio de uma equação logarítmica de base dez para homogeneidade da variância no teste de 

Levene, parâmetro básico para utilização da Anova Fatorial (HOWELL, 2002). A análise 

estatística dos dados foi realizada com o auxílio do pacote estatístico SPSS 23.0. 

6.3 RESULTADOS 

Os resultados indicaram que os treinadores das seleções U19 e adulta disponibilizavam 

de forma similar o tempo das tarefas em relação as variáveis carga externa (eTL), apresentados 

na Tabela 6. Em relação as variáveis grau de oposição (GOP) e implicação cognitiva (IC), as 

maiores médias e o maior percentual de tempo foram disponibilizados para o mesmo tipo de 

tarefa, oposição igual e interação de toda equipe, respectivamente. Quanto a variável densidade 

da tarefa (DEN), os treinadores disponibilizaram maior média de tempo para tarefas intensas 

sem descanso (1/1) e o maior percentual de tempo para tarefas intensas com descanso (1/2 ou 

1/4). Na variável carga competitiva (CC), a maior média de tempo para tarefas de treino foi 

observada em situações competitivas de “jogo formal”, mas com maior percentual de tempo 

disponibilizado para tarefas em situações competitivas com oposição sem contabilizar. 

As distribuições temporais distintas das tarefas de treino foram encontradas na variável 

percentual de jogadores simultâneos (PJS), na qual o treinador da seleção U19 disponibilizou 

maior média de tempo para tarefas que envolviam entre “81% a 100%” dos jogadores e maiores 

percentuais de tempo nas tarefas que envolviam “41% a 60%” e “61% a 80%” dos jogadores. 

Por outro lado, o treinador da seleção adulta disponibilizou maior média de tempo para tarefas 

que envolviam “1% a 20%” dos jogadores e maior percentual de tempo para as tarefas que 

envolviam de “81% a 100%” dos jogadores. Na variável espaço de jogo (EJ), enquanto que o 
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treinador da seleção U19 disponibilizou maior média e percentual de tempo para tarefas 

realizadas em meia quadra, o treinador da seleção adulta disponibilizou maior média de tempo 

para tarefas realizadas em quadra toda, mas o maior percentual de tempo disponibilizado para 

tarefas realizadas em meia quadra (Tabela 6). 

 

Tabela 6. Média, desvio padrão e frequência relativa do tempo total disponibilizado para as 

tarefas de treino das seleções U19 e adulta em relação as variáveis de carga externa. 
 

 

U19 Adulta 

M(dp) %T M %T 

V
ar

iá
v

ei
s 

d
e 

ca
rg

a 
ex

te
rn

a 

GOP 

 

 

Sem oposição 

Com opos+2 

Com opos+1 

Com oposição igual 

7,33(3,83) 

7,60(3,51) 

12,73(5,65) 

19,58(13,64) 

1,91 

1,65 

20,96 

75,48 

6,00(0,00) 

7,33(2,52) 

15,07(10,84) 

19,79(13,10) 

0,27 

0,99 

19,63 

79,11 

DEN 

 

Intenso com descanso (1/2 ou1/4) 

Intenso sem descanso (1/1) 

Alta intensidade (1/0 ou 2/1) 

14,26(8,64) 

21,99(16,32) 

0,00(0,00) 

58,08 

41,92 

0,00 

17,48(11,55) 

19,75(14,55) 

12,00(0,00) 

60,44 

39,02 

0,54 

PJS 

 

 

1 - 20% 

21 - 40% 

41 - 60% 

61 - 80% 

81 - 100% 

8,44(3,50) 

15,15(14,30) 

16,06(10,43) 

20,63(10,49) 

21,50(16,99) 

3,29 

27,58 

31,32 

31,29 

6,52 

28,00(0,00) 

10,89±7,27 

5,79±9,25 

15,18±9,11 

22,97(15,22) 

1,26 

7,33 

24,81 

12,96 

53,64 

CC  

 

 

Sem competição 

Situação com oposição (sem 

contabilizar) 

Jogo reduzidos (3x3+goleiro) 

Jogo formal 

9,44(6,95) 

16,79(10,28) 

 

16,33(13,57) 

32,50(25,09) 

7,37 

77,12 

 

4,25 

11,26 

10,80(9,83) 

17,46(10,89) 

 

6,83(0,76) 

29,04(19,08) 

2,42 

78,40 

 

0,92 

18,25 

EJ 

 

1a e 2a linha ou 7m 

1/4 de quadra 

Meia quadra 

Quadra toda 

13,00(8,36) 

12,77(7,00) 

20,82(11,73) 

20,64(18,95) 

7,89 

30,97 

38,79 

22,36 

6,67(2,89) 

13,41(7,60) 

19,24(12,31) 

23,03(15,78) 

0,90 

21,07 

44,94 

33,09 

 

IC 

 

 

Sem interação 

Interação com 2 jogadores  

Interação com 3 jogadores  

Interação com 4 jogadores  

Interação com toda equipe 

8,00(0,00) 

11,32(7,02) 

12,19(6,39) 

16,96(8,85) 

22,40(15,56) 

0,35 

16,68 

12,67 

19,84 

50,46 

0,00(0,00) 

12,88(8,81) 

12,89(6,89) 

17,19(10,12) 

21,64(14,83) 

0,00 

4,63 

15,05 

20,07 

60,26 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

Legenda: GOP: grau de oposição; DEN: densidade; PSJ: percentual de jogadores atuando simultaneamente; CC: 

carga competitiva; EJ: espaço de jogo; IC: implicação cognitiva: TP: tipo de participação. 

 

Apesar das diferenças observadas na distribuição temporal das tarefas de treino, os 

resultados da Anova Fatorial indicaram não existir um efeito principal significativo das 

categorias das seleções nas médias de tempo disponibilizado para as tarefas de treino em relação 

as variáveis de carga externa: GOP [F(1,252)= 0,001, p=0,972]; DEN [ F(1,255)=0,166, 

p=0,684]; PSJ [F(1,250)=1,109, p=0,272]; CC [F(1,252)= 0,838, p=0,361]; EJ 

[F(1,252)=0,678, p=0,411] e IC [F(1,252)=0,025, p=0,875].  
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As evidências encontradas no estudo revelaram não existir um efeito de interação 

significativo das categorias das seleções e as variáveis de carga externa nas médias de tempo 

das tarefas de treino: GOP [F(3,252)= 0,016, p=0,997]; DEN [F(1,255)= 2,308, p=0,130]; PSJ 

[F(4,250)=2,302, p=0,059]; CC [F(3,252)= 0,670, p=0,571]; EJ [F(2,252)=1,627, p=0,184] e 

IC [F(3,252)=0,084, p=0,969].  

Os efeitos principais significativos das variáveis de eTL foram encontrados nas médias 

de tempo das tarefas de treino das seleções U19 e adulta: GOP [F(3,252)= 8,788, p≤0,001]; 

DEN [F(2,255)= 3,392, p=0,035]; PSJ [F(4,250)=3,566, p=0,008]; CC [F(3,252)= 10,166, 

p≤0,001]; EJ [F(2,252)=9,821, p≤0,001] e IC [F(4,251)=7,550, p≤0,001]. As maiores 

diferenças significativas foram encontradas nos resultados do teste post hoc de REGWQ 

(p≤0,05) nas médias de tempo das variáveis eTL grau de oposição (GOP), espaço de jogo (EJ) 

e carga competitiva (CC).  

Os resultados do teste Sidak na variável GOP indicaram diferenças significativas nas 

médias de tempo das tarefas de treino em situações de “igualdade numérica” (p≤0,05) em 

relação as situações sem oposição, oposição+2 e oposição+1 (Figura 6). 

 

Figura 6. Interações das médias de tempo das tarefas de treino em relação ao grau de oposição 

entre as seleções U19 e adulta. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 

 

Em relação a ocupação espacial das tarefas, os resultados do teste Sidak revelaram que  
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as médias de tempo das tarefas de treino nos espaços de quadra toda e ½ quadra (p≤0,05) eram 

superiores das tarefas realizadas nos espaços de 1,2 linha, 7m e ¼ de quadra (Figura 7).  

 

Figura 7. Interações das médias de tempo das tarefas de treino em relação a ocupação espacial 

entre as seleções U19 e adulta. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 

  

Na variável CC, as médias de tempo das tarefas de treino em situações competitivas 

de “jogo formal” (p≤0,05) eram superiores as tarefas em situações sem competição, situação 

em competição/sem contabilizar e jogos reduzidos (Figura 8). 

 

Figura 8. Interações das médias de tempo das tarefas de treino em relação a carga competitiva 

entre as seleções U19 e adulta. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2020. 
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6.4 DISCUSSÃO  

As tarefas de treino na modalidade de handebol devem contemplar, 

concomitantemente, os aspectos cognitivos e físicos de modo similar ao contexto do jogo. 

Contudo, o planejamento de sessões de treino com maior implicação nos aspectos pedagógicos 

das tarefas do que em relação as características das variáveis de carga externa (eTL) tem sido 

observado durante o processo de treino (CEBERINO, GRACIA, et al., 2018). Apesar da análise 

das variáveis de eTL contemplar uma percepção subjetiva de controle da carga total de treino 

(COQUE, 2009), ela compreende uma ferramenta válida e fidedigna que possibilita o 

acompanhamento das cargas e outros fatores estressantes inerentes ao processo de treino 

(MOREIRA et al., 2007), com correlação significativa entre a carga de treino estabelecida por 

meio da planilha SIATE (IBÁÑEZ et al., 2016) e pelos dispositivos inerciais e sensores de 

monitoramento de frequência cardíaca (REINA et al., 2019). 

No processo de treino técnico-tático das seleções brasileiras investigadas, ambos 

treinadores manipulavam os elementos formais e estruturais das tarefas de treino para que os 

jogadores vivenciassem por mais tempo situações competitivas, sem contabilizar em igualdade 

númerica e interação de toda equipe, mantendo esforços intensos sem descanso (1/1) ou 

intensos com descanso (1/2 ou 1/4) nas dimensões espaciais de ½ quadra. Apesar das 

distribuições temporais distintas, não foi possível identificar efeito de interação significativo 

entre as categorias das seleções e as variáveis de carga externa nas distribuição temporal das 

tarefas de treino. No entanto, ressalta-se que houve uma maior disponibilidade de tempo em 

algumas categorias das variáveis eTL, nomeadamente grau de oposição (GOP), espaço de jogo 

(EJ) e carga competitiva (CC), evidenciando uma maior permanência das tarefas em situações 

competitivas de jogo formal, com igualdade numérica nos espaços de quadra toda e ½ quadra. 

As evidências confirmam uma estruturação das sessões de treino com características e 

requisitos específicos do handebol, nas quais ambos treinadores investigados disponibilizaram 

elevado período de tempo em tarefas que envolviam  situações de oposição com igualdade 

numérica e apresentavam características de carga competitiva análogas ao jogo formal, 

proporcionado aos jogadores situações de finalização similares as que ocorrem com maior 

frequência nos jogos de handebol de elite (MOREIRA; TAVARES, 2004; SILVA, 2008), no 

qual o elevado desempenho torna-se um dos fatores mais relevantes para obtenção da vitória 

(FERRARI, 2014). Aliadas a estas demandas táticas e técnicas, os treinadores investigados 

também disponibilizaram elevados períodos de tempo em tarefas que envolviam a participação 
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de muitos jogadores, com exigências de interação de toda a equipe e de esforços intensos com 

descanso,  características dos níveis mais elevado das eTL (CEBERINO  et al., 2018; 

CEBERINO et al., 2020). 

Um aspecto a ressaltar é que o desenvolvimento das capacidades específicas de 

condicionamento físico é um dos fatores essenciais para uma participação efetiva no handebol 

de elite (GOROSTIAGA et al., 2005; CHAOUACHI et al., 2009; MATTHYS et al., 2013; 

MASSUÇA et al., 2014), exigindo dos treinadores a estruturação de tarefas mais específicas 

possíveis em relação as demandas físicas e fisiológicas competitivas da modalidade (TORRES-

RONDA et al., 2016). 

 Apesar de alguns estudos indicarem que as tarefas de treino frequentemente não 

reproduzem as condições de exigências idênticas à competição (COELHO et al., 2008; REINA 

et al., 2017), investigações sobre a eficiência e o desempenho em tarefas de treino com aumento 

gradativo na complexidade e intensidade do esforço (carga externa) identificaram, além de 

efeitos negativos na eficiência da velocidade e precisão das finalizações (NUNO et al., 2016), 

um aumento nos índices negativos de desempenho tático-técnico dos jogadores menos aptos às 

demandas físicas do jogo de handebol (TYSHCHENKO, 2015). Estas situações foram 

identificadas em investigações durante as competições, sendo observado na segunda parte do 

jogo uma redução da intensidade das ações dos jogadores (PÓVOAS et al., 2012) e a queda no 

desempenho tático-técnico, especialmente após 50 minutos de jogo, com efeitos distintos em 

relação aos postos específicos dos jogadores (MICHALSIK et al., 2011; MICHALSIK et al., 

2014; MICHALSIK et al., 2015). 

Os estudos sobre as eTL são escassos e restritos ao contexto escolar, como a 

quantificação das eTL em tarefas para o ensino do handebol em relação ao gênero dos 

professores (CEBERINO, et al., 2018), para o ensino de basquetebol por professores em 

processo de formação (CEBERINO et al., 2020) e a quantificação das eTL das tarefas em 

métodos de ensino distintos (GONZÁLEZ-ESPINOSA et al., 2017), os quais  contrastam com 

os resultados encontrados neste estudo ao revelarem elevado número de tarefas com eTL mais 

baixas pelo elevado número de situações sem oposição, interação de poucos jogadores, esforços 

suaves e com características competitivas aquém do jogo formal. Entretanto, estudos no 

contexto do treino esportivo parecem ratificar os resultados encontrados no presente estudo, 

especialmente o estudo que analisou as diferenças das eTL entre tarefas de treino estruturadas 

nos modelos tradicionais e alternativos na modalidade de basquetebol (IBÁÑEZ et al., 2015), 
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com eTL mais elevadas para as tarefas de treino com a variabilidade e a instabilidade 

características do jogo, considerando de forma mais sistemática a influência das variáveis 

situacionais na performance desportiva, pertinentes a concepção de tarefas de treino a partir dos 

modelos alternativos (CHOW et al., 2006; KIRK, 2006; MARCELINO et al., 2011).  

Embora investigações tenham apontado aspectos positivos das restrições espaciais e 

do número de jogadores nas exigências de performance dos jogadores (HILL-HAAS et al., 

2010; DELLAL et al., 2011; CASAMICHANA et al., 2012; CLEMENTE et al., 2014; 

IACONO et al., 2016), ambos treinadores investigados  oportunizaram tarefas de treino com a 

participação numerosa de jogadores em situações espaciais de ½ quadra e quadra toda por 

elevados períodos de tempo. O fato de a coleta dos dados ter ocorrido em períodos pré-

competitivos pode justificar a priorização dos treinadores investigados por tarefas de treino 

centradas nos aspectos coletivos das seleções, pois não existia necessidade de desenvolvimento 

concomitante dos conteúdos tático-técnicos do jogo e a aptidão física dos jogadores durante a 

sessão de treino (CLEMENTE; ROCHA, 2012). 

Outro aspecto a ressaltar é que, embora as características formativas da seleção U19, 

apontada como a última etapa de formação do jogador (ANTÓN, 1990; EHRET et al., 2002) e 

da necessidade de adequações nas tarefas de treino em relação ao nível de conhecimentos e 

experiências dos jogadores (GIMÉNEZ et al., 2010), os resultados indicaram uma distribuição 

temporal de tarefas de treino muito similar, com elevados períodos de tempo para a prática de 

exercícios mais intensos, com maior volume de ações táticos-técnicas em situações com número 

elevado de jogadores e altas exigências no desempenho tático-técnico (CLEMENTE et al., 

2017). Tais evidências qualificam ambos processos de treino como adequados para o 

desenvolvimento de elevado desempenho dos jogadores, sem defasagem entre as eTL das 

tarefas de treino, evitando diferenças qualitativas e quantitativas entre os jogadores das seleções 

U19 e adulta. 

 

6.5 CONCLUSÕES  

A distribuição temporal das tarefas de treino entre os treinadores das seleções U19 e 

adulta nas variáveis de carga externa (eTL) ocorreu de forma muito similar, com elevados 

períodos em situações de oposição igual e com a interação de toda equipe. Além disso, as 

exigências de esforços eram de alta intensidade e com características competitivas ao “jogo 
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formal”, qualificando o processo de treino das seleções U19 e adulta como adequado para o 

desenvolvimento de elevado nível competitivo dos jogadores para jogos de handebol de elite.  

Apesar de não ter sido identificado efeito de interação significativo entre as categorias 

das seleções e as variáveis de carga externa na distribuição temporal das tarefas de treino, 

ressalta-se que houve uma maior disponibilidade de tempo em algumas categorias das variáveis 

eTL, nomeadamente o grau de oposição (GOP), o espaço de jogo (EJ) e a carga competitiva 

(CC). A maior permanência das tarefas em situações competitivas de jogo formal, com 

igualdade numérica nos espaços de quadra toda e ½ quadra, proporcionou um ambiente muito 

similar ao jogo. 

A estruturação das sessões de treino das seleções U19 e adulta apresentaram 

características e requisitos específicos do handebol, com elevados períodos para a prática de 

exercícios de alta intensidade e volume elevado de ações táticos-técnicas em um ambiente com 

altas exigências no desempenho tático-técnico dos jogadores. Além de altamente qualificadas 

para o desenvolvimento de elevado desempenho dos jogadores, as tarefas de treino não 

revelaram defasagem entre as variáveis de carga externa (eTL) e não evidenciaram diferenças 

qualitativas e quantitativas entre os jogadores das seleções U19 e adulta. 
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7. CONCLUSÕES 

 

As características decisional, não-linear, dinâmica e auto-organizada do jogo de 

Handebol estabelecem a necessidade de um processo de treino, no qual existam elevadas 

exigências de ações complexas dos jogadores, capazes de desenvolver atitudes e 

comportamentos que lhes permitam superar a imprevisibilidade do jogo. Assim, o processo de 

treino se constitui numa tarefa de elevada complexidade para os treinadores, os quais devem 

assumir o papel de líder e a maior responsabilidade pelo êxito neste processo. Além disso, 

necessitam dominar um rol elevado de conhecimentos e competências, que transcendam o 

conhecimento tático-técnico e contemplam outras dimensões do treino esportivo aliadas à 

capacidade de pensar, decidir e refletir sobre o processo em questão.  

Apesar das limitações relacionadas aos dados coletados em períodos restritos e 

específicos de treino das seleções investigadas, algumas evidências se destacam em relação ao 

processo de construção do modelo de jogo das seleções brasileiras masculinas. A versão 

brasileira da escala das fontes de conhecimentos dos treinadores apresentou resultados 

satisfatórios nas análises da validade de conteúdo, de constructo e fidedignidade, o que 

possibilita a identificação da procedência das fontes de conhecimento priorizadas pelos 

treinadores no desenvolvimento de sua atuação profissional e estruturação das tarefas do 

processo de treino.  

As evidências permitiram identificar que as fontes de conhecimentos procedentes da 

“experiência profissional”, consideradas as fontes de conhecimento mais valorizadas pelos 

treinadores de elite internacional, eram as mais valorizadas pelos treinadores e treinadores 

assistentes na estruturação do processo de treino do modelo de jogo das seleções masculinas de 

Handebol. Além disso, constatou-se que as tarefas implementadas neste processo possuem 

elevado potencial para o desenvolvimento dos jogadores para a prática do handebol de elite, 

constituindo-se em fator decisivo e responsável pelo êxito nos resultados competitivos 

internacionais, obtidos na última década pelo handebol brasileiro masculino.  

Os treinadores das seleções U19 e adulta distribuíam de forma similar as tarefas de 

treino, as quais incluíam muitos elementos formais e funcionais do jogo e priorizavam o 

desenvolvimento cognitivo dos jogadores por meio de resolução de problemas. As frequentes 

manipulações realizadas pelos treinadores nos elementos formais e funcionais das tarefas de 

treino proporcionavam situações com exigências similares ao jogo, com adequações para 
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atender as características formativas dos jogadores da seleção U19, confirmando a estruturação 

de tarefas concebida nos modelos alternativos, com os requisitos específicos para uma 

participação efetiva no handebol de elite. 

Apesar das adaptações distintas observadas nas tarefas de treino relacionadas às 

particulares formativas dos jogadores da seleção U19, no sentido de sobrepor aos objetivos 

competitivos imediatos e minimizar o impacto negativo em alguns jogadores e o abandono 

precoce da carreira esportiva, os resultados indicaram uma distribuição temporal similar nas 

variáveis de carga externa, com características e requisitos específicos do handebol. Os 

treinadores disponibilizavam com maior frequência a prática de exercícios de alta intensidade 

e volume de ações tático-técnicas, proporcionando um ambiente com elevadas exigências no 

desempenho tático-técnico dos jogadores, o que torna as tarefas de treino altamente qualificadas 

para favorecer a excelência do desempenho dos jogadores e evitam diferenças qualitativas e 

quantitativas entre os jogadores das seleções U19 e adulta. 

Por fim, na construção do modelo de jogo proposto às seleções brasileiras juvenil e 

adulta de handebol masculino, os treinadores e seus respectivos assistentes estruturaram o 

processo de treino a partir das fontes de conhecimento mais valorizadas pelos treinadores de 

elite. O design das tarefas de treino está pautado nos modelos alternativos, no qual os 

treinadores promoviam manipulações frequentes dos elementos formais e estruturais das tarefas 

de treino e favoreciam o incremento na carga de treino tático-técnico. Ao proporcionarem 

situações com exigências similares ao jogo, sem distinções entre as seleções U19 e adulta, os 

treinadores auxiliavam decisivamente os jogadores na aquisição dos comportamentos tático-

técnicos necessários à prática competitiva de elite.  Destaca-se a liderança do treinador espanhol 

investigado, o qual pode ser considerado o maior responsável pela implantação deste eficiente 

modelo de treino para o handebol masculino brasileiro. 

 

Implicações práticas  

 

 Os resultados encontrados compreendem importantes subsídios para Confederação 

Brasileira de Handebol implementar estratégias de formação em longo prazo dos treinadores, 

capazes de atender alguns desafios da preparação desses profissionais no contexto brasileiro. 

Ressalta-se a importância da implantação de uma Escola de Treinadores de Handebol, com 

estrutura permanente para a qualificação dos treinadores e nos moldes similares aos adotados 
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em países europeus. Além de fornecer licenças específicas para atuação dos treinadores em 

relação às categorias e níveis competitivos das equipes, a iniciativa poderia compreender a 

continuidade e a ampliação do projeto “Acampamentos Nacional de Desenvolvimento e 

Melhoria Técnica”, a partir de uma estrutura permanente de funcionamento e condições 

mínimas para a formação dos jogadores.  

Na formação dos treinadores de handebol, há necessidade de maior ênfase no emprego 

de estratégias facilitadoras e alinhadas a uma perspectiva de que a aprendizagem profissional 

do treinador esportivo ocorre por meio de fontes diversificadas de conhecimento. Além de 

fomentar a maior valorização das fontes de conhecimentos procedentes das experiências de 

prática profissional (contexto informal), recomenda-se a implementação de comunidades de 

prática e situações de aprendizagem que provoquem mudanças nas estruturas cognitivas dos 

treinadores de handebol do Brasil. 

No que diz respeito à estruturação das tarefas de treino, torna-se relevante fomentar a 

utilização de tarefas concebidas nos modelos alternativos, as quais proporcionam aos jogadores 

a realização de ações para resolver problemas em situações similares ao contexto de jogo. Para 

tanto, os treinadores necessitam construir tarefas de treino com manipulações frequentes dos 

constrangimentos espaciais/temporais, proporcionando uma formação cada vez mais autônoma 

dos jogadores para a resolução das situações de jogo. Além disso, há necessidade de uma 

hierarquização dos conteúdos de treino para promover um processo gradual e estruturado de 

formação dos jogadores, no sentido de melhor atender as demandas formativas em nível dos 

conhecimentos e experiências dos jogadores. Além de propiciar um adequado nível de 

formação dos jogadores em distintas etapas, sem negligenciar os objetivos competitivos entre 

as tarefas de treino de uma etapa para a outra, o processo de treino deve permitir que as 

diferenças qualitativas e quantitativas observadas entre os jogadores nas etapas posteriores 

possam minimizar o impacto negativo e o abandono precoce da carreira esportiva. 

  

Sugestões para estudos futuros   

  

A continuidade das investigações torna-se imprescindível favorecer a observação 

direta de sessões de treino por períodos mais prolongados a partir da realização de estudos 

longitudinais. Além de permitirem a identificação de características distintas do período pré-

competitivo observado, os estudos também necessitam acompanhar o processo de treino das 
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seleções em todas as categorias competitivas da International Handball Federetion (IHF), nos 

gêneros masculino e feminino. Os estudos comparativos da estruturação das tarefas de treino 

nas distintas categorias e gêneros permitirão identificar importantes aspectos  do processo de 

treino, como o aproveitamento do tempo, o aumento da complexidade das tarefas, os conteúdos 

de treino predominantes em cada categoria, as linhas de jogo privilegiadas e possíveis 

comparações com o modelo de jogo de handebol de elite em suas respectivas categorias e 

gêneros. Recomenda-se o controle da carga interna (internal Training Load, iTL) nas tarefas de 

treino a partir do uso de dispositivos inerciais equipados com sistemas de localização por 

satélite (GPS) ou monitores de frequência cardíaca.  

 A realização de estudos concebidos a partir da teoria do Curso da Ação é sugerida 

para possibilitar a auto confrontação dos objetivos propostos pelos treinadores e treinadores 

assistentes e as tarefas de treino implementadas para o seu alcance, como também identificar a 

compreensão dos jogadores sobre os objetivos elencados pelos treinadores nas respectivas 

tarefas de treino. E um processo constante de avaliação do impacto das estratégias adotadas no 

processo de formação e desenvolvimento dos treinadores de handebol, assim como a 

comparação com os modelos internacionais e distintas modalidades esportivas é recomendável 

para melhor compreender as especificidades do contexto esportivo brasileiro.  
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Anexo 1. Autorização da Confederação Brasileira de Handebol para realização da pesquisa. 
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Anexo 2. Parecer do Comitê de Ética 
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Apêndice 1 - Ofício enviado para o presidente da Confederação Brasileira de Handebol. 
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Apêndice 2 -  Ofício enviado para o diretor de seleções da Confederação Brasileira de 

Handebol. 
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Apêndice 3 – Modelo de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para o treinador e 

auxiliar técnico. 
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Apêndice 4 – Ficha de dados pessoais dos treinadores e auxiliares técnicos. 
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Apêndice 5  – Questionário sobre o perfil de formação para os treinadores e auxiliares 

técnicos. 
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Apêndice 6 – Discriminação das categorias das variáveis pedagógicas. 
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Variável Sigla Descrição Tipo Nível de Escala medida: 

Categorias 

 

 

 

 

 

 

 

 

Situação 

de jogo 

 

 

 

 

 

 

 

 

SJ 

número de jogadores 

agrupados para a 

realização das tarefas.  

Categórica 

Nominal 

1 - 1vs0 

2 - 1vs1 

3 - 1vs2 

4 - 2vs0 

5 - 2vs1 

6 - 2vs2 

7 - 2vs3 

8 - 3vs0 

9 - 3vs1 

10 - 3vs2 

11 - 3vs3 

12 - 4vs0  

... 

200 - NvsN 

201-Situação Combinada 
Presença 

do goleiro 

 

PG 

tarefas de treino com ou 

sem a presença do goleiro 

Categórica  

Nominal  

1 - Com goleiro. 

2 - Sem goleiro. 
 

 

 

 

 

 

Fase de 

jogo 

 

 

 

 

 

 

FJ 

distingue as tarefas de 

treina em relação a 

situação da posse de bola  

Categórica  

Nominal 

1 - Ataque  

2 - Defesa 

3 - Contra-ataque 

4 - Fase Mista  

5 - Aquecimento 

6 - Preparação física  

7 - Atividades Recuperativas  

8 - Atividades de avaliação. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de 

Conteúdo  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TC 

classificam os tipos de 

conteúdo abordados 

durante as tarefas de treino 

em relação as ações 

individuais, grupais e 

coletivas dos jogadores, 

ataquexdefesa, além de 

conteúdos não específicos 

da modalidade.  

Categórica  

Nominal 

1- Condutas Tático/Técnicas 

Individuais de Ataque. 

2 - Condutas Tático-Técnicas 

Individuais de Defesa. 

3 - Gestos Técnico-Táticos 

Individuais de Ataque. 

4 - Gestos Técnico-Táticos 

Individuais de Defesa.  

5 - Condutas Tático/Técnicas 

Grupais de Ataque.  

6 - Condutas Tático-Técnicas 

Grupais de Defesa. 

7 - Gestos Técnico-Táticos 

Grupais de Ataque.  

8 - Gestos Técnico/Táticos 

Grupais de Defesa.  

9 - Condutas Tático-Técnicas 

Coletivas de Ataque. 

10 - Condutas Tático-Técnicas 

Coletivas de Defesa. 

11 - Gestos Técnico/Táticos 

Coletivos de Ataque. 

12 - Gestos Técnico-Táticos 

Coletivos de Defesa. 

13 - Jogo Coletivo. 
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Meios de 

Treino  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MT 

 

distingue qual tipo de 

atividade é proposta para 

realização das tarefas de 

treino. 

 1 - Exercício de Aplicação 

Simples 

2 - Exercício de Aplicação 

Complexo 

3 - Jogo Simples Inespecífico 

4 - Jogo Simples Específico 

5 - Jogo Complexo Inespecífico 

6 - Jogo Complexo Específico 

7 - Pré-esporte ou Esporte 

Adaptado/Reduzido 

8 - Esporte 

9 - Competição 

10 - Prática Mental. 

Linhas de 

jogo 

LJ distingue as tarefas de 

treino em relação aos 

postos específicos e as 

combinações dos postos 

específicos em relação a 1a 

e 2 a linhas ofensivas. 

Categórica  

Nominal 

1 - Extrema 

2 - Lateral 

Central  

1a linha 

Central+pivô 

Lateral+pivô 

1a linha+pivô 

1alinha+extrema 

1a linha+2a linha 

Extrema+lateral 

2a linha+lateral 

2a linha+central 

Aleatórias 

 

 

 

Nível de 

Oposição 

 

 

 

NO 

distingue as tarefas de 

treino em relação as ações 

dos jogadores defensores.   

Categórica  

Nominal 

1 - sem oposição. 

2 - com obstáculos estáticos. 

3 - com obstáculos dinâmicos. 

4 - com oposição modulada.  

5 - com oposição livre. 
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Apêndice 7 – Discriminação das categorias das variáveis organizativas. 
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Variável Sigla Descrição Tipo Nível de Escala medida: 

Categorias 

 

 

 

Tempo Total da 

Tarefa  

 

 

 

TTT 

tempo total registrado em 

segundos da duração de uma 

tarefa de treino, inclusos os 

momentos de instrução e 

feedback aos jogadores. 

Quantitativa  

Razão 

Segundos 

 

 

 

 

 

 

Tempo Total de 

Explicação  

 

 

 

 

 

 

TTE 

 

 duração do tempo dedicado 

pelos treinadores para transmitir 

informações para os jogadores, 

sendo registrado em segundos e 

inclusos o tempo dedicado as 

informações iniciais das tarefas e 

as correções durante a sua 

execução. 

Quantitativa  

Razão 

Segundos 

 

 

Tempo Total 

Útil  

 

 

TTU 

duração registrada em segundos 

do tempo efetivo de atuação dos 

jogadores durante a tarefa, 

resultado da diferença entre o 

tempo total e do tempo de 

explicação. 

Quantitativa  

Razão 

Segundos 

 

TTU= TTT-TTE 

 

Aproveitamento 

Total   

 

 

AT 

resultado do quociente entre o 

tempo total e tempo útil 

multiplicado por 100. 

Quantitativa  

Razão 

Segundos 

 

AT = (TU / TTT)*100 

 

Tipo de 

Participação  

 

TP 

informações sobre a organização 

dos jogadores durante a 

realização das tarefas.  

Categórica 

Nominal 

1) Simultânea 

2) Alternada 

3) Consecutiva. 

 

 

Assistentes  

 

 

AS 

 Número de jogadores que 

assistem a tarefa na sessão de 

treino. 

Quantitativa Números 

 

 

 

Praticantes  

 

 

PRA 

identificação do número exato 

dos jogadores que participam 

simultaneamente na tarefa de 

treino. 

Quantitativa Números 

 

 

 

Participação 

efetiva  

 

 

 

PE 

resultado do quociente o número 

de jogadores que participam 

simultaneamente e os jogadores 

que assistem a sessão. 

Quantitativa 

Razão 

Número 

 

PE= AS / PRA 
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Apêndice 8 – Discriminação das categorias das variáveis de carga externa. 
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Variável Sigla Descrição Tipo Nível de Escala medida: 

Categorias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grau de 

Oposição  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GO 

 

Número de defensores, 

atacantes e colaboradores 

que atuam durante as 

tarefas de treino. 

(atacante/defensor; 

passador/executor, etc.),  

Categórica 

Ordinal 

1) Trabalho sem 

oposição (1x0, 2x0, ...5x0)  

2) Trabalho com 

superioridade numérica de 

3 ou + (4x1, 5x2, 6x3…) 

3) Trabalho com 

superioridade numérica de 

2 jogadores (3x1, 4x2, 

5x3, 6x4…) 

4) Trabalho em 

situações de jogo com 

superioridade de 1 jogador 

(2x1, 3x2, 4x3, 5x4, 

6x5…) 

5) Situações de jogo 

em igualdade numérica 

(1x1, 2x2, 3x3, 4x4, 

5x5,6x6…) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Densidade da 

tarefa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DT 

Indica a intensidade da 

carga de realização da 

tarefa, podendo medir de 

forma objetiva a partir do 

% de frequência cardíaca 

média dos jogadores. 

Quantitativa  1) FC < 110 bpm 

2) FC entre 111 e 

130 bpm  

3) FC entre 131 e 

150 bpm  

4) FC entre 151 e 

170 bpm  

5) FC > 171 bpm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De forma subjetiva 

mediantes escala 

categórica. 

Categórica 

Ordinal  

1. 1) Atividade que se realiza 

andando o trote suave.  

2.  2) Atividade a ritmo 

suave, contínuo.  

3. 3) Atividade com 

Intensidade, mas com 

períodos de Descanso. 

Relação entre trabalho/ 

recuperação de 1/2 e 1/4.   

4)Atividade com 

intensidade  sem períodos 

de Descanso. Relação 

entre trabalho/recuperação 

de 1/1   

5) Atividade realizada com 

Alta Intensidade, sem 

períodos de Descanso. 

Relação entre 

trabalho/recuperação de 

1/0, 2/1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indica o nível de 

participação dos 

jogadores durante a 

tarefa. 

Categórica 

Ordinal 

1. Participação 

simultânea inferior a 

20% dos jogadores.   
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Percentual de 

executantes 

simultâneos. 

 

 

 

 

PES 

2. Participação 

simultânea entre 21-

40% dos jogadores. 

3. Participação 

simultânea entre 41-

60% dos jogadores.  

4. Participação 

simultânea entre 61-

80% dos jogadores.  

5. Participação 

simultânea superior a 

81% dos jogadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carga 

Competitiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CC 

referência carga emotiva, 

psicológica, que suporta 

um jogador quando 

realiza uma tarefa com 

pressão competitiva. 

Categórica 

Ordinal 

1) Atividade em que 

não se compete. 

2) Atividades 

competitiva de 

valorização de gestos 

técnicos-táticos 

individuais.  

3) Atividades com 

oposição sem contabilizar 

o resultado. 

4) Atividades de 

oposição  reduzida 

contabilizando o resultado 

(1x1 com +R, 2x2 + R, 

3x3 + R…).  

5) Jogo com todas 

as suas variantes 

contabilizando resultado e 

equipe completa (5x5 + R, 

6x6 + R, 7x7 + R, 11x11 

+ R). 

 

 

 

 

 

Espaço  de 

Jogo. 

 

 

 

 

 

EJ 

A amplitude espacial 

como determinante 

da carga da tarefa de 

treino. 

Categórica 

Ordinal 

 

1) Espaço dos Tiros 

Livres/7 metros. 

2) Espaço de um 

quarto de campo (espaços 

reduzidos) 

3) Espaço de meio 

campo (espaços médios).  

4) Espaço de todo 

campo (grandes espaços).  

5) Atividades em 

todo campo de jogo com 

continuidade (repetição 

em grandes espaços). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carga táctica – atenção 

que o jogador deve ter 

com os companheiros e 

adversários em função 

das ações de jogo. 

 1) Atividades sem 

relação com companheiros 

ou com intervenção 

individual.  

2) Atividades com 

relação com um 

companheiro e/ou 

adversário, ou intervenção 

2 jogadores na mesma 

fase de jogo (1x1, 2x0, 

2x1, 2x2). 
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Implicação 

cognitiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IC 

3) Atividades com 

relação com 2 

companheiros e/ou 

adversários; ou com 

intervenção de 3 

jogadores na mesma fase 

de jogo (3x0, 3x1, 3x2, 

3x3).  

4) Atividades com 

relação com 3 ou + 

companheiros e/ou 

adversários, ou 

intervenção de 4 

jogadores na mesma fase 

de jogo (4x0, 4x1, 4x2, 

4x3, 4x4). 

5) Atividades com 

relação com toda a equipe 

e/ou adversários, ou 

intervenção de todos os 

jogadores da equipe na 

mesma fase de jogo (5x0, 

5x1…; 6x0, 6x1…; 7x0, 

7x1…; 11x0, 11x1…) 

 

Carga da Tarefa 

 

CT 

Variável quantitativa 

secundária que resulta da 

adição das seis variáveis 

anteriores. 

Quantitativa 

Razão 

CT =  GO + DT + PES + 

CC+ EJ + IC 

 

 

Carga da tarefa 

por tempo  

 

 

CTT 

 Variável secundária que 

resulta da multiplicação 

da carga da tarefa pelo 

tempo útil da tarefa 

(segundos). 

Quantitativa 

Razão 

CTT = CT * TU  

  

Carga da Tarefa 

Ponderada a 

Participação. 

 

 

CTPP 

Carga ajustada ao nível 

de participação dos 

jogadores a partir da 

divisão da Carga da 

tarefa por tempo pela 

Participação efetiva. 

Quantitativa 

Razão 

CTPP= CTT * PE 

Carga da tarefa 

ponderada por 

minutos 

 

CTPM 

Quociente da Carga de 

da Tarefa Ponderada a 

Participação entre 60 

segundos. 

Quantitativa 

Razão 

CTPM= CTPP/60 
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